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O C a b u ç ú 
A c h a r í a m o s s i m p l e s m e n t e curio^n 

a a t t i u i d e da Noticia, 11a quest i lo d o 
C a b u ç ú , sc n í o s o u b é r a m o s p o s i t i -
v a m e n t e i |ue a sua t r i s te funcçâo na 
i m p r e n s a é de fende r o g o v e r n o m e -
d i a n t e paga . 

A Noticia e u m a ins ign i f ican te 

W c d a c t o r - w e o r e l a r t ^ ~ . H t l / I \ 1 ) , » S . K v 

l SLia au to r idade K»sto de vinte annos dc dedicação, <3- jo attentado comracttido, por suas imlias 
donjnuesca. , 

Isso fui a tempos. 

seus vo tos c com 
polít ica c o m o m e m b r o da adn i i l i i s - 1 ii^liJa.d»', <!e amor e de sacrifícios, 
t r a ç j o publ ica Quem conde mnará a creonla apaixo- j 

Q u a n t o ao facto, a nosso v e r , 
secundár io , d o secre tar io da fa/.enda 
nâo ser a c t u a l m e n t e , c o m o asscvcr;i_ 
inos, o wi«/o> -accionista da Mecanica 
nada m a i s n a t u r a l d o q u e s. c xa . 
depois de t e r passado para seu cu-
nhado , c m v i r t ude d e i n c o m p a t i b i -
l idade legal c mora l , aprcs idencia d a Homem feliz <1.- il0,, vivem-, o uc. J o í 
qucl la C o m p a n h i a , t e r - l h e t r ans f e r i do | I.ourcnço Rodrigues, insp. 1 tor n^ral d 
t a m b é m , p o r s imulação m u i t o c o m . ensino publico, 
m u n i n o m o v i m e n t o bolsista, g r a n . 

nada, que írvolta e mata, c liberta, 
a p í . v iut" annosde e.cravisuçSo, o c - r -
po e a alma, at;raiido-os para o Aiéiu 
é para o Mysteria '! 

Ouem nãu sc apicriará delia ao ler 
essa terrível tragédia de Vllía Isabel, 
on Kio ? 

- k 

Aj;ora, pelas noticias da terra de tio 
Saiu, Kahe-.se que está o inalaventurado 
cantor incluido na categoria. os indi-
víduo» que, Redundo a« dispo rivões lc-
gae.s do paiz, po-.lem HCI* so« do SEU 
território. 

Ahi está como tuna coisa ; ío sim pie 
utn rápido beliscão, trot? r tão grave 

consequenrias. 
Fecharam-se a ('a»*wo as portas dc 

entrada a muita libra c fiqpu elle sendo 
ao jui/.o, dos puritanos, um cantor de 
má nota. 

* 
Kucarregou-o o governo do repreaen-

, , ; tar o Estado nurna reunião pedagógica 
d e p a r t e das n u m e r o s a s seções q u c j n o K i o > , l a n ( J ü . 1 | i e m l l B t l b s t i t u t o i n t r . 

I possu ía . , rino aqui; ellf, entretanto, deixou-se li- Isto anda mesmo - matroca. 
O sr. C a r l o s Bo te lho , Clltáo, aíl ir-1 r rias encolhas e não foi. Não deixa.?»- O governo do sr. Tibiriyá manteui 

f ,11,, I , ,,r]n „ „ , „1n n o r n r i r i m ' 1 n i ü s gaze te i tos tr iumphail tCS, 1U1° ' l o ' , " r ! : 1 Y Í i " , l c « P ^ v e l t a r a licença, e » . j uma oflicina de i . . ipr«, s& de o b r a . a..-
ío lha da tarde , q u e Iiao t e m n o t o r i t . I , » . ' . i t r e j j o u a o substituto o bastão de ln>~; neaa ao Üim-io (Jfb -i-il, repartição de-

•• n e m n u n c a foi acc iouis ta ua c m 1 ' 
Mas é p r i m o do 

• > . 
- , pector geral. d a d e jornal ís t ica c m nos so me io , q u e 

n i o t e m .i sua f r e n t e u m n o m e rcs . j P r e z a - l v l n s e p r i m o tio m a i o r | Nada de mais commodo, desde q«e o I ü o d o y . 
accionista ac tual , o sr. A l e x a n d r e ' cobre esteja co r r endo . . . i Pois bem 

! pendente da Secre.aiU ii» ji.-.aóo dr. ' 

pe i t ado de publicista pres t ig ioso , q u e 
u i o c lida 110 in te r io r d o l i s tado I Sici l iauo, 

cereja; a, que c 
O bastante p a r a \ ° receio de qualquer coi- j do Interior, mandou publicar o seu re-

na parecida com um lia.-.co, afugentava . latorio do auno próximo passado, nas 
o; depois, não n o convidavam muito ollicinaa do Estado dz tido Paulo» Por 
as amolaçGes que podiam aguardal-o. : qualquer lado que eu .ar«; a questão, 

Perder , entretanto, o descanso que fa- , ella não <5 s'.'ria. 
cilitava aqui a dispensa dos aíTazeren j Se as oílicinas do Diário O/Jicial não 
do cargo que tantos dissabores lhe tem ' estavam ã altura dc bem desempenhar 
dado, seria rematada tolice. j esse encargo, dever-se-ia, ciar tal servi-

Considerando isso tudo, ficou-ue na <;o ás r'.e qualquer - asa que melhor o 
panqueca e aeaim continuará per omniu, i 'izes^e; não ás do 

q u e iiilo vende , nes ta capi ta l , m a i J 1 U C s" c x a - n í o d c v c s s c c l f c c t u a r 
de 100 exempla r e s q u o t i d i a n o s , q u e , i c o n t r a t o s ru iuosos , a l g u n s dos q u a e s 
finalmente, n í o t em p o p u l a r i d a d e j f ° r a m f c i t o s i n d e p e n d e n t e dc c o u -
u e m circulação. O s seus únicos l e i - I ̂ r r e n c i a publ ica . O sr. A l e x a n d r e 
to rcs sito os pobre-, fuucc iona r ios da I Sic i l iano é q u e m d i r i g e p r a t i c a m e n t e 
Secre ta r ia da Agr icu l tu ra , obr igados , I a a d m i n i s t r a ç ã o da p ro teg ida c o m -
p o r o r d e m super io í , a deg lu t i r , n a - ! P a , , l l i a . l l u e d o m a i s - a c o " -
que l las pag inas brancas ,cheias d c cara- cessionaria p r iv i l eg iada dc mac l . i na s 
e teres a lphabe t icos negros , os longos I l ' a r a a l avo i ra , de i nvenção pessoa! 
cdi tacs U' as mot inas inso len tes . P o i s é j c p ropr i edade , do sr . s c c r e u r i 
nessa fo lha adveut ic ia , q u e a p p a r e - Agr i cu l tu ra . I 
ceu c o m o su r to do sr. Ca r los H o . ' suf i ic iente pa ra que o sr 
t e lho nos p inaculos d o g o v e r n o c 
q u e linde desapparcccr c o m o f ú n e b r e i «--mpreza as e s t r e i t a s relaçôc 
occaso desse a d m i n i s t r a d o r cspe lo tea . | v e r n a m e n t a e s que m a n t é m , 
d o e med íoc re ; é nessa follia, s e m i L iqu idados , pois, os inc iden tcs 1 saber porque 6 ijue o dr . Mam.de nãu 
p i e p o n d c r a n c i a a l g u m a 110 seio d.i pr inc ipaes q u e s u r g i r a m 110 t r a u s -
op iu iSo publ ica, sem t radições , sem | curso des te debate , v a m o s e n c e t a r 
respei tab i l idade e sem le i to res q u e • agora , a ana ly se tecliuica d.is o b r a , 

ilei <íe .S'da 1'anio, 
podein comi".Ur se o dr. (Jodoy não deNpert:ir da somno-1 que de forma alguiua 

lencia que o persegue, a fumar cigarro • co.n aquellas. 
cV meio metro, na commodida.le do «eu Hor ahi se vê s« tendo f^i^o a1-

Ste tac io era t a m b é m ! e / i n u i t n - lie 1-amayenn berrantemeri- : sim, o que era l « g i u c 
te vistosa.-., de seus i liiiiello. lã de e d' j t rata da 

•>11111III f> 

A notável . c t r /. 1 -1 .<> ."N < > l í A D U K ! at avi a !a caricatu-
ia a da critica em fialumuleqi.eit -

1I.1 . 

nos encanta, que nos hvpnotisa. A sug-
1; ".tão da arte ''per.i então um grande 
movimento de symn.ith sobre tf.dos oi 
assistentes e de'erinin.- as grande, ov.i-

) que ..e I Ç es iquelles que deram ^ai 
, ., 1 11 uniu^M, ui- mu;» imiieiiua u-. u» mais clani' ro-.a protecção ao i idade, 

t^arlos ISo-1 , • ' , , . . ' r oi o que lioutem se deu no t l iea 'ro sen gorro turro. 1 jornal do sr. .Tu 10 oe ..' n f.nr • , , . . . 
'.Clho evi tasse m a n t e r c o m a alhldi í i por obra e «rraca 1 . , • ! ' f \ C ' m " m d,fferenVa 

por 001.1 c gra»,a .t rhmiic .-po i ica, e que a grande hypnottsadora foi exclti 

de uni indivíduo que não confia em ai, 
que be sente iucapax de goveraar -ae .Tra . 
ta de per-uadii-o de que el l t e ra írresia-
tivel noutros tempos, quando oão tinha 
estas prosai, as preoccupaçAes de escravo 
da sociedade, quando era livre e intré-
pido nas .su.IK acções. Obriga-o a beber. 
I.ii-vborg, fascinado, cede uma ve.,, « 
sc perde para sempre. 

Kmbrhiga-t-e a tal ponto que extravia 
0 manuscrijtto da tua grande obra, dei 
xando-o caliir, í noite, insensivelmente, 
na rua, Esta perda deixa-o desesperado. 
I-. ': em tal situação que elle vac procu-
rar i ledda (;abler. Ksta.em vez de acal-
inal-o. ainda mais o irri ta. I . i tvborg 
acha que nada mais tem a fazer neote 
munoo Uxlda con. orda c lhe olferece 
UU1 revólver. Nisto o louco >5 d> spede, 
vac ter a ca-a de uma rapariga onde 
passara ., noite. HUe está pt-isuadido de 

j qu«- í..i ali que deixou o seu wlauuscripto. 
, 1'edc a restituição deste, al terca. produa 
| uiii escandalo, e qu.in.lo vem a policia, 
: elle, '•tu ultimo desespero, desfecha uni 
l i i ro soljre o ventre com a mesma a rma 
Iqu'- lhe fornecera iledda. 
j I 'ora o marido d;sta , no enitanto, que 

.'icnara o manu.-., riptu. T i n h a querido 
mtrcjjf.il-o immediatamentc ao autwr, 
ma>. .t mulher se havia opposto, e be 
apoderara dos papeis, que» bem piedade, 

: em seguida, rompera. 
I Alinal, Hedcia reecbe ;» noticia do 

Mtieidio de Í^í-vborg. l*in remorso re-
j pentino assalta-a. Além disso, descobre-
I sr que <i revólver com que o rapaz se 
j suicidara pertencia a i ledda, tendo uma 
' marca parti- alar, muito faeil de distin-
| : tiir. l íedda, intellectualmente tão de-
1 pravada, sempre tivera um verdadeiro 

terror ao escandalo publico. De nu>do 
que: a p» rspecliva de se ver chamada 

trilnmaes e ser envolvida de qual-
0 vrriifa s< < c pr< ei baraçado f m a I J 0 p r o c e 8 8 o contra a rapar!-

Oom o thro,.shi. Da»», também. * de,eq- ^ r m , r i s a s , f 4 u i c i d a r a 
u.librio qu - • no:ano- s e - \vpos ma-- h , f-xtremo d e s e s ^ r o . 

ÍIO- . W 
/or mais que o procure nao po-. 

j dc ha muito chora Ias soi>ra-» da co-
. inezaina que vac pnra o ro< da inipren-
; sa paulistana. Se n..< 

sivaruente i\ie«<Mora Dum*. clebre actr i / , 
; cajo g»*ni » «i t;-tico tem imperado sobre 
: todas «tü platéas. 

o. vem então j jJoi-, motivos havia p t a o rspectaculo 
a ser comprovada . iab.-nt- má vontade 1 dr h>. :it--m despe r1 a r o in'-!<•--<> e 
que rxisle na aita roda c j ' :\i a repar- a n ' admirarão o vai r da a« • v.v. • 

!ti.;âo Diário Ofrci /. m.i -de que d,- 1 * ^ a „ . . • ( . , ; que em . • 1 a:< .•> ainda nao h.i. :a • i» vada a lia mu.to vem tr^i .. :..i.v na sombra j s e n a . 

o secre tar io da A g r i c u l t u r a p u b l i c a ' d o C a b u ç ú , sem m a i s nos d e t e r m o s j c ar iro, não 6 minha, mas sim tamb-uu , , o r c * t i t t c s a 0 - t l ) r t V1 "^«niano a piat^a 
| , , , • . , , I>e qualquer i«'rma que seja, isso oão j , n , ' 1 S i c o r |h"Cia - Ou rs^tror " 

xonera de director da Factildad» 
Direito. 

Ksta m tiha lamentavel ignorância do s 

motivos que ainda o prendem a e*,.^ 

m 

T r a ç a s & T r o ç a s 

A ex jneraçâo é um fa. to cpie se espe- J 
ra a todo o ni< i.euto, como utn aconte-
cimento imposto peia .'atai: laile da . coi-
sas, faltando, apenas 

mas ate lioutem não o liav a feito. 
Pelo tu nos (• o que informam por 

conta do dr. l.Vra, a quem perguntam, 
de todos os ângulos do pai;:, sc o dr . 
.VTamede j j se exoner a:. 

Por tan to , fiqtf-sc al/endo, o', in 
formação oflicial, qu-- o dr. Mam de 
contitnia íirme no -e t posto, apesar d.: 
todos os reveze-, não ob t , u l e 

e scanda losamen te , cd i tacs prol ixos c I c o m o t i ro t e io dos adversar ios q u c í d o d r . Tavares dc- l .yra 
I j r a m m a t i c a l m c u t e e r r ados , p r o c l a - j q u e r e m , a t o d o o t r anse , i m p o s s i b i - ; t e r i o r 

maçôcs v c h e m c n t e s á lavoira , m a n i ; l i t a r nos dc p rocede r a essa a n a -
festos bcllicos e m opposi^ilo p u - j lyse. 
jjna/c aos g a f a n h o t o s tenazes , p ro ! 
g r a m m a s p o m p o s o s d c expos ições ! 
mal lograd. is , t odo um s i l fo rama p h a i r | 
tas t ico dc c o m m e t t i m c n t o s g rand io- j 
IOS e ' o c a m b o l e s i o s . _ — — 

lissa re i te rada d i spensa de p r o d i - | A m u n t e Í I X H Í I N H Í M S I 

galidades quau t iosas a u m jorna l Elle, (iil.o dessa velha raça de l.ci ' « , 
imiti!, q u e SÓ n o m i n a l m e n t e existC ) que escrc.eram na historia epopías gi-
püc a ml , c m sua i r r e fu t áve l ev i - j gantescas, que navegaram mares num a 
delicia, os r ep rovados processos de d a " t c s navegados, moço, forte, no v.c-

, , , nith da vida, cheio de sonhos, ávido de ; 
co r rupcâo c suborno de q u e lança „ . , , , ctativa ge:„l . 

• ' a • esperanças, com o organismo robusto, f » 
I l l lo O i l lus t re secre tar io para o b t e t )

 1
 c h c , 0 ( l c s e i v i l ) possante no trabalho, ar-

deante do publ ico , os app lausos r u i - dente no amor. 
dosos dos a rden te s pa lad inos da ÍI1- Klla, nova, bella, b!'.co de mármore- ' Kstíí-se dando uma coisa 
fa l l ib i l idadc g o v e r n a m e n t a l . l : oi , a l i a s , e s c u r o ' a , i " e c i d " l«'<> ardente doa 

»r .. . , ( trópicos, com as veias entuinecidas pelo 
a p r ó p r i a Multcta que, por m e i o dc 1 . . . , , . . . 

• r 1 ' r sangue irrequieto fia mocidade, a recor-
ins inuaçôcs grossei ras C até agora i d i 4 r aucearae» que »e .m.avam nas fl. -
u l o p r o v a d a s á nossa h o n o r a b i l i d a d c , restas densas u cabra .eadas pelo sol <1.1 
prof iss ional , dec larou ao p o v o p a u - ; África, gracil no seu ta.he esbclto, u.o-
iista e s t u p e f a c t o ÜUC os secre tár ios | d e l a d o deliciosamente pela carne quente 
, , . . e p a l p i t a n t e d e KOSOS. 

<io e o v c r n o es tadua l c o s t u m a m com- «• . .. 
I iMicontraram-se uni dia : elle o pro-

pra r o si lencio dos jornal is t as, q u a n d o dueto arvano, a respirar a bellt /a mas-
tal s i l enc io <i conven i en t e aos p!a- . cuia da çaça superior, porém, enfermo, 
lios u rd idos sob os g raves r e p ô s - ; proatrado, cabido c fraco como uu.a 
teiros dos gab ine tes da a d m i n i s t r a - 1 f r l a n « a ! e l l a - i " 0 ' 1 "^ 1 " a P r i r a o r a » * 

leza pruvocadora, fruto encantador da 
fu-.«"e< de ruças, crcada cm meio de-,la 

' f r anquc / . l do col lega, e m b o r a ^ uatu.CM que fala ao cora,ão « faz pai-

nistro do In- ! A r, erio. 

/ U t n e n c e . 

O s .m « . v i a j n n l e s <1o • • C o m . 
raercio <le . l . ' m i l o " M;i<! 
c o n v i d a d o s n i Í 

K' possível que a esta hora t e n h a m - L O f l l t I I | : i 

viado seu pedido ao respectivo ministro, p ; i r ; t r e i e h e 1 e i n in< 

saber-se quando 

H Í R N C ^ U E S < K I I ; C T C I I C Í ; I . 

j d- bonvj a. 
j de crer que os i:;'- llectuae-
j çam, de simples leitura, outra-
; mas nem por isso m»»-.•••. 

r.mi hontem dc sentir fund 
porque uma coisa <• 1 

j Ibsen c outra coisa 6 vel a 
1 tendo como principal interiir 
; tista da valia de KU.-onora I)u 
j priu>:ij>almente s' t:d , » -s,i p<-<;a 
\Oablcr, cuja protagonista 6 a 

pauns-
L C V/671 

íinjiif 
unia p< ça 

no , j 
uma «ir 

muite 
m i' i 

f-rc.i t;áo 
urbaiii 

n i í ca m S a s a i i 

ant- j. luminosidade do I n a o no jn . tcrio d , - s eus sym-
i bolos <; a Psyohiatria não atrinirc ua. u.i* 

íitif :ií ..i tv t»i, 1 ^ 

curiosa na 
balnearia dc Po; pittores«.;a esta< 

i de Calda». 
Não sei se me acoimarão de ab t lhudo 

por mel ter o bedelho onde não sou ch.; -
i mado ; como, porém, não sou caiica de 
j segredos, e como esta secyão é uma es-
! pecie de colcha de retalhos ou caiu a dr 
í turco, espirro j>ara aqui o que me disse, 
j rum, sem tir te nem f/uar-tc» 

O que sc está dando de curioso em Po-
ros é que a temperatura dos animo* 

! só!» na raxão inversa na temperatura 
| atm spherica. 

Poyos, sabem-no todss, é uma loc.il;-
j dade onde faz frio a va le r : pois bem, 
; jus tamente a^ ra, no inverno, é que u 

O acropago da 
esteve honrem em v m h : , 

espe- l trevas, tido obstant 
1 s/il de inverno, que aclarou m ntes 
| valles, ruas e pra»;.- out:« formi; . v. :r 
I o» trans« untei» no h a,, mafjnum da luta 

no cias ,ico ttruqlc for li/e 
Cnnservou-ae em 

em trevas pela au.-,eucia total dos luzei* 
ros que costumam dcscan;ar nas ban-
cada»., aclarando o rc t into ntim.i apo-
theose briü.ante. . . 

Senadores < deoi:tidos desertaram 
em bando do theatro letrinlativ«_>, aban-
donaram o palco convencional dn polí-
tica madraça para .lanar ao v ' l , no 

dosa. mulher n-igmat 
perversa, que se sali nta, n>> di;'.« r (! 
um critico, entre a floração i. /. rra da 
mulhere.") do theatro iL>tr-,i. ; , com 
t.ma c rliidea :apito-a e extranha, \\>. 

' I . . t e» -r. 
I cie •..-. d'- !- !?;ani'11i?' , qu»- a Iv 
tanica não deüne na < >;tra '..^ar.eia de 

oao Mendes j UUilM e. „«, olhos aderam ua poly 
, L-nvo! o e i u j c h r o m í j dv . seus matizes, qi-< a Hazao 

da> 
lucin:u;üo das -nas paranóias. 

I Ui /em que o se^r^dij do ;-»ucces.~ 
:'.)senianas está em grande parte 

j na cre.tyâo de seus typos ft.:::ininos. A 
m u l h e r de Ibsrn tem no seu thearro 

sombras, perdurou | u m c a l t o i d o i a t r i c o . 
Nora, JCllida, Krbecca, Mme. Alvui^, 

líedda < iabler, I^oua H--- Í, Svanlsild , 
Solvri^-, HsMa Wangel, Selma Urat-ijeríí 
e outra , coniquanto st-jauí a-. in.-,t: n <i-
vas > e - s « impulsiva* com que < • psy-
chiatras têm muito que ver, o lhe «.tris-
ta norue^uez as coüoea seinpr»- numa 
p o s : • / uper.or a-j 1 . : ..'que s*-.i\ 
scopo é prfq)Lt;:nar p da sua autonomia 
moral e pela affirm i^ão dei sua perso-

borboriuho da cidade, como eternos íi- nalidade. 

I pessoal «la.ll c.-lá subindo a strra.»* 
e elia j j{ a registei nesta secção que ha-

voiuptuosa e quente fez se v i u enviado para ali um rór de ar-
meiga, suave, carinhosa c postou-;.': ao ( m a m e n t o ; sei a^ura dc outiva »ÍU a 
lado dc seu leito e foi para elle mãe, i coisa por iú anda cheirando a chamu -

h 

lev iana C i l iconscicntc, serv iu , AO ! pitar as fibras da alma. 
mei los , para def in i r a posiçào C r c s - j Viram-se C comprehcndcram-
ponsabi i idadc dos g randes o i g a m s de i l c r c o w I a 

uossa i m p r e n s a d i a r i a : os q u e n ã o 
a tacam os actos do g o v e r n o f o r a m i r i n f l c f l l h a > c o m o s M „ 8 

c o m p r a d o s exc lu s ivamen te para SC- I «eu» cuidados. O pO V O t ou alguém por elle, desgo» 
m e l h a a t C fim. O s q u e os a p p r o v a m , ' K quando a este voltaram as forças c ] toso coin o delegado que por lá estava» 
c o m o a Soticia, c o m u m e i l t h u s i a s - • rcsurgiu para a vida;e a ella Voltou a | pediu a demissão dis.-»e funcciou i io, 
m o d i s p a r a t a d o e quasi de l i r an te , C : alegria de envolta com o orgulho pela , por intermédio do prefeito de então, qu 

i , j , . vlctorla de neuis esforços contra o uior-c laro u u c r e g u l a m o diapa?>ao do seu ' . 
' , - i i l '"'4. titaram-se bem e lançaram-,e nos 

e n t h u s i a s m o pe lo p r c s o e s t i pu l ado nos 1) r i, o s > , i m d o c u l r e > r n t r e ( f i , r < t m . , . c e . 
h o n r o s o s con t ra tos de l o c a d o dc ^ramente , impellidos pelo arn .r, r - l a vo-
iCi viço. I lupia e pela gratidão. 

Co l locado nes,. i de suob re pos iy lo , ' Depois, foram annos de co-o intenso, 
D n o s s o adversa i ; . , precisa, « a t u r a i ! « ' " " i n " r o ' d ? " " ' r , n 

,, , na couimuunao intima do cf.rrio-*, de in 

! Kiii-antes da comedi. Hocial, enredada dc 
esc indalos, cntrenciada de scenas .s^rio-

i jocota». dc alegr as e pesarep, de lagri-
mas e triste/. 

O primeiro unet - ; a-> 
vir.i > outros, prr íominando sempre a 
mesma causa, - a falta de numero le-
gal para a abertura das se*v"e' 

Infel ismentc, es*e motivo ponãtroto e 
)ug/o, não se fa/. mentir m s pi meirns 
dias do inez, quando se disti ibúe, em 
b'-a-, cédula-, do 'i 1 !ÍO, o appet:'-,, 
e gordo sub idio. . . 

I n l n t u f i : 

... urran-ou me • 

o m e l h o r de seu m e n t e , e m p r e g a r U Ui t iuu . v.w »CM t c r „ s c „ , de trabalho, de «offrimcato» 
es forço e m p ro l do g e n e r o s o p á t r i o ,1, alegria,—irmauisação de duas alma, 
que paga Os seus v c h e m c n t e s edi to voando para o m- mo ideal, 
r iacs. 

1.' po r isso q u e o col lega n i o pó-
1c c o m p r c h c n d e r con .o c q u e nós, 
ím dia, d i / e m o s que o sr . A lbuquer -

que L i n s c o pres iden te e f l ec t ivo da 
C o m p a n h i a Mccanica , c n o u t r o dia 
a f l i r m a m o s q u ; esse cava lhe i ro pus- 'mero , nu» o «madure eram p :1a e ipe r im-
sou u presidência daquel la e m p r e s a 1 C i a - ««,,e " in.ie,.. ...t.-ute, .p.e 

• * ' 1 „ c . —.... — . 1 , . •;,. .. rt 

Vinte annos pu saram sobre este idyl- [ 
lio, coroado [>ela vlctoria na luta 
pela vida: vinte annos que transforma-
ram a mulher, no corpo c na graya, e | 
que mais aqueceram, dia a dia, o coia-
ção incendiado i.e amor. 

Vinte annos que eompletaram o lio- ! 

a um seu c u n h a d o , nas vésperas dc 
a s s u m i r a pasta d.i f a / e n J a . 

o fizeram cubi<;udo como homem c coa 
capital. 

E a extremosa creonla que o ainára 

| foi a Bello Horizonte e 
de sat isfazer o povo. 

Passam-se alguns dias, o prefeito de-
initte-f.c 'para suhatiíuir o secre-ario cia 
Fa:. 'nda, que vae á Êuropa, dizem «t» 
inás lingu.ts . e immcdiatan. nt" é rein-
tegrado o delegado, que, e era sympu-
thico á metade da j/ojmla^áo, ne ltia o 
chanfalho na outra metade. 

Garanto que não entendo pa:avina 
deste r i scado : |se o j n ícito cie P ç 
merecia a c a-.lian^a do governo mineiro 
a ponto de obter a demissão de um de. 
legado, por que art. s de b>rliquen e ber-
1'j jU' 3 à o mesmo reintegrado mal o ! 

p.efeit » deixa as vi.is attribniç«"es j 
para octup. r ao que diz< m) logi.r rnaia 
alto ? 

Náo a»!vogo o partido de A nem o de ; 
1J. Acho simpl'-.mente que a politica-
gem thiá trsiti.-sformando l'oçf»s de C.il-
das, que 6 um paraíso, num inferno de i 
t .dos os diab. . .. 

Sr es.->e fim foi at t iugido jielo g randr 
escriptor de theatro» é o so di-.c • 
e se tem discutido. 

Não ha duvida que a bra ibseniana, 
no seu conjunto, grandiosa. K' a obra 

, atraz desse, (-'e l ! n i pliilosoplío e fie um pensador que 
combate por todos os maiores ideacs : i 
Verdade, o Bello, a Just iça . 

Ibsen é o visionária do no- ! o Ama-
nhã. 

y u e m não se comiuove, até ás lagri-
mas, deante de.vse lira/' !, extranl.a c 
colossal creação sua, que ' o ajK-.-.t -lo 
da Vontade, do absoluto Sa< riíicio, da 
supr nna Kenuncia '. 

«Juem não sente relegar as fibra-, 
energicas da aluía deante da tenacidade 
d< s Dr. Stockmann na peça f'm t> t 

—tlSTr-'9 wií/.í do poro ' 
«Mm mm . . . . . _ _ j nes.->e bellUtiiuo dr.iiiia que se de-
H V / I S | I i \ l Í J A , u m a da* sceua i:>.ai* cm -ciou tn-

I A L . Y I I J X n n tes que tenho 
, depois dt! repudiado e apedrejado pelo 

Tournét BI nora Dhm poro , ^ e p ^ * de inj t ir iado pelo. ignoran-
1 te^ *• pe.on velnacoH. tem um refugio 

Theatro Sant Ann.t H"l- mi • >—>'• o lar, é a lamilia. Kit.- con-
da <ia'.\' i . drama tie II. . en t r a— tio *eu orgulho, sente o stipre-
Ití" n. i mr, conforto do isolamento e solta .los 

X.i sala das primeira r.-pr.-senta. "es latúos estaM memoráveis palavras : . 'Juari-
coino a de h n r -m, ha d< e.-pectaeu- t'J mais so, mais t .rte se • 
lo.-, para o observador «pie na-j seja sn- J Amda é iie-«e d r i m i «pie Ibsen tem 
pe r f i c i a f t o da peça e u d.» phrs iono- tatu p k M K t i q M m d M De « n l n i n e i i . 
mia geral ijue lli< apresentam os as»is- j »o e de energia mor ri A n-.ii -r:.i mui 
tente*, antes, d i m a t e e ap-'.s a r<-|>ro- 6 4 t e m r- '- 'ã". repito, nunca . E ' u m a 
nen»a.;âo dc rada acto, al<?,u do qu - »e mentira» aociae» < .ntra a qual s 
nota nos corredores e rios botequins a ! deve rcv .ltar utn li nie:ti livr. .!.: ,t. . -es 
cada eatreaeto. Aute» de subir o pau- ! c <1« 1" n -aroentos. l ' . r quem •' formada 
no. o asp :cto da sa'a é o que b.t de * maioria dos hattifantes d.- um ; , ; i i . ' 
meta InlefcMMt*. \ curioaidade fuigu- L'ela» lotellisente» QU p» !.., mi-
ra em t.,dos • , oiil. ; s.-nt- .-orno becis! Suppoulio estareis d - a . . .-í 

a maio-

P í i rcce- IMi inúti l insis t i r nessa I enfermo e pobre, que o continuara Hr 

mo • Hupponho estareis de 
que uma palpitarão desordena ! t em t »- ' commigo qu.ind » digo e.^tar .1 • 
dos OH corações; os ^'-.-.los são impacientes; j inibeci-», os qtiacs formam u-
a voz, nas ligeira.» c intermitteutes ' r ' ; t horrivelmente oppressoiM. l, s,«i, po-
confabtih.r ' «;s, t'jin um timbre, um fo-1 n , L O urna boa razão pata que os 
1 go art icular , un a emis >ão, que bem |«»becis venham a preponderar «obre o> 
patenteam o estado d'alma, que é o | iôtclligcntes.»» 
mesmo em cada espectador — o de uma j (Juem melhor do que Fb-<-n no» deu o 
expectativa sympathica. Isto. claro está . i typo de rnegalomani.L -o quando es t • 
sob o ponto de vUta psychologico. j veu o d rama João Gahri>l Borhnnn, no 

Mas ha a notar ainda na sala o lado j qual, ã medida que este vae perdendo 
pittoresco, e, se quiserem, e.->thetico, | tudo—mesmo a noção da justiça, a pro-
que é o das totlettes de bom gosto, da bidade do amor e da consciência, so an-

O teuor CíáriHo, depois de ura pro. I belleza feminina, das jóias de preço, da gelisa cada vez nitis o t j p o de Klla para 
que apaixonou todos elegância e distineção pessoal, rias la- j o consolar no suprem > t r anse? 

Ivonge iria o escriptor destas l inhas 
trrn eviflencia toda a 

ciproca, da soe ia bii idade, etc. [obra de Ibsen, a qual vibra de um so-
sado, pelo obumbrauiento da gratidão, dos 1'nUlos i multa de duas iibr^^. J ívis que, porem, sóbc o panno. ' p r o épico e sagrado, á guiza de enorme 

& feroz no seu odio, conio fora impe- Deu motivo a Uso um insignificante! Todo o rumor da sala cessa de súbito , taba, cuja voz prophetic-i e justiceira to-
como por encanto, fodos os olhos, num i ca e rrb.ite contra t das as iniqüidade*, 
s«> movimento, voltam-se para a bocca contra todos os erros, contra todas as 
de scena. Na sala, nesse instante, e - ; mentiras, contra todos «,% preconceitos, 
tende-se um silencie profundo» cor tado ' Ora, se a obra â* ibsen , na- -ua» Ir-
un:caui--nte pela vo.. dos que es ão no nhas gerae«. torna este vul:^», p i ra íitie 
palco. J.i o olhar do. espeetadicres ê dif- ; havíamos d^ descer a certos detalhes 
ferente: tem mais intellcetualidade do | que têm por tim amesqttmhal-a / 
que curiosidade. l>e>ce o panno ap»ís Oi Convém distinguir na physionomia do 

' ubuos e f tnininos, qu»: mais propen-
a <i essa d m para a «legrnerescenci i do que para 

a vida regularmente organi-arla. 
K e^se d"-c]uilibri<j ft mais nolavc! 

na sua galeria feminina. 
Hedd. (i.ibler (-. uma irrcf/u!ar - mo-

delo, 'l om.t para marido um pobre ni"-
) a-IV' in ^ nuo e bonnacllão, por-

que ella jú e-.tá com seus vinte e nove 
annos, tem to o seu tempo numa des-
enlrt-ada vida mundana de sal«"es e vii-
'egiattiras, • "r< ada de adoradore-.. s in 
ter, no enitanto, apanhado até então, 
se-juer. nm - i i - n d e n t e comnir il f i "l 
p i ra isso an: nto. Jüste, iledda 
imagina qu«- lhe poderá continuar a dar 
unia vida d* ivpi<• -.' iitação pelo nicn' 
egual i que < !'.a tinha em solteira, como 
biiia única de um general , que lhe dei 
xa e-.te-s habi!*•-. <!•• luxo. jOH 'n], abso-
lutamente, re nliiiina fortuna para o>. sus-
tentar. 

"Mas nem sequer um intere.se svm-
pathic»» lia na sua alma j»or atpielle po-
br rapaz. A \ iagem de uupeias que os 
doi . realisam 6 para ella um verdadeiro 
supplif o. laborioso compilador, mas in-
telligencia medíocre, sem originalidade, 
alguma, Tcsnían , seu marido, faz dessa 
\ -••n um vi r. • de* estudo. Passa 

s dia nas bi:»liotheea.s reunindo d. -
ct:!i:»-nt*»- ara u n a lii-t ria da indus-
tria dom» t i ' a de Hrabante na Kd.ide 
Média . Jb '!11 i:ão se lastima de que 
Jorge Tcsman a t». nha. assim aljandona 
do pela sua mama de. tra<;a d»; biblio-
tiieca, mas de haver passado tanto tem-
po s.Ysinha com elle, f-'ra de seus que 
ilüo-, 

-•Hedda vê no bom, recto Tcs-
nian um fanto.die, um pedante ridículo. 
D e s p i e ; : a - ' a l é a i dis-o, porque eíle pr<j 
cede de uma mod» sta familia, ern (juan-
!o que o pae delia era um general . Ke-
t i:-a--.; u tofla intimidade com dua.s ve-
lhas tia-, de Joi^e. cj11*• o rapa'., adora, 
e qai/.era ver todo.-, os dias em sua casa. 
Hedda. < i.-.b'»er , t tal ponto de uma 
coiiviv -nr :a ver< 1 ade'ram•:nte matrimo-
nial «•'••in -eu marido que a*»'; se r 
a lhe confe.-s.sar, por muito tempo, que 
eli«- sc ^eha habilitado ser pa» . 1)' 
para si, mesmo, esta perspectiva s ' a 
enfurece. Klla não se j. h a com voca-
ção fiara ser mãe. K' com urna esp :ie 
de terror tjue couta os mezes e ve ap-
proximar-se o termo fa*ai. 

I'm,i de suas raras distr.e r s, de-
pois «pie volta de tal viagem, <• convei 
sar com certo solteirão ganienho, veilio 
coni/neror de mulheres alheia-, que .->• 
diz grande amigo de Jorge e se in-ad-
ia «.: J:U a maior intim' Iadc no r a\ . iar, 
muito cheio dc ob-e juios, de b n- of-
ficios, com o calculo perverso de alli 
ía/.»rr um w n ii/r a. tres d-.ntro em j.»ou-
co. Mas ni '') chega, de volta pro 
longada vi.i^cm, um rapaz que noutros 
tempos privara nas mais estreitas rela 
ções com elia. Kyiert Iv» vborg, joven 
»:scri{itor fie grande^ espt ranças. Ao ta-
lento de>te moço ligam algumas péssi-
mas qualidades moraes I,<» bor*': 6 de 
uma audaeia perig»,sa de pensamento, 
cheio dos mais repugnantes paradoxo-, 
que em vetis lábios, no enitanto tor-
nam sediiít .res. Fóra elle um dos que 
haviam concorrido principalmente, nes-
sa c >r.vivencia de outros íernpos, ainda 
na. t a-a pa.;-?rna, para depravar o esf»i-
rito de i l edda , a tal ponto que um dia 
ella se vira obriga la a ameaçai o de r< -
volver cm punho, por<jue «> d udo rapa . 
tivera o atrevimento de tentar pôr eu: 
pratica o que expunha nas sua-, lhe 
rias, graça - ás condescenderi':ias fT'<s ins 
tinetos perversos com que ella h . . ia. nas-
cido. 

«•Agora elie e.stá regeuçraflo tend . 
vivido sob a infl neia beneíic i fie uma 
outra mulher. Acaba de publicar um 
livro sobre .i marcha da civilisação que 
produziu um grande suceesso. Mas este 
livro elle j á o desdenha. I«ança-o e u 
publico e.\. lusivam» nte para prt parar 
terreno a tini outro, que c ni.sidera stia 
grande obra. Conta com elle revolucio-
nar o mundo. Ainda foi sob a inspira-
ção daquella mulher que conseguiu es-
crever esta obra, livre da vida de ví-
cios de outr"ora, qtte elle boje recorda-
va com horror. 

"Kssa mulher, mme. Théa EIvsted, 
f»ára noutros tenifíos companheira dc 

acaba de j>ol-a num extremo desespero. 
Klla sc suicida, também, einquanto Jortío 
Te-.man, 11a .sua funeção de trabalhador 

• D E COIÍ it ;,< ia, está t e u l a u . " , auxiliado 
per Tia 'a , ligar os f ragmentos do ma-

! nuscript'-) «pie Hedda rompera. Assim, 
< pos^ivel, apesar de toda e ta tragédia, 
que o mundo venha ainda um dia a pos-
suir o thesoiro, cuja destruição a per-
v< idade daquella mulher preb ndera 
realisar.jt 

Como ^e vê, Hedda (Jabler, como tan-
tas outras mulherc-s de Ibsen, é uma 
p^yehopatlia, uma tarada, uma degene-
rada p< r\*í rsa. 

Ape.-.ar flis-o, Ibsen coni" que aureola 
d» um nimbo de superior idade a f ronte 
de s,:a heroina do mal. 

Dali; vem o dizer Max Nordau que a 
maiber tem, na obra de Ibsen, todos os 

; fl irrito.- c dever algum a cumprir . O 
laço do casamento não a encadeia Klla 
vae para onde quer quando aspira s r 
livre. A mulher ibseuiana ' sempre o 
ser intelligeute» fome, coraj-.so, ao pas-
so que o homem f5, gf.-ralmente, o imbe-
cil e o covarde. 

Quanto ao de.semjwnho, pouco tenho 
a dizer, porque Iiuse f. i b zarramente 
impeccavel no seu trabalho, que se admira 
e não se critica. 

D -,e /l"Ula Qab!i'i e uma extranha 
e ui-.!avilhosa creaçâo. a.ligui . ido-se-me 
qt:»j Ib.sen, fjuando engendpa: esse geuio 

^ I>cstruição cm c ut-ap -i^ão ao gê-
nio do Futuro, que é JAfv-ofg, certo, 
pensou num tvpo eguil ao d - 1'ileonora 
\ )ase para materiali ^.ição de sua perso-
nagem. 

Nâo ha nada a destacar no desempe-
nha d » s a papeJ. porque elle não tetl» 
alt »s nem uaix x -̂. . . . . . . . . 
olhar, um mover fie mu.1 mios d > rosto, 
um in ver do.s lábios, 11111 g- sto fie bra-
ço, um nada qualquer de sua m.in »dra-
Tnatisaç.â"Kleonora J)it • patenteia-^c 
s« !iipr grande, sempre jíerft ita, sempre 
humana. 

ivm todo o ca -o, não po-.r,< doi .ar de 
mencionar duas -cenas—a j r c em que 
/frdd ( Gablrr rompe > man r ,.to e o 
at. a sob e o íogã cena ti .al q te 
pr ede • seu suic:d o. 

A 1.111.nente artist , no !mi dc c a ' a 
acto. r».'cebeti ent l;usiast i< a f»vação. 

No fjue toca .1/ - d<m.ai artistas, con-
vei.: salientar Or andiin, (jtif- nos ilcii mu 
• tíssimo Tmvborq, a ta . Lticiaua 
R. -i, que se encarnou bem no tvj>o de 
Ti " • s. I .a 'a-a i e Alfred . Koberto, 
e- n . pa ja l de iirach e aqra-Üe no dc 
(>"njio TrxHian» 

1 • a 1 • •! 1:w.t • a noitada fie hontem, 
no <<!'.[ mm foi uma lini.- bna festa de 
ar 'e par.» 01 intellctuae'- oe S. Pau lo . 

Para terça-Jeira, .1 (riaconda> de 
1)'Aunuuzio. 

J o ã o C i e s p o . 

O T r i l n i n a l dc Jus t iça d o E s t a d o 
acaba dc c \ c r : c r , pela p r i m e i r a v e / , 
a a t t r ibuiç . lo legal de des tacar da li;>ta 

/ e s de d i re i to c inco n o m e s , os 
p r 1 iprescnta l -os 1 e s c lha do P o -

s i t ivo , 
e r io est:> 

merec 
Idos. -nAo !;.l le 
:sse acto do-» sui 

( ) 

A, 

• : > para c .^a 
ent«> dos m , i s -

1 mpo i t a i i c i a 
r e p r e s e n -

tai da jlis a ü(i s t ado . 
( ) r . t , c r e a l m e n t e de e x t r a n h a r q u e 

a ma i s e l e m e n t a r ju . t iça fos^c d e s -
re^pc;t;tda ness.i iniciação. A f a l h a 
q u e • 
pontn 

D c 

tos t<ido 

sua RC irm.i-
pelo 

esperança 
al^o Intua, pelo ewjuecimeiito do p u - foi cotjílcnm a.!., \njr um juiz do 

pelo d c ^ l - n t o , .idherira I os aprec.adore» <1- .ua voz n.aravül.os.i, j f s ' «** «I» » f " 'Y d o s ! 
J . | do« sorri^oR. da cordeatidaflc re- J «e I J U I I C S M p'.r 

i ipp.ircntc coiltradic^-jo, pois, IIO a r - ' » m ; ' r forte e são, comprehendeu uni dia 
t i - o dc 12, d e i x á m o s b e m p a t e u t e I i a e »«"»». - ««-• 

, .- nára nelo amor e pelo M.ffriinento, pela ce»»o e^.un.taloao 
q u e s. c \ . i . , petas su.w luíi&,ues a n t e -
r iores n a «dniiiiistra»;io da Me .an ica , 
pt-Ia ->u.i impor tânc ia c o m o g r a n d e 
accionis ta e pe lo fac to dc ter passado 

! . , . : , . , .,, • , , , , ? , . t u o s a no K l am..r, com a mesma tena- beii-.cão que, nuiu momento <Ie ma! .o-
a p r t . i J e n c i a a u m seu «.iinnauo, . 

1 , , cidade da . u a c o n u g r a ; a o í ventura pita'!o in thusiasm^, po^pe^ou numa en-
con t i rmava c con t inua a ser o presi- J o a m a a t c > e m p u n I l u u a u r t n » homicida cantado ra v „ „ t ( . . 
«iente c t íect ivo, o p res iden te d t facto, n<-<..- mesmo leito do» transportes a t . A gentil b e l i s c a d a , não Se conforman-
li h o m e m presti; ' ,ioso, a pessoa g r a - feetivos, do» arroubamento» ardoroso*, do com a caricia um tanto original do 
d j O socie tár io dc mais posi t iva [ re- de-frchou-lhe a a rma certeira, ao me»- | celebre cantor , poz a bocca no mundo 
pouderancia , a influir dec i s ivamen te 
uas de l iberações da e m p r e s a , c o m os 
>eus cons s, con : a sua i m p o r t a n -

mo tempo rjtie a voltava contra si. protestando em !>em da integridade de 
Unidos na vida, unido* na morte, e suas carnes e o t í n j r , que se quiz des-

tambem eguaes na longa c dolorosa age- | culpar , perdeu o tom, ante a destoada 
a ia. Era a escravisação mutua por esse | grita de sua victima, sendo levado pc-

primeiro acto. J i o tentinient.i que em 'escriptor nornegaca tíua- faces l*».in dis-
todos domina é o d i admiração. K este, tincta-,—a do p eta, do ideolofo, do phi-
de acto para acto, t M augmentando, por ! losopho. e do reformador, e a do tbea-
meio d a avaaaallado . emoção dramat ica tns ta , do carpiuteiro do tablado sceai-

K' ahi o | co, do fazedor de peças. Aq.ielia t 

asMiTft.ii.ir 
t i i iscntive!. 

facto, iY-, nã > p. -Jc ' í ave r , 
ctr .re q .ttto-, vei mi lei j u r í d i -
ca-. i]uc.ii n â o recotthc' i o g r a n d e 
de-.ta. |uc, a notável j i tect i i í i iencia , 
c o m q u e dc- .empcniia s . i, a':a-> func-
ções d e juiz, n o dr . Jose S o r i a n o d e 
Sonsa, u m dos ii. is con picuos j u i -

d t i c i t o da c o m a r c a d e C a m -

S o r i a n o d c Sonsa rido é tim s i n i -

p. n-i mato .)e Hetlda. Klla vem com ! / c s Uc 
Ivu-.bor^ á.juflia t^rra *• *e encontra | yln-i^ 
com a -t:a ant iga relação. I -

Hettd 11< m;i-se de mn ciitme mortal con- . . 
t ra a'pi.-1'.a creatura. ^ ã o po'le compre- pies app l i cador dc lei, e s tud ioso , 
lien i t r que iin.a iiiitucil, e. m . ella co:i- d e s v e l a d o , incai içavcl ; é u m j t t r i s -
sidera a out-.a, p o s a influir I<" « "« ' consu l t o e m é r i t o , q-;C buri la suas 
m.ioo n-, espirito nc um homem snpe- 1 1 . i . 
rior, c c o n s i í i viver com elle «uma SCQtCIiÇas a p r i m o r , CXí' taDuO dC 
harmonia tão perfeita, tão invejável, o r d i n á r i o a ma té r i a su je i t a a s e u 
Xão é que Hedda tenha amor .1 L > v- mm^^^m 
borg. É!!a s mpre acltoti esse senti- ! 
m-nt • s-impl- -m rite ridículo. O cinme I 
!h»; vem unicamente do seu orgulho. ! 
O que ella quer t< sübtrahir Ivi.vb r^ j 
a<» império de Tiiéa, como j^gaase 
urna partida num saláo. 

T ra ta ce inspirar vexame, vergonha 
ao rapaz pela vida virín »sa que leva 
asçora, encaramIo-a, rm intima conversa 
com eile, seu aspecto bttrguez e ridí-
culo. Lai-i vez que eile se recu*a a b e 
ber , Hedda sorri ironícameate e pergun 
ta K Lff l tborg «âo vé q r e • l 

mmf 
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Rio p ia t.l s l r"« < 
• a . ai.4. alsda em «midi • < 



I). Carlos, inimigo fixailal dos aoridios, 
ío: quem tevo a luminosa idóii, contida 
na mensurem presidencial, da matança 
obrigada de (jafíinliotos. 

O financeiro do Alagoas, nebanlo a 
uléa supimpa, philGSopha sobro o vôo 
du um gafanhoto A fu tura presidência... 

O secretario do fiilerior, Indi^nndo 
com u nuvem dos saltCcs, que uudiiiu 
a tosar n i seara da InstrueçSo 1'ubllca, 

jura noa «eus deuses cortar ns 
S Z H S do (infauhoto chefe da In»" 
pecloria (ieral do Fnsiuo, ijuo 
voou para o ltio ficando em ti: 
Paulo- • 

O Itnãcr, convcncii'o, por sua vez, da 
monumental vantagem da wat; -n\a obri-
gatória, justitienrá na Camara o pnfa-
nkoticiilio- • • 

vcrúikiuiii- ITa sen tenças desse m a -
gis t rado q u e c o n s t i t u e m ve rdade i r a s 
m o i i o g r a p h i a s . 

A seu saber jur íd ico pede ineças 
a MI.I in t eg r idade m o r a l . A t l u m a -
niol-o sem receiar a m í n i m a con tes -
tação. 

E m tini, m u n d o e m qua lque r r o d a 
cu l ta , sc fala e m m e l h o r a r de q u a l -
quer f o r m a a m a g i s t r a t u r a , c m pres-
cigial-a, cada vez mais , c o m o r c c l a -
m. tm os to ros de c iv i l i saç jo a q u e 
asp i ramos , — açodem de p r o m p t o , 
c o m o fo rçado estr i lnl l io, os n o m e s 
dos dois juizes de Campinas— P i n t o 
de T o l e d o e Sorir .no de Sousa. K á 
cou ta dos b o n s serviços p res tados ao 
Kstado pelo d r . C a m p o s S. i l les c o m o 
pres iden te de l le . é lançada a r e m o -
ç j o dos dois i n d y t o s juizes pa ra a 
i m p o r t a n t e c o m a r c a d e seu n a s c i -
K c n t o . 

Q u e f'cz o T r i b u n a l de Just iça d o 
l i s t ado? D e a n t c dos dois respei táveis 
n o m e s , curvou-se a u m e m e n o s p r e -
zou i n i q u a m e n t e o o u t r o . 

N ã o c o n t e s t a m o s o m e r e c i m e n t o 
d o s mag i s t r ados inc lu ídos na l is ta , 
m a s não ha n e g a r q u e causou a m a i s 
penosa i m p r e s s ã o o fa l ta r ne l la o 
n o m e de S o r i a n o de Sousa . 

N ã o es t reou b e m o T r i b i n a l 110 
cxeic ic io da e levada incumbênc ia q u e 
R legis la tura passada se l e m b r o u d e 
l he confe r i r . 

S i r v a m de l cu i t i vo a o ins igne m a -
g i s t r ado est.is l i nhas que nos f o r a m 
di tadas pelos mais v e h c m e n t c s sen-
t i m e n t o s de justiça. 

O seu s u p e r i o r hierarcl t ico l a l t a -
l h e c o m a just iça, m a s <>s seu., con-
c idadãos s abem fazer - l l i ' a . 

SoTÍam> d e Sousa é u m m a g i s t r a -
d o q u e h o n r a r i a s u p e r i o r m e n t e qual-
q u e r alta co rporação judiciaria d o 
m u n d o c i í i l i s ado . N ã o impor t a o u c . 
jut sua p r i m e i r a mani fes tação d e i n -
dicador do m e r e c i m e n t o , o t e n h a 
desconhec ido o Tr ibunal de Jus t i ça 
d o l i s t ado a q u e pres ta os m a i s 
re levan tes servidos. 

* 
P o r íNcesso de m a t é r i a a d i a m o s a 

publ icação de vários ar t igus , e n t r e 
os quaes o q u e se r e l e rc á acção 
da policia n o c r i m e da rua M a r a -
n h ã o . 

(1 dr. 1 ' rbano Marcondes, juiz dos 
Ft i tos da f a z e n d a , julgou por sentença 
a desapropriação dos terrenos perlen 
centos ao At>';lft lios T>rsa»tp<ifnd'iH, desta 
capital, c 03 do collegio Mn/wK de 
Jaeareíiv mandando adjudicar ao Kstado 
cs respectivos terreno- de-apropriados. 

Foi designado o lente da Kscola Xor 
mal sr. dr. Thoniaz H. de l.ima, para 
substituir a sra . d. Felicidade Perpetua 
de Macedo. 

Solicitamos a attenção dos leitores pa-
ra a publicação que íK/em ns agente» 
geraes das J<oterias da Capital l-Vderal 
srp. Júlio Antunes dc Abreu Cotnp., 
estabelecidos á rua Direita 11. J.5'i, sobre 
o annuncio da grande loteria de 100 con-
tos a cxtraltir-se sabliado próximo e pa-
ra a grande ile -1 '0, que correrá em 16 
dc Agoiito vitidoiro. 

* 
A . C E L S O ( U K C I A A d v o g a d o 

— H n a ilo f j n i i r t i - l . 5 . 

* 
O sr. Diotfo Dublé Urriitis, ciicarre-

tf.wJo dos ucgocioa do Chile, C'»nforen-
cion ante-hontem com o sr. * Ir. Miguel 
CJalinon, ministro da Viayão. 

Versou a eonferencia sobre a pos-
sibilidade da creayão de unia linha de 
navegação pelo Tjoyd Brasileiro entre 
aqticlle e o nosso paiz, <ie tnode n des-
envolvei* o commercio dr ambu-. 

O sr. ministro da Marinha expediu 
i m avi*o ao presidente da com missão 
5tictirf»1>>da de fUcalisar a construcçíío 
fios novos vas^»s de ^netra na líiuropa, 
reconimendando-lhe que remetta todos 
o?» niezf) inappa das despesas efrecttta-
dns, 

* 
O br. ministro da Marinha est i pro-

videnciando octiTamente alim de <pie 
aaiam lireictuent<^ para o mar , em exrr-
ricios ecm as diviVtcs eni evoluções no 
>'orte, mais a lguns dos no-sos navios, 
m t r e os quaes o Tnjty, o Tawitwlarr, o 
H . y M u n e o Audrailu, o que elevará a 
treae os navios mobilizado* para exer. 
cicioa no Norte 

E=K> força ficará sob o coniniando em 
chefe do sr. a lmirante Mauritv, chefe 
do estado ma or da armada. 

l> sr. José Carlos de Carvalho, 

Ar t . 1.° Fica o governo autorisado a 
rever o regulamento pa ra a n a v e c . ç ã o 
de cabotagem, approvadn pelo decreto 
11. 2.304, de 2 dc Julho de 18%. 

Art . 2." O governo sujeitará á appro-
vaçáo do Congresso Nacional a par te re-
ferente á nacionalização das embarcações 
(Capitulo 2? do regulamento em vigor). 

Art. 3." Kevogam.se a» disposições em 
contrario." 

Assigua também o projecto o sr . I>o-
tningos Mascarenlias, 

O sr . almirante ministro da Marinha 
dirigiu um aviso ao contra almirante Pi-
nheiro Guedes, in.>pector do Arsenal de 
Marinha da capital federal, louvando a 
dedicação, esforço e uetividade (pte de-
monstrou no preparo da cstpiadra <pie 
sahiu uo dia 13 do corrente, para o 
Norte da Kepubllca, c rccommendando-
lhe.que elogiasse noiniualiueiite a todos 
seus auxiliares, inclusive operário-, pela 
effieaz coadjuvação que prcsta!'aui ne-se 
sentido. 

H e i s t a u r i i i i t A O C O R V O 
—Hoje. menu variado.—Rua Anchiota, 4. 
antiga do 1'alaeio. 'ielepbone, 1.3'27. 

+ 

Polo vapor Coblenz. esperado iioje em 
Santos, regressa das Índias o sr. dr. 
Anseio Costa, que traz com-iitfo 7ü ca-
beças de ^ado zebn, sendo 30 da rara 
.Xeilorc o 40 da (in:rr<it. 

O projecto de força publica para 190S, 
no Kstado da Bahia, fixa a mesma cm 
1.825 lio meus, divididos cm três corpos 
de infantar ia e um esquadrão dc ca-
vallaria, este com 147 homens. A despe-
sa com a manutcnyáo dessa foiva será 
de 1.91f»:14'),?ô00. 

O banco francex, que vac abrir uma 
caixa no Rio c outra cm S. 1'aulo dis-
põe do capital de sete mills -es c meio <lc 
francos. 

O sr. A. Moffnocavallo t do ministé-
rio da in.-«.rucção publica da Itaii.f, 
continuada -^««uar as e-.:..«!as publicas 
üu í';.>tado e de.sta capital. 

S. s., cm seu regresso á TLalia, «ijuv-
sentará ao seu governo um relatório 
sobre o desenvolvimento do ensino em 
S. Paulo, modelado pelo que de mais 
moderno existe. 

* 
Por motivo do íullecimento do sr. 

Affonso de Vergueiro, pae do bachare-
lando César de Vergueiro, foram sus-
pensas aute-hontem c hoiitcm ah umas 
aulas da Faculdade de Direito. 

F,' provável «pie em princípios de 
Ago-do a í>, J-anlv liiiiUiiti/ comece o» 
trabalhos de constrncção da linha lira-
gantiua, do Atibaia até Sauto Autonio 
da Cachoeira. 

Foi eleito socio correspondente da 
Kcal Academia Kspanliola o r. dr. 
Oliveira Iviin.i, um dos nosso» mais 11-
lii/>tres e-oriptor.*s. 

•I" 
Coufercnciou hontem cotu k> -r . mi-

nistro da Viação o dr. Álvaro de Car-
valho, deputado federal por S Paulo. 

«Jloro l.oracica cura saniü e darthoa. 

•tt* 
Deve assumir hoje, interinamente, o 

cargo d<• 5.' delcp;aflo da capital, r*ur mte 
o impedim íito do dr. Krit'a-s Ferr z, que 
se acha de licetiçi, o tmeharel Castor 
Nogueira Cobra . 

f) dr. IC>tevam Leão Mourroúl foi lion-
t .m eleito socio iiouorario do Íhí»'.ituto 
Histórico e (icopraphico dc S. Paulo. 

Referem telegrarmuas de (iuayaqttil 
que os revolueiouari »-> atacar,uu ante-
hontem de. m.tdrugada os quariei* da 
^uarnição e a residência do presidente 
J/IOY Aifaro, sendo completamente bati-
dos pelas tropas do governo. 

A cidade foi declarada em estado de 
AÍ tio t 

f 
Informam dc llelem do P a á que, 

coutinuainl J a *er mal feito o servido de 
tracção animal pela Pará V.hctric, o po-
vo, indignado com o atraco das viagens, 
virou ante-hontem -ele !>orides na e tra-
da »le Na^aretli, tentando incendiar doi-, 
que ficaram apenas com as sanefas quei-
madas. 

\ policia compareceu, tomando provi-
dencia-.; o t rafego foi restabelecido ás 9 
horas da noite. 

JJoro Bracica cura ccsema-. 

A firma Wortns Irmão- requereu hon-
tem a deserção da appellação cont ra o 
sr . Olavo Hansott. 

Consta que o >r. dr. Pinheiro e Prado, 
1. delegado auxiliar, não entrará mais 
em concurso para juiz de direito fmr 
preferir continuar naqnelle carg^o. 

A thesoiraria das loterias de S. Paulo 
recolheu h'mtem ao Thesolro do E tado 

a dois portadores diversos, metade a 
cada um, o prêmio de 12 contos da lo-
teria extrahida em 19 do corrente, cujo 
bilhete u . 23270 foi vendido no varejo 
da agencia geral. 

O sr. secretario do Interior determi-
nou á Itispeetoria Geral do Kusino que 
informe quaes as condições do funccio-
namento dos estabelecimentos dc ensino 
particular :|Instituição da Sagrada Famí-
lia, desta capital ; Collegio Nossa Senho-
ra Auxiliadora, de Araras ; Escola do 
Povo, dc S. Vicente ; Sociedade dc S. 
Vicente de Paula , dc Tauba té . 

Expediram-se hontem editacs de praça 
no executivo que d. Maria Dalton move 
contra o dr . Ti to de Sá Macedo Carva-
lho e sua mulher. 

1'sae A S a ú d e «In M u l l i e r q u e 
obterois allivio proinpto arecu certa. 

Consta <;ue a commi&são de justiça 
da Camara dos Deputados opinará pela 
licen-;.'. solicitada pelo deputado ausente 
dr . Abelardo César. 

O Diário Ofjhicil de amanhã publica-
rá o regulamento que acompanha o de-
creto ii. 1.490, de 18 do corrente, dan-
do in st moções sobre os processos poli-
ciaes ]>ara recolhimento de menores no 
Instituto Disciplinar e ColoniaCorreccio-
nali na Iliia dos Porcos. 

Foi totalmente coberto o empréstimo 
de 1.500:0 'OíOOO lançado ha dias na pra-
ça do Rio pela empresa do Jornal do 
/>i\tsi 

Ouvimos que o governo do K itado ar-
rendou o prédio pertencente á baronesa 
de Limeira, sito á rua do Riachuelo, 
alim de ali inslallar o l;\>rnm, 

* 

Tendi» lyin/. Kugenio Pro;;zolo, lia dias 
internado no hospital da Misericórdia, 
por doente, manifestado perturbação 
montai, o sr. secreta ri J cia Justiça or-
denou a sua transferencia para o hospí-
cio de alienados. 

Terça-feira próxima reuli.-.ar-se-á, 110 
edilicio da Escola d > Commercio, a ses-
são soletine para collação de grau aos 
alumnos que completaram este anno o 
curso geral. 

Consta que o successor de s. revma. 
o sr. d. João Francisco Braga, no bis-
pado de Pctropolis, será o revmo. mon-
senhor Agostinho Uenassi, acttial paro-
d i o de uma das freguezias do arce-
bispado do Rio de Janeiro e ex-vigario 
em Pctropolis. 

O revmo monsenhor Alves F -rreira, 
secretario do sr. cardeal Arcoverde, (juc 
era um dos indigitadoá pa ia aqueila dio-
cese, depois de convidado» declinou da 
honra que lh«* pretendia conferir a San-
a Sv. 

<") sr. José Meirelles, thesoireiro da 
policia, vae entrar no goso de seis me-
xes dc licença com todos os vencimen-
tos, por contar mais de 12 anuo de 
serviço. 

K - fuucclonario será, ao que consta, 
substituído pelo sr. dr, Carlos Sampaio 
Via una. 

* 
KM»* r.;«r-se-á, na próxima terça-feira 

ás 2 horas, tuna reunião da Junta de 
App -llação da (iuarda Nacional, da qual 
lai . o parte os coronéis Rangel de Frei-
'.i^. <'i t iviano de Oliveira, Horta Jú-
nior c <» dr. juiz dc direito da 2! var; 
criminal. 

O -1'. Hrnr i Turot partiu de Pari/, pa 
ra fvi-Í»o:i, donde embarcará com desti 
no ao Rio de Janeiro. 

N a oceav.ão da partida foram despe 
dir-se de s. exa, á e ta ;ão de caminho 
de ferro vários conselheiros municipacs-
e a lguns membros da colonia brasileira. 

In forma o correr,j-õndente do Vaily 
C'/iro)ii< fr que o compositor I^erncavallo 
terminou a sua opera C tmista Tíoma. 

O ultimo trabalho de lyeoucavallo é 
considerado pelos que delle tiveram a 
primeira audição uma verdadeira obra 
prima. 

* 
Foram embarcadas no I lavre para o 

Rio de Janeiro 12 estatuas de mármore 
encommendadas pelo dr. Pereira Passos 
que as destinava ás vias publicas da ca-
pital. Acompanha essa» estatuas o -»r. 
Schmitson, encarregado de v.ta colloca-
ção. 

Part iu a bordo do Marmihfto. p a r a 
Manáos, a commi.^são-fiscal da Estrada 
de Fer ro Madeira-Mamoré, sob a chefia 
do sr . dr. Jos£ Gonçalves Barbosa. 

Como desenhista da romtuissão, seguiu 
o sr. Aristides Junqueira , funccionario 
da Fazenda, que para tal tim foi requi-
sitado pelo Ministério da Industria e 
Viação. 

+ 
O conseibeiri» ffint^e Kit>eiro, diz um 

rainma de i^i^boa, recnsa-ae termi-
a /atar em política com os 

estrangeira* que o Um pr«-

Declara s. exa. que nada de lisougei-
o ptnle dizer e por conseqüência não 

quer fazer referencias dcaagradavcis á 
política do acu paiz jierante os extran-
peiros. 

A f í a ú i l c c i a M n l l i e r , E' 
allivo 1 nas moléstia* tias bonhoraa. 

Para as vagas existentes tia força pu-
l l ica . serão ao que sabemos, promovidos 
a capitão, o tenente Corn ado Pinto de 
Siqueira Campos; a tenente, o alferes 
Coriolar.o de Almeida, e a alferes os sar-
fj-eníos Raymundo Hoainar, e::-alfere* por 
estudos na Escola Militar da Itália e An-
dré Xavier de Toledo, ex-primeiro aunis-
ta da noi fa Rscola Polvtechnica. 

* 

A Camara Municipal de Santos, n a 

sua próxima sessão, escolherá os profes* 
sores que têm de occupar as diversas 
cadeiras da Acíulemia <l" Connncrcio ulti-
mamente fundada naquella cidade. 

Consta, em Kello-IIorizont^, que o sr. 
dr . Lourcnço Ha.»ta Neves será nomea-
do prefeito dc Poços de Caldas, na va-
ga verificada com a exoneração do d r . 
Juseelino Barbosa. 

* 
Conforme requisitou a Secretaria, do 

Interior foi autorisado o pagamento de 
3S0$ ao dr. José Clemente Vuono Netto, 
pelos serviços prestados no pivdio onde 
funcciona o grupo escolar de Ut ila Vista. 

+ 

O sr. L . Nephtaly Antunes, proprlo-
rario da conhecida C :sa llavaueüa, á 
rua de S. Bento, 4 A, cuviou-nos alguns 
maços dos c i g a r r a Fon-Fmh que rccom-
mendamos aos leitores apreciadores de 
fumo suave, de agradável paladar. 

A nova marca Fon-Fon está sendo 
muito bem reputada tio mercado, o que 
prova a : • a «xce^encia, 

Kccübêrtios : o ultimo numero dV> 
AU<hi,i Imperial que estampa um bom 
retrato do saudoso barão de Katnalho 
acompanhado de copiosa biographi.i ; 0 
Mafho cm respondente á semana que 
h'.je finda, recheiado de sue .dentas 
cli irifs c i".sftts'antes p'lheria> ; o victo-
ri .so F»a-Fm cada vez mais interessan-
te c bem feito; o Arara com boas pa-
gina- de 1 itura c caricaturas de espiri-
to f-obre assumptos diversos; o esplen-
dido magazine lirasil Illuslra»!que se 
edita cm Pariz, atulhado <lc numerosas 
illumluuras e informes do no-> o |>aiz, 
além de C:Í.'elicutes pholo.^ras iras. 

Informa um telegramma recebido de 
Uberaba trr-.>e perdido, em cousequen" 
cia do ultimo tt uiporal que ali desabou, 
todo o gado ::ebú que o sr. Alberto Par-
to:» trazia -ias I a. li as para diversos cria-
dores daquclle município. 

Pelo governo do Estado do Kio foi 
creada um i subvenção animal de trinta 
contos, durante .quatro annos, para o 
primeiro c-ta eledmento que se montar, 
no pra > de dois annos, destinado ao 
fabrico de eordoalhas e papel, sendo 
condi;ão principal que a matéria prima 
a cmpr g.tr .seja dc produeção tluini-
ncn-.c. 

Consta que o governo, cm projecto 
que apre-ientará íit» Congresso, abolirá a 
formalidade de concurso para preenchi-
mento das vagas de lentes nos estabe-
lecimentos de ensino secundário do Ks-
tado, iil» tituindo-a pelo tiroeinio de 
dois annos dc exercício 110 magistério, 
accr- cenlando-se, porém, que a com-
missão de iuslrncção da Camara é con-
traria áque 11a medida, por ju lgar neces-
sari » não o conciirs > como o tiroei-
nio p.tra a nomeação desse profe-sorado. 

Annuneia cm •"cipaclio de Formiga 
que os serviços de construc;áo d.i Ks-
trada de V'erro de Goyaz foram inicia-
los n a < j t a cidade na presença do de-
putado Uernardes de Faria, dos mem 
br»»s da Camar.i Municipal c de g i d 
iua--.a popular. 

Começará a funcciotiai* na próxima se-
mana a linha dc automoveis entre í.'be-
raba c Conceição das Alagoas. Minas, 
ia emprega fundada em Uberaba. 

O u»r. dr. jui/. de direito de M.«gv-mi-
rim cotnmuuicou por oíiicio ao sr . dr. 
juiz d.i j execuções criminaes da capital 
que na cadeia daqttella cidade não ha 
logar para o s.Mitenoado Kuclydes do 
Amaral Pinto, que havia requerido sua 
tianafcruncia. 

Foram transmilt/dos ao Senado os re-
cursos apresentados contra arlo.s <las 
Camaras Munictpaes de Piracicaba, Kio 
Bonito e Piedade, dos quaes não che-
gou o sr. presidente do Kstaclo a tomar 
conhecimento. 

Afim de convidarem o iliustre minis-
tro das Relações Kxteriores, o sr. barão 
<k> Kio Branco, para assistir í inaugu 
ração da hérnia Alvares de Azevedo,se-
gtiiram para o Kio de Janeiro, coinmis-
sionados j»elo presidente do (!r»fro Opt* 
de Agosto, os srs. Eduardo Verguei: o de 
Lrfirena e João I<;vvra^>r, os quaes, a ém 
de»*a incumbência, levaram uauà carta] 
«o «r. coa ie Afvares Penteado ofíere-1 

cendo o seu palacetc para hospedar aqttcJ 
lc estadista. 

Aqueila commissão descmpenliou-fe 
com brilhantismo da incumbência, pois 
o sr. ba rão do Rio Branco prometteu 
accedcr ao convite, vindo acompanhado 
de «eus filhos, a senhorita Ilortencia do 
Rio Branco c o s r . Raul Rio Branco. 

Para a vaga do sr. Nazareno Augusto 
de Oliveira e Silva, archivista da poli-
cia, que vae ser aposentado, será nomea-
do o sr. Affonso Borges Corrêa de Al 
nteida, actnalmeute em commissão na Se-
cretaria da Justiça. 

«A Saúde da Mulher» 6 infalível nas 
suspensões e menstrtiaçôes defíiccis 

O sr. secretario do Interior justificou 
as faltas apontadas ao d r . lCdmundo 
Xavier, lente do Ciynmasio do Kstado, 
durante cinco dias do mez ultnuo ; ao 
sr. João Carlos da Silva Borges, pro-
fessor da escola complementar annexa 
á Normal, nos dias 1. 2, 5 e 8 do cor-
rente ; e a d. Saturnina Maria da Cos-
ta, professora dc» grupo dc Jacarehy, 
nos dias 1, 0, 8 e 9 do corrente. 

* 

Obtiveram licenças : 
Ue dois inezi-.s, <1. Antouia Silva, ail-

j un ta ilo Rriipo de . i . Roque : 
<le eguai tempo d» Sophia do Amara l 

J.icob, adjunta do V: grupo dc Campi-
nas. 

O sr. presidente do Kstado mandou 
hontem o sr. tenente Arthnr Godoy re-
tribuir a visita que hontem recebeu dos 
d rs, Kmilio Schnor, Arrojado Kisbôa e 
Aiítonio Cronçalves Gravatá, engenhei-
ros da commissão constructora da Ks-
trada ile Ferro Noroeste do Brasil. 

K es engenheiros seguem hoje para 
Bauru, 

Acham s:' j.» «•<> tícn.uto as (y«pia- dos 
decretos suspendendo a execução ile rli-
versos actos das Camara.-, de S. Manoel 
«Io Paraíso, Kio das P e d r a M a t t ã o e 
itapira. 

itrilhf ii'l i > de noic?, n I ifgiflo I-AIOIIIO, 
<» lua, I> NUIN-lo nioito, «» HHIIVI VN^ÍDAINILI», 
0 o ilio ova» ili pai, «lu «mor, do s-Míiirucmo, 
i?"ll!lO lie]'.:\ h«• riítü, U II ni Üe ii! irib\l!i'i'.».,. 

i: quem s: r. iniravR eia li, no íiimomeulo, 
<Mi simples vale ou critico iMofutult». 
.SeiUl.i a louuiiot-Âu, t»ive.: o d-*5.denlo 
r»et iiecrone liizeute itual/áur dum unindo ' 

IT'.j? do saldo a vista n£"'la, sem enforro, 
\'t- na ciosta fio teu amor.-•••ido djrso 
Como de vida nova kptimux palpitar.., 

l>a \'id-« — 111 «Ia MerteV — o v/tluuo i aos«truuca 
1'nr.i harmonia H : talve? MU» S--.;.II I. • " a 
1 m morto dô-,pjmi«ianlt', errando pelo m 

A n l o n i o d e F i g i i c i r e d o 

S e r v i ç o e s p e c i a l 
l»ara o u r o t n m p r e i o tlc S i to P a u l o ' 

I N T E B I O B 

O sr. inspectord'Alf;uuleK.i di->i>a<:liou 
l iontcn :.tgiiintes r<*fjuerimentos : 

6 <42. Antune.^ d(>s Santos : Conforrar 
o clicfr da 1! ser,fio : 1)77", A. I<eal : 
idi-m : 7 U I , Antônio Carlos Silva : man-
tmih" o meu d r -pa rbo ; 774?, Anirriro 
Martins : nuça-so a cuarda ni .tia : 7704, 
Adelino Si lva: fnforme n línurda-niori 

74.5, K. .Iunli-'.on : sim, mediante rri ilxi; 
74 S, r s Uiu.aion : como entende o ciicfi 

da t? .secção ; 77.'"; ( , . !'. Kravi l : como 
prtrece ao .-r. rh fu da 1" m- ^f.o ; r , 4 1 4 , 

Pala^trini : i-ec uilieço o extravio 
da mala de que >e irata, aendo ratjion-
h.ivi 1 por e.-L.i a companhia de M»j;uro, 
0 j<• jr aqurile o comm.mdante do v#ip<ii' 
I í/Vi/flliir: 74W, Iteuto d r Sou/.a : 

( onio pedem; 7' *f0, João Hricco.a idem ; 
80*1, o me»ino : oiin, na pre.-cnfu do r. 

MallO.l, 
Restituiçfte-: 
t> »r. itispc lor aut risou hontem os 

-e^ti intr-4; 
M65500 a Jov ; Rento dc Sou!-», 

227-152 a J o i o firiccota, t05«2<í0 a t . m 
renço ftfartin^. 

K I O , Mt* 
F u r a m promovidos , uor anUguiá»-

ile, n o corpo d a arinmln : a ra j i i tno 
<lc f raga ta , o capi tão t e n e n t e J o a -
q u i m Carlos d e 1'niva; n capiliSo te< 
nen te , o 1." tenei i to Jo?é Keli* Me-
nezes o por merec imento , a cap i tüo 
t e n e n t e o I." t e n e n t e Alc ino Af íon-
r>ircn, a cap i tão de m a r o guo r r a , os 
capi tães de f raga ta Habino C o u t í n h o 
c Antôn io Fer re i ra d a Silva. 

— O dr. Af fonso P e n n a e nua c i m a . 
famí l i a receberão s egunda - f e i r a pró-
x i m a o cardea l Arcoverde • d . J o ã o 
r s y j , bispo d e Pouso Alegre, 

C a n t a r a : 
1 N O N F I D I N U Í M M I M M Í U I M 

m e n s a g e n s do governo sol ic i tando a 
abe r tu ra do crédi tos p a r a pagnnien-
tos, oni v i r t u d e da sen tença . 

O sr. 1 'enido occupoti-so da r e u n i ã o 
do l av radores do m u n i c í p i o d e J u i z 
do Fora , t r a t a n d o dns m e d i d a s ade-
q u a d a s ã m e s m a . 

O sr. I l o r ed i a pediu a inc lusão n a 
o rdem do d i a , p a r a s e g u n d a foirn, do 
projecto m a n d a n d o r e a d i n i t t i r os 
operários desped idos d o a r sena l do 
m a r i n h a . 

Toda a o r d e m do d ia fo i ence r r ada 
sem d e b a t e . 

Fa l tou n u m e r o pa ra vo ta rão . 
l i l O , a » 
Se i t t i u so ho je aqui g r a n d o ca-

lor. 
— O 2." de legado a u x i l i a r convidou 

os empresá r io s e p ropr ie tá r ios du 
thoatriM p a r a u m a reun ião , sogunda-
feira, a l im do c o m b i n a r e m o m o d o 
de en t r a r e tn execução o novo regu 
l amen to doa lheai ros . 

—Carlos P inhe i ro Fre i re , de q u a 
renta a n n o s de edade, casado, com 
filhos, res idente etn 1 'aquetá, apa ixo-
no;! so do ida incn t e por u m a moça do 
20 anno«, acolhida nela sua f a m i 
l ia . 

Como a m o ç a d'\s-e p re fe renc i a ao 
e s t u d a n t e Kriuui i lit.t^a, d e 20 a n n o s 
de edade, f i lho do sr. Wences l au 
llraga, tolegraphist . i a p o s e n t a d o , Car-
los f i u l m i r o assassinou h o n t e m , na-
quella i lha, com u m a punh i i l ada no 
coração, o de sven tu ra lo e s t u d a n t e . 

- O p r ime i ro de legado a u x i l i a r 
marcou para p-ditos de au tomovo i s 
a praça da l i s t rada Centra l , es tação 
das Itarcas e I .copoldina. 

K I O , 
Devem reab r i r so s e g u n d a - f e i r a pro-

x ima as au las do l u t e r n a t o d o t i y m -
iiasio, qua h a v i a m sido su s i i an i a s 
devido a itrii cnso de a n g i n a d i p h t e 
rica qile ali iippnroovrn, 

— I"T i despi- i i t inciado pelo C Ó I H O -
I h o d o invest igação o t e n e u t e Miguel 
Dorat, c o n i i n a n d a n t o da torpui leira 
Pedro Al fonso , quo eneul t iou n a La-
ys dos l i o m o n s , e m Angra dos Kios. 

K I O , j » 
A firmii ( i u i n l e A; C, ap res r i i t ou no 

Conselho Munic ipa l u m pro tes to con-
tra a chiusnla do cont ra to ce l eb rado 
entro a l,ii/hl e a Pre fe i tu ra , para for-
nec imen to do energia electrica. 

O protes to foi cn l recuo a o e s t u d o 
d i eommissões dc ju.-tiça e obras 
publica.- e o r çamen to - . 

—As divisões navaes es tão reali-
zando oxiTcicios nos Itttzios. 

O contru-alii i iri inte Maur i ty deter-
minou o regresso da torpe loira (!ui-
t/h •> Suut/i,t:'t, quu devo ineorpora r - t* 
á llolilha uni exercício. 

—Chegou a esta capi ta l a esposa 
do coronel l ü c h a r d , gove rnador d« 
Suuta Cathur ina . 

—O dr. Miguel Calmon d e t e r m i n o u 
o regresso da to inni i ssâo du obras e 
m e l h o r a m e n t o s do porto d e Keeifc, 
visto es ta rsm t e r m i n a d o s os t r aba lhos 
o es tudos de.i.ias obras. 

—K esperado da l íu ropa no dia 
' J i ilo correu to o dr. I t iberé d a C u n h a , 
min i s t ro do lírasil no Pa ra^uay . 

—Consta q u e para o logar du -l.u 

cser ip tura i io d o Thesoiro l*'oderal v i rá 
u m r-seripturario d a Del -^ac ia d e 
S . l 'aulo. 

— Foi exonerado , a pedido, o corre-
tor do San ta l i i ta do Pa^sa ( j ua t ro , 
sr. Autonio do Almeida «inei ro: Te'.-
Je . 

K I O , J!i> 
Knt ra ram h o j e neste por to os so-

guin tes vapores : 
f '(<>rianoi/t>hs, du Mon tev idéu ; Sn-

>•""!, do l i enova ; .Vo./'" mir^ui, de No-
va York, o Sabiii e (hntiu, do líosa-
l io . 

Saliirain : 
IVullitrr, pa ra San ta Lúc ia ; Mutu-

)fh "i, para M a n a u s ; Smoin, p a r a l!uo-
n o s Aires, o llaipnt, p a r a Por to 
Alegre. 

K I O . J » 
O exped ien t e carcomi de 

t anc ia . 
<» sr. Vic tor ino Monteiro c o n t i n u >u 

o seu dise.urso, f a l a n d o l o n g a m e n t e 
e in def -sa das Docas de San to - , 

A ordena do dia constou do vota-
ções, f a l t ando n u m e r o . . 

—A c o m m i s s ã o de f inanças do s , ; | l r l . 
do r nn iu se e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , s o b 
a pre-.idei.cia d o sr. O o m t s do Ca-tro, 
n ã o tendo couiparecido, por en fe rmo, 
o sr. Muni» Freire , e m c u j o poder 
r - t i io os pa|)eis roferentes ao emprés-
t i m o de H. Pnálo . 

Foi ad iada a ass ignatura d> »se pa-
recer, t e n d o as- ignad. s os parec -rc» 
e l evando os vencimentos ilos promo-
tores de justiça a dez coutos de reis 
o o dos a d j u n t o s da p romotores a 
4:*J0$<I0(>. 

K I O , i o 
F o r a m liojo recolhidos a Ca ixa de 

Conversão • J , . JP_ 'S7H e re t i rados 
G7:S40$<I00. 

O balancete 5-ernanai accusa u m sal-
d o de 91 

O dr. Jal iano M o i v i n representar* 
• Brasil m C o w f i e w » d t 

i m por 

e Assistência a Al i enados ,que so reu-
nirá e m A m s t c r d a m , no p r ó x i m o uiez 
d • Se tembro , 

K I O , j » 
C o m m e r a o r n n d o a independem.ua. 

da Colombia , o genera l 1'riho v 1 ri-
be, min i s t ro daque l ln republica, rece-
beu c m sua legação diversos diplo-
ma tas . 

A's oito ho ras d a noi te o sr. 1 'ribe 
y Ur ibe fez na Soc iedade d e (!eo-
grapl i ia uma conferonc ia sobro a 
Colombia , s e n d o ouv ido pelos f r j . 
Af fonso Penna, b a r ã o d o Kio l irnnco, 
contra-almiraute Maur i tv , d ip lomatas , 
d iversas au to r idades , mui tas pessoas 
gradas o senhoras . 

An tes de começa r a sua eonferen-
cia, o sr. I r ibe y Uribc foi apresen-
tado pelo pres idento d a .Sociedade, o 
•narquez de P a r a n a g u á , que c . n v i d m 
os presentes a s a u d a r e m a Colombia . 

I jovantaraui-so nessa occasião todos 
os assistentes. 

O general 1 ' r ibo y 1'ribe fa lou 
d u r a n t e liorn o me ia , d i s t r ibu indo 
dapui-i folhetos c o m a sua c j u f c r e u . 
cia. 

— R e a l i s o u s o n a O.i-a Amc.iiaiui 
cur iosa exper icnc ia d o apparc lho do 
Osv.aldo do Far ia , p a r a rt f ixação d a 
luz electrica, c o m vistas cyneuia to-
graphicas . 

fJs p ro fu ie ta r ios da ca-a Poueoi 
Dias» a r r emutu ra in c m leilão d Al-
fant lega e.-;s appa re lho . 

A exper iênc ia c o n s t ' a da t x h i b i -
çSo du vistas, inc lus ive a da chegada 
d o t-r. Ki ihu lloot ao l!io de J ane i ro , 
vendo-se presentes os srs. ba rão do 
Ilio Kranco, ( i a s t ão da Cunha , ! . " i o 
Volloso, Machado de Assis e o u t r a s 
pessoas gradas. 

f i i ; i , i ' ; M . J O ; 
Dev ido á onergica a l t i t ude da poli-

cia, n ã o t iveram ropei 'ou-sâo o- at-
t en tados do h o n t e m a tardo c o n t r a 
os b o n d e i movidos a f racváo a n i m a l , 
c u j o h e r v i ç o era f e i to i r rogula rmcnt» . 

10 op in ião ( eral q u » a c o m p a n h i a 
ingloza, q u e foi imprev iden t e , de ixan-
d o do toimir m e d i d a s ipto ev i tassem 
es^o serviço, in te rv i rá # no sen t ido dc 
ser i naugurada p rov i sor iamente e m 
Agosto i m p o r t a n t e l i nha de b o n d e s 
eke t r i cos . 

—'['em sido m u i t o fes te jado o d r . 
Klyseu César, redai tor do •/•>.•,( //. 

—t orro o boato d e q u e o ex-com-
m a n d a n t o 'Io c ruzador aduane i ro />•«> 
tln silva c l iamará á re ,ponsabi l id u}^ 
o inspec tor d A l f andega tl• 1:» c a p -
tai . 

—Começa a f u n c o i o n a r a m a n h ã o 
con-e lho do revista d a (.Iuarda Na-
cional, sob a pres idênc ia do cotia-
m a n d a n t o super ior in te r ino . 

—O Jornal occupa-se do r t,i t e ' 
relat ivo ás taxas d o serviço do r t -
gottos o luant r tenção de caixas sani -
ta r ias . , 

l * O K T O A L i : ( i l < K , j o 
A congregação da Facu ldade do 

Direi to tornou c o n h e c i m e n t o d a ces-
são que lhe fez o munic íp io , dc :C-
cordo com o governo do listado, dn 
u m te r reno t i t u a d o no C a m p o da 
Hedempção , f ron te i ra á rua I." <1 
Março, e : a con t inuação á rua d a 
Coiurei ,.i onde sura odilica Ia a é 
do du Facu ldade . 

K l l C l i n . J o 
Os francisc. inos rc : •b -iatn f e s t iva -

m e n t e frei A r m a n d o , <j j se.ou: j.a-
!*•'. o Pará, onde vau to n a r p a d a 
l i o c -a di- Sai i ta .vni . 

- C o n t i n u a actívii a p ropaganda d a 
- l . ig» M u n t i m a •, «jue lc:n ti.Io ge ra l 

accei taçáo. 
— O sr. Mart ins Itarr-H foz e x p a -

rienciiis d o (<ctt ex t inc t i . r ilo incên-
d io d e n o m i n a d o iHxce ls lo r» . 

Mui tas pussoas a s s i - t i i am á oxpe . 
r iencia, c u j o s resu l t ados foram c x . 

ellentes. 
P O K T A I - K Z A . * „ 
F o r a m apresenfad in a a - i e m l b a 

os projecto» c reando u m a F-':o!a d o 
Artes o Oflicíos o a u t o n s a n d o o g »• 
ve rno a concorrer á lixposiviio V»-
címtsl do Knift. 

Foi ri-:onheci Io d e p u t a d o o co-
ronel Ferreira Saltas. 

'>s a luninos d a F a c u l d a d e ... 
Direito p romovem u m a i<»ta com 
moino:a t iva da d a t a d o II de Ago.do 

Io 

E X T E R I O R 

I . 1 M I I O A . j o 
T e r m i n o u o p r o c - s o in«tatira l o 

con t ra o tf"wlo, p o r d e l o to- de im-
prensa. 

O Mui,riu foi fiondcuiíiado á m u l t a 
m á x i m a e ao p a g a m e n t o da- cu- n 

K O M A . t „ 
O tenen te Armore, n t i n aer»-:*o d e 

c iúme , assassinou a no*va, -n ic idan-
flo-se em seguida. 

—Telegrainina.- pr-.c« lentes de P». 
l e n n o d izem ter sido imponeat i - - im i 
a manifestação popular realisa Ia hon-
tem, etn favor do ex -min i s tro Nasi , 
acctieado d e peculato n a C a m a t a d<» 
Uapu tad!» . 
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O , m a n i f e s t a n t e s l e v a r a m nuiiln? 
li.iiiíleiniH vermelha." o ilnufiliirain 
dl nulo d o fí-«ií nulmld trance/ . c a n l a u d o 
u Maivollic/a. 

M i l - M »• •!<> 
A |ioli':i.i iV-inibriu f | ' ' c no A vlo 

«Ias Iriníi» da (,'un-ol:. .iii bo (ias a v a m 
fci i nau (•M:ai)ilalo.-;:<*. 

Yi-tlit'li; o cslabelncimaiUo, f o r a m 
encontra i !ni novo oninas violiwl».;. 
r-1•:i. 1 • > a ' ii- .i'1'i )>'ir cs -c c r i m e o p a d r e 
I.mii^u, «juc :'UKÍ:i para a A m é r i c a d o 
Sul , e o pad re I t ivi , q u e J'oi preso. 

O povo, indignado, assa l tou o con-
vento, t o l d a n d o l.ynelmr as irmã-, dc 
ca r idade o os sacerdotes do estabele-
c imen to . 

M A N T I A ( i t ) . a o 
Cont iu i ia g r avemen te e n f e r m o o 

senador Burros Aguiar . 
M O . N T K V I D I W , - f o 
Od j o r n a e s desta capi ta l disnutoin 

n n i m a d a i n e n t c a neces í idado do u m 
t r a t a d o coinmerc ia l com o Brasil. 

A i m p r e n s a em geral approV.1 a 
idcii, h a v e n d o discordai ic ias apenas 
q i u n l o a p o r m o n o r c . 

A H S I I M I ^ A O , 
A ( ' a m a r a doa D e p u t a d o s nppro-

MU, por gramlo maior ia , o convênio 
'erro viário. 

I ' A K l / , Ait 
luilleeeriun nesta capi ta l o r o m a u 

: ista l l e c to r Malot o o p i n t o r l.eon 
l.acuile. 

1 I 1 J I O I N O » A I R E S , i » 
Fal lecen c m Corr ienles o ri<[UÍssimo 

i s t ane ie i ro espanhol Sara l eque / , q u e I 
lia cerca d e vinte a u n o s se e-tabcle-
re ra n a q u c l l a cidade. 

—A Chihnrti .Sos Depu tados m a n - ; 
iloir s e p a i a r no recinto d a s KCSM">C 
u m local e x c l u s i v a m e n t e d e s t i n a d o 
nos r ep resen tan te s da i m p r e n s a d e ; 

*orvi(;o j u n t o ao p a r l a m e n t o . 
Além disso m a n d o u pôr á d i s p m -

ção dos jo rna l i s t a s ordenam,-as correios 
ulim de faci l i tar i n f o r m a ç õ e s 
aos jo rnaes . 

M S H O A , x o 

'(• n e::pcrieiiciun t i ve ram c-,iU|Jicto! P ' ' •< " ectacnl 
êxi to . ! coiiiprclicudem, 

—TelegnniniiiiH do Vic tu in dizem 
que as f r e i r a s do i I<i-;-i• i de- Alie-
liados nnlvuriinri miln:Ji\>-*men'í! de-

i zniiove lo i " . quo e. t a v n m i u . i a 
m o r r e r iifoj/Hdris c m conseqüênc ia de 
u m a i n i n u b e â o . 

—A cia so dc ca rp in te i r q u e 
1 esteve e m ^révo d u r a n t e uIJÍUI).-'- dias, 

aciilia do votar un ia "moção >'•'•, np 
pliiu-o i omui i ã i lir ; ra. '-u • i 

i c o n d u c t a foi e io^iadiss ima, i-ondo to-
l d o s os s e u s netos npprovado? . 

I I I I Í N O H A I U i ; s , j o 
O sr. / . ' ba l los , m i n i s t r o do K.<c-

terior, o a con imissão da ( ' a m a r a dos 

üiiiu >.enJi - n 
(iii uma de-c perada 
Kiitavu : 

Hi.lvim, por íimor < 
irmão. Salvem-nu ! 

I'. y-iiclo infrntifi ias 
ca*, atir°ii-»o íí força d l 

— 1/. vem iie' '. nl i. ai. 
nii.il- nica ii iii j i ' 

l 'in v.ul.i i I U J I I I I r.i-.i 

w w — a — c — i f»tFTiw»fnwi.j«a ' —*•• — a r ^ ^ j p a w — w 
i ltara ni. nVi! Üuiianiçnt/s, mus o ] ' tnHo mesmo pode. 

ri.> • <t"jU-n- ii i dld..«.cfli( -i-.i , (nu ir, . i 
un ir - vo.li'!.i, (t.i-, I s ri.ja maioria I'S' 

riiie ile lagrima», em poder de kubulto de outro Iv-dado. 
A :;-.[•.<.-;, dc ] a: imi-nto da div'.. i 

11;-: K ii • i . ..I i- ' ) ' • ; . ^ 
a^.i, 1 • lli» ( nl r. il... . -s .,,ii :ra'ias. . . . 

3 

<!»„• I.»!'i11J. 

]) 1! , O III' "l 

SUpf.li-
1(1 u : 

iu ro //Ulji.i -

nilalr «-nío, c 

i V>: 
Vt:f 

V I .. 
ltl 

'iii: cl< 

ÍJJI ^ 
>-i!mf 
• ]>0V') , ei - i 
• • ;i n -to da 
l-Miibrur' •• (lij 

(lovtíl n(r -l 
juc c;;i'!ri vo/. i 
ti ! ; -i:ll r 

111 ii(".1r"i-i r^rrupil1 '. ' 1'illto, 
111 • •. - rn 11' •'1' ir,'1T- -1• (]c ! <jlio «lão .'i 
'i.irUs 'Iíl i também icrniim<m 

run • qu is! ccntrars o 
.iHÍ''M»a' Ia.dc boa ••oinina .d-

arte 

, Vi-i.ni.iii! O Jil oc-íl Jiuei.t<> li'» . . .1 !•:. 
l*«ir íir.i apiiarccc no hiario >1 o <ío-

! vr, no um <l»-rr«*to -,.sif; nadw por rl-iv-i 
I^roliibindo a circularão, a rxpo ', 0,011 

J (pialípu-r fi l tra f^rma de publicidiidc, 
d c h c r i p t o a , ilí-sviilioa ou impn.-.vO',, 

i uttaifatorioH ordem ou 1U1 t>rqiiruuç-i 
I ̂ -putHao^, p.--lu(itiin w»iTftfimonto u m r ni , !u„ : 
prujecto obr<j u u ^ m o n t o d e a n u a - ! K* como quem i\\/. •. su^pcnfler toda a 
monto , com o ü m du s o b r e p u j a r o | ítnpiens, 
IJrasil. : 

mi 1 
'•Ml 

•11 

r aiir 11 uilicii., 
uKtlffçtvq ('.< ide 
•• '11- I • 

(j\''' 1 ., 
em r 

K A N T I A ( i < ) . i ( i 
i A J expe r i ênc ia s fe i tas Com os no-
j vos e uibòc.s K r u p p d e r a m péss imos 
| resu l tados . 

P V U I Z . Mi, 
O sr. Ânge lo Viscont i i n a u g u r o u 

u m a expos ição do l raha!l ios q ÍH l'c/. 
pa ra <> decoração d i T l u a t r o Mun i -
c ipa l do l i io de . laneiro. 

Visitarniii a expos ição os d rs. f ia 
briel l ' i /a , m i n i s t r o brasi le i ro, !!• dri-
gues Alves, o pc -oal d a Legaeão 
brasi leira, do consu l ado e m u i t a s 
pe-soas g r a d a s da colônia b ras i l e i ra . 

N o t i c i a s t i s P o r t u g a l 

pai* . 
As iu>ti*u <;•" - c 

verdade i'» pai 1 i 
deve v - t i i - c d d c 

1'» ;if;":il-.nn4.f». <» 
> 1 ortu^u» /. d« lí.i, 
't d», i;; .a. , luf 

PIS X E FitUFuiiT m u u 

: 1111 .une 11' <i . . iiü 
j nar.K.. No numero dessas <;aio„is não • •• 
( po.leria evldnott nunte incluir o não pa-
^.'imciito d-- . • 1 TT>uh>» cujos p«yr'-.idore-. 
. isain >• «• 111.si\ .'.meuti? ».s grandes divi-

' densos . 
' <f orador m-. trou o perigo e a friv- -

lidacle d'"* m» 'id.is ocrc i t ivas qu>' prrl<>. 
riam t rans formar an diffi< uldades li-iau 

. <ir.i . do 1. i.t-!'> devvd a* em mina t<.. 
tal e f'V, v r rjue a perda r'c cred * ». em 
«pi'- j.i a re o Kstado «j • • d -i»:ar de ->.1-
ii fazer 'os 'Mi - comj»ro'HÍ — •, rej»;'» - ' n -
ta (üm f.tvor do credor uuia 1 a-.;a moral 
mais efrica/, que a mr-ma í-.rça mate-
rial. 

Iv. 

D e c i d i d a m e n t e o pobre c vi- . io-
I I . Í I M ) c a r p i n t e i r o <11 Jinié.i, uni tal 
Jesus C h r i s t o , que , s e c u n d o p r e t e n -
dcn i a l g u n s c - c ip*o; es, <: ; . u um.i 
d o u t r i n a c h a m a d a Chr i s tü , d o u t r i n a 
do q u e a l igreja Cat l iol ica se p r e -
t ende ún ica depos i ta r ia c i n t e r p r e t e , 
cst.i cada vez e m m a i o r c o n t r a d i c -

.M(Udc, e 
s a (jur a 
! / o : 

t.illirs, c .m 
nesta « idade 

' '111 ei < !<•: -'iu 
'ando, d' pn vido 
. a l e r t o , v. ih.., dr 
ar 'i- ' , i . dfj)-.i íl« 
m:\ Matli^ti.s, eom 
ti';id• i -, . Min a !ta f 

r t i i d ' p : 
injianhia nã' 
vi-, cm i 
o npanhiii ' 

lax. juv 

mMPriaímenif f : 
d-- t"do e qualqilM' 
crrjiio-; e, (pianto a 

innie. Mejstrick e 
• rus .inima^s douif-.-
omjietcn(;'..i v. pt i in.;. 

Ci i' i. ' 1 '«a- • -ta nv 
e , ' •- i nal foram j.' 

ma i p. 

Os autwinov-
'mu !">ra < vtã 

de- [ inferno, terão s 
o; a 1 did i- p.«ra tra 

| pot>res, embora 

vm d. 
' içadas du; 
, rie 4es ha 
n ii í •pi 

vfi^o jor-
r c l a m a -

i .k, e esla | 
icido da-I 
' ••.'-«•-, cil 

—No próximo domingo pciA inaugu* 
rado, n<> Jardim l^ablieo, um bnuito 
reto, mandado «••aivlruir uü j or ordem 
da municipalidade, 

C a r a r t e ! o ú f a 
•ül quota ; . , tal' 

<U1 p- , \ • reni 

c 
-uipre 
«•etar, 
morem 

• : j", 1 , : 
•>•. land.ii;- du: 
sidam ás porta 
r .ivenic.t , e-j 

V 

• do 
• of-

do 

t--ra toda .i sua vid 

insinuar 
ualqner 

Ias ali-

ICslou lon^e dc j>'«:'efider 
— c a;»!nuou o orafi r — qiu 
das p «teticias aqui repres-nt 
mente projectos »;•• coiupii-t.. ou expan 
s.V ;« custa das n.i, da Am-rica, qu« 
não têm p«>r -i .•»•!..i i o div , c a j:i-
ti<;a imnuitavcl ; m • j 
ei . iuturo m.i'"- • -'.i Hs( 
rentes irr. - i t . . '•, da 
foi ii; os ^;overii'. 
att i lude aj. ̂ r» s iva ; t 
f>'ra dc dii v ida que ; a 
finalmente para a • 

;ao c o m a u n a h g r e j a c com o scii nâo i n v e r 
:aq\C 

Ao u.— 

SI;KVTÇO OKÍVANISMIO i:sri:ciAi^íi;NT!: r 
KA O u COM MKKCIO iiR SÃO PAII/I-, 1'I.Í.O l al uill 
SJ-.t" CORKi-;si*<iNIJF,N'Ír; HÍ XKIOI K I/J- \ " 
J'!.S. 

Livlvat » Junho <lr 
Lisboa está de luto. As red..cc.~es dos 

jornaes tem as suas 

s u p r e m » . 
q u e ^c conta , o Cht 

sór.i. c n:lo para in.^lcx ver , |>oi 
c|ue nesse t e m p o ainda nfto exis t ia 

que c ma i s fácil 
fazer pa- .ar uni c a m e l l o pelo f u n d o 
d e u m a a g u l h a d o q u e fazer e n t r a r 
u m rico n o re ino cios ecos. N e s s e 
dia o (Christo nilo c m v . i l.i c o m 
a l lusôcs c m l i n g u a g e n s s y m b o l cn . 

foi 
'Vi-

ria meoi r ii 
vr . f ina i . ' " i r / . ' 

i'/ p-T is ) 11 •«••••• ) qu 
evital-a. A Kepuhlica An 
memento memorav i • 
p ro . l amar a doutrina d.i 
(Jade de op«,ray«"e.s ir.; .'ar--

t«*rrlt<a-ial no u 
para cobrança .de . 
I i oj'», n ivailii';i!'' ( 
no intuito de salva-» 

Km nome da de!e^a<;ã 
•'aro que ^ nusvi . anc 

• !»-> i.i 'lar-se qiK-
•s remoto 
ipinião « t 

assumir 
nesse i: 

i o controle < 
.t<» das nai r 
•j q e a inter-

r-

i m u 
iO, ( 

.iVi;i!'ii ';i '.n|. ' que r e j > c o ' -
• • di^na dc ser vi- ta. 

A alma das companhias dc cavaUi-
nlio- »•'•!!.'> - .-•' ", .t- jiantouiimas 
e <>- «•' :'.vn«, exactauí' !ite d-j qia esta, 
COTUO outra-, m-CiO, re^^nlem, 

S» ui adduxir opiniões dos críticos aba.-
ii-. •' - nada cunta afiirmar que o pa* 
lli - j.ara u!':» ' -r tal :iotn \ (• ;ire«;-
>" • • iiinii vc . t r ão to.la c-p< i 1 
; a ra • papel tudo complexo, todo 
e i - , daqu-iia r , r<\ daquelle dona ire e 
KTa^a que ii in^umi j.-'.'e impor a • i mr- -

( 1 

c a mesma coi-
íjuer ser, n . 

Apesar tio pr ínc ipe ter che^ndu 
i n e s p e r a d a m e n t e , foi-lho fe i ta u m a 
ovaçno es t rondosa . 

—Foi í ion tem i n a u g u r a d a a ostra» 
da de fe r ro entro G u i m a r ã e s e villa 
do Fnfe . 

L A S 1 » A L M A S , 2 0 
Chogou aou i , p roceden te doa por» 

tos do Brasil , o p a q u e t e Conlovi>, do 
Lloffl lt'tli'nw. 

< ; 1 > v \ . j o 
Chegi»u aqui , p roceden te d o Hra-dl, ; . 'V*4 ' 

o p i q u e t e Uio Amazonas, d a 
Jirtisiliana. 

I H J F I N O S A I I Í I C H . 2 0 

laboletas cobertas 
do crçpc c muitos c^tabelcciment.is com-

\p idas j merciaes têm as fachadas dos prédios ; s e c u n d o sCl» haMto, llcsse d ia 
rob-rta.s com pannos prelos. Nas praçam ft'(J l o U C J : ( ) | C ; , ( ) . 

I publicas a p»dicia espinjraraeia o puvo; ' , , , 1 ' , 1 , ' 
i o povo rcajjc contra a policia. Aq.ielle ),trlfn> 0 tlf/ulhn. So se e n -

Xntieias p roceden tes d e 1'odrAS | defende a lei, esta defende o arbitrio. gan i q u e m que r . 
.Salgadas d u e m ter c h e c a d o ali, c m Nas ruas travam-sc batalhas saneia n- j ;rcja, • única repre- .eutante 
au tomóvel , o i n f a n t e d . Af fonso . levando a dõr c o luto a mmtos ia- J 0 ( ; | 1 I J s t i , I1;l t c : r , ' iH- idc-sc 

P S. Nos bosintaes ia nau ha LEVARES , . ' 
par u s feridos e nas cadeias já não lia - proposl ta lmeiUC, C a t li po.UtO leva 
logarcs para os presos. seu e r r o q u e se llic inc t tcu na c a -

Uorrivel <5 o que se está p a g a n d o : beç 1 o fazer e n t r a r n o reino d o c- ), Sobre I^isooa paira uma atui.-splsera i ..... ,,,, . ' > 0 
, „ • 4 nao u m 1 KO q u a l q u c i . mas un i U o s j f , , , . . ; , i n „ „ ; , u -de terror que sufi oca. O . t rá f icos acon-I 1 1 suomcttmo a .1 

teeimentos que se têm desenrolado ,ão : h o n i c I l s n i a , s n c o s m u n d o . I m a ^am :nto de um 
energicamente comineutados em unis 110 i ; incm quci l l . f a m o s o P i e r p o i l t ; exemplo, que podrj 
prole^to pela j»opulaçã , «l.i capiial . ! Mor^.11», Celebe i r imo arc!:i mil l ioi i . ; ' r"U decisã., arbi tr . i 

Mas os que procuram a desordem para i .. ... ... 0 s r - Mre:t [Ura 
tirar da desordem o que - l ia pode dar— j , . L , ... i '«"hnietti io ú commi . • • 

! perseguições r v i n - a n V a s - n ã o vêm oi ° p o r e m , e q u e PiOrpc.nt 10 d-, projecto da «ommi 
Uiminentc que estão correndo Os ! M o r . ' m parece e x p e r i m e n t a r u m • l ^ " ' . definindo •. . , ! arbi t ramen 

precurame s 
mia a jA em 

oceasião de 
iu: rimi.ssioi''-
1 ou oecupa-
e auierio «no 
* do Kstado. 

> c t a . doutrina, 
expressamentr . 
/ arjjentina de-
prup^sito man-

ida 

1 t'* a integral 11" uto ( j:no doutrina poli 
i tica da Kepublica Argentina. Com a rc-

s d v a a»-:ma meucic :aoa, que fn/.i •:;•>, 
ni.-s;t e concerne a divida pid>lica ou a 

i divida nacional proveniente de empres-
'f im.is «le Kstaflo, a d<á--i;.;rão arjrentin 1 
a- •'.•rará o ar!iitrau:*--i* •, p'.«-stando as-
sim novo tributo d '. • - ••na:."-ni a um 
principio que o seu pui,: -..u- ionou cm 
mai- de uma ocea-i 

I>epr is d'v- '.et <íi<-«. !'-••_>, o delegado ;•.is-
so ( 111 :» declarou n.i , j- aceitar que 

trart.cnto um jul-
:nal suisso, jior 
•'i «lesrespeitado 

.\.i arte drama tica. <"... 
sa : não <• art:..t i quem 
se artista a uiu/ur . Os factos nos tem 
demonstra <>, «í sai iedade, que neui wtin-
; ;t-i ^r.:nde r intelHfÇ-"iic:a-, por mai 
pr'\ !'.••« id.-- e cui' iv .«ta • «pie vejam, 
podem • ar um con-mnmado aro>ta do 
pule". H a . i* .» :m n ^0 t r;pt 
e cii:ico dramatico de ir.aíor fob^o , « /-
medi' aplio excellente, t:ue na -cena 
não d!:*, palavra, é incapax. 'V: o."" um 
• a. • ÍO . 

l*m artista sem qu^da, um palhaço 
sem praça, s-m aíjm lle fon jnot ne-
cesf ario, A a coi.-a mais in .ipi ' « do 
mundo. Xao h<- qimr, urm ;i 1 .. a 
esr.,U a«' nitt** n, -'.t f nad.» : te ' j 1....1-
natural possível. 

K q r 'a• s *:.tbil:da«!--s ' • sr. OI iO 
e d<» a / r i ' </ -o " ' ' ;»• i iic. i: 
pronunciar torj-icineno- a u > a 
!•• :io i-npiü • i" c:a p-it"u. uez 
c.dã", c um i .ii í/j f i - do ; 

e tia':: <> ni- aliás ;:; da • "u -a-
b' ria ' . ; . ri..:1 .ida < > • '• • 
fiava d o é qti - r.« m abe .r . : y • . 
torna-se aj,i , por f o i y <: . . • • i-
hl mi ia-'-| c dalii as phr.i >• . d«- abcii.t 
das <pie ativa a torto c a direim. 

De resto, c 110 meio o sr. Cunha, qi 

0.1 d 
«pie i 
preso fero/. , 
çamento ! 

Um único 
cia, clama > 
e • >utra1 iu . 
])'»'.• « I . ( 

mara em p<: 
«jlicli» v a q a 
par • . . .;, r 
o ultimo r-« 

Ba.sia, por 
bres que 
':iav r :i.:me 
o juvo qur» I 
con ' fa is'-o ; 
mi.s são 
r-a<;< ,r<' 
dr. Ciei 

na rua 
de pi 
ire ; 
com 

nt" 

a 

"U 

. «pie os 
da <;i., 
ar lama 

s |„M1 
um d 
1 de 1: 

pr ura .< : o-, t ,i«i i v v 
IM-:.I' - da I amara Municipal EXIBIR 
jí idrr Man oel Xunes que exhdra 01 po-
dciç <: jiu os «piacs «lisp • livremente 
d1.;* b'"iis d.i. < -anpinhia de Jc-ais, per-
guntando - : ;i'.e porque andara diz-yndo 
que p-v » \iva ex •onimun^ad-. pela 
«\j.ulsao d . - i<>«»uas; bem a-- ai 'puil 

)> -/ i><r > 'fn- n t Vl,y>rt >[, p-irfits 1 '/ 
fei hathm 
«f/rrja 
pr 

H0h 
I , 

r i ' ra 
!•;•' ia (.'amara. Ma> 
lso so.- i 11 ho contra a 
•jue ->rri d.iS q• 1 • ;• . 

. a tit o 1 d< coir • )l> 
j»n!o-, arranca, á» \ 

u. K" pre iso r 
itor» . e o c,i 

r//> 
17 

r /< t 

1 <l>i var. 
lyrx, ii'f 

iffiqmt 
<*t'.> 'pie * 

, / lia ser 

>U 
« 

( eti-
liou 

peito e 

- aque 
•rs da 
di e: a 

> fioaiina, 
que por ah. 1 
ai • que cl' 
• ti- indepeo 
*cia, alijand 

uara 1 

. ilOt1 

V* 
liam; 

para 

irta JV> ia expu.-ano » • - .ie-
• ' - d . J ir..vj'. A re-sp«-ito '.i .« 
p' da v. 1 «' i-:ij>unliia na antiga capit mia^ 
'ãvamo-. ' ' J': •' d:.'. AZCV' d > Marques» 

>b O titul ~./»MOt<m 
< ])iim«-:i • ijuf vaeram ,i wapi'an.4 

| de S. Vi rn!-- ! : am maudad jí pefo !SU* 
; p-a-.wr .Mano i ca X ' ca, «pie cHeu 

l»'-- a ciiiii ./ p.-im-i: • • governador ge-
ral Thoni' ' cie S .asa 

Kora : elI'-s os padres I c atard'- >'u-
n- - i J a ouie, em cubro de: 
1 YK e l'.go dejiois o pr imeho padre 
M ii ' d i N o b r ^ a , qee esteve dc visi-

• «••-; s t» . onde r . - a a : 1 o-
pr«j . iii'.:ial da Companhia 11 J c.io d 

sil. 
•vciiv.lll 

mor; 

r.e ' í 
não 

sem 
Po 

sua*. 

pc- 31 ma de H ci< 

11;: d i - i 
r a a r i o i.-aaro <ie Sant Aun. 
n contra a iiiiiu/inaçfio . i-.c: 

além « 
• •"!*.•• spoi:»'." 
•lu-utè pa^am 
..rir 11 <• m mu^ir . 
<p;e a P r iei!.;r.t não 
i ta ai/: Sant 'A :::i 1, 

1 rc» 
o/.c-
nt , 

em 1>'/.embro I ' '• 
J • • de Atich • ta, Affon*o Braz, 

l' ! : u. i . Lcuiiai'! , a> a-. - o 
qu r.im C/Mieço ao •-.-..*.• •.•.<» 
•ud'/ nos ' "ainpos dc Pircttini > 
'••rviu e núcleo á poxOaçã.», i.o-

b< 
imp' 

c-te 

•: i c 1 r - ! .IO ta r>-
íior.irli rt 

'^iti ( 
d • s . P 
o qual s 
; cidade de S. Paulo. 

i'"'- - < i.' i.'a á 1 idade de Bragança. 
• i di". Uei uartiiuo de Canipos, com o fim 
«le .i)i reaii-ar uma conferi ncia popu. 
lar. <) i!'c-';-,- -idadão é recebi-Io na 
«-'.ação p> ma;to- amigos c carrcügio-
narios, com uma baiula de musica. 

.pcs comi. 
temi iflos. 

m« \ cc-iu 

lint u 
dc b. EGBS R r» 

18 S. Ti 
:ir«i t '.1 I 
a Ilha d i 

!' ^ramma «Ia lejc 
mídr» k> noticia a c r u p a ç a o 
'j' :d;ni" pela Iiu; ' - n a . 

Ir, 
Dep • 

vorc Ito 

proj 

pie não tem olhos para ver nem o u ; -I/iq ire 1 
. dos para ouvir. 
j A viagem do >1*. João 1'ranc > ao P«»r-
i to foi um «lcsastre, foi uma JJÍOVÓC »yão 

. . 1 1 1 ... 1 á revolta. A sua chega la a e- ta capita! 
O T r i b u n a l l<cdornl e s t u d o a quês- K j a , , , e 

( â o dos toiroa tubercu losos que , de- c l l j l i l l g n r 5 e a „ c ' „ .,-,<• t inha com 
v ido á tsperli izti do u m a ijiwdrilliíi, ; |MV,:i „io â cst.n,,i i <lo '.o j>.i a m nu-
fu ram vendi los c m vários cnmpos j n-star üie o sen . untr.i .1 (li-
d e criai,fio. etiiUiira. Jíâ-» r-.' :i • i.ir.iin ji-j-.;.;-••• , 

— ' .V((' ioil occupa-se, c m u m ; nã'* •-'- re»|»ril:ir.mi cil.i ;. 11.0 -c rc». 
«•(lii;ão (In liojo, com a ( luestão d n I -•>"'"•-

-- - ^ j | { f . . . | jio.icia, 11a 911.1 furia, va :'r:a a ni-
1,'r.t'i-. 

SLitaiuco c m coutr.iri . ir os 111 • p r . v c r 
| t en tos d i P,'.p.i. Dc 
• Morgan , q u e ó p ro te 
1 d c |),i>v::'.cin, p i r a ;r 

f.icto, 
;inlf. 

obr y. i 
. I.^ull Bi n j(.(. v 
í e r p o a t j" F r a n j a c presidente da c 

luz qne f o i u 
f \ :unr ar t . 

ào do I i i.imc 
os cir. que o 

delegado da 
:. iiiis-,áa, ] ro-

ha liem j* i!i-o 11*111 jkj rxer 
d'_* jv.nl r ama !ur ui<-()i 
( 'iniianhia, o (,ui* 11. ^ 
CO d.j lar;- i dn K-' -.ario 
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r 11 o 
:re (le 

A I 
fila d. 
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•l.iil' nt 

p h 
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de sen o 

: 11 r n 
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ju 11 1 intí.-rr 
• Jip^mlenfi 
oV.l- l'-Ut- • 

• 1, ... ,r, 

' ;nua: i a 

N N! \ ! WSA UIOS 
a/.em aunos hoje 
» ::c 1:t».j /c ca, filho d . 

.\ :• '• 11' orit Zerbina íc 
tinha 

tfr Cl: 
dos fac 

li-ta na 

,uc d< 

d' fii*u 

iiiifiar -» ' 
1 a d 1 

/ W o . 
Ia villa, 

lar tãij 
perto 

111 par-
, > mu -

* ((ini-nt 
— <1 -r. 

I,' 

.— (1 
o- fi 

..t n;. 
•tiedili 

j..v. 11 J 
idadui'.' 

Alvarenga 
1 Az, IV* d 

A mi nin.i 

.ji .M-i íveite 
Daniel 
I.amar' 11c '' 

1 ' ir!o« *' •-(? K- di' 
•.(• d.' Sr.:i/.a A* 

. d(, Hospital V. 
•• lilho do «r. 

ira Al-

i.i.iiin 
Antonlo 
ufi, de 

-Km 

t i t u l o dc d u q u e 
rccciii. 

limiar o u t r 
, r e cusou 
X lhe o ' 

o 
L- l-lli 

.i, e n t J o , .1 E g r c j a f a z e r 

repre."oiita(;â(i d ip lomát ica , . . 
I.lica Argen t ina no Brasil, I ICI I Í I IHIO I J]R .C

<1(
,
J , . K

H
L 'L 

ind i spensáve l qno o Brasil n o m e i e 1 

u m s u b s t i t u t o para o sr. Ciorostiajia! 
q u a n t o nntes , ev i t ando ass im com- | 

da (-clarão. Havia 
1 lírlt.M do protesto», 

W.' i 
i den i 

nn» I, 

ida s • attendiii 
o próprio ininií-tro d 

Vil . Illlii 

(J.iC pot! 
^ p o r c ü e ? 
; l'.ssc b o m 1 ' ierpout c m c r e c e ü o t 

lia dois rumos, poz cu i or-
co:i t . i l ' i l idadc d o Va'.;caii.-, 

iialvibcsco d o ; n c 
, , , , . . . . . ..... . . . . . .\o m e • .d t e m p o a 

cambada dc .•rivaifenn 1 , 
mentnr iou m e n o s ag radáve i s da 1 m-1 que .brandiam espadas e revólveres, na i "aum ..1 capa*magua íoubaüa^ to p -
p rensa f l u m i n e n s e sobre a d ip loma- a n u a <le cumprirem oídfn* . pu Xicohiu , cap.t q u e ;i:to sei c.i::n-. 

U m sicario investe coutra o ex-depu-1 j'oi j u r a r e n t r e as m S o s d o l l iu l t imi l -
tado dr . J0S0 P in to d„s Santo», «"""f- l ionar io p r o t e s t a n t e . N o u t r o s t e m p o s 

ido <lt- navalha, 110 intuito de o 1 .- . .I .SM- 1 • 
; nar A policia limitou-se a lin^ii* (pie .j , a l t 
'p rendia , svltando-o moinen.ds depoin. í Murp i l l c to i l iado a 

j so i ros . I lo je no ici 1-0 dtiq 
' ' d a , por delic u'c/,1, b o r d a i 

I! 

Marinha 
d'- ..'ivaf.' 
revól veies, 

rdrns . 
cia n rp in t im i . 

Accrescc (pio <> fac to t em dc-j ier ta-1 
d o tis suscep t ib i l idadcs da eliminei- | 
Io riu brasi le i ra . 

I . I S I I O A . I n 
( • rnnde s r u p o d e garotos perseguiu 

e a p e d r e j o u o au tomóve l e m que ia 
de pMssrio a ra inha d. A m é l i a acom-
p a n h a d a pelo d l lque do l ieja . 

H i r r . N O S A I H I . W , J n 
Iisteve a n i m a d í s s i m o o b a n q u e t e 

of ferec ido po r u m a eommiss i lo de 
seulioras a rgen t inas n mniv . t i i nu 
1'rrrero, f i lba do sáb io Lonibroso e 
esp isa d o professor ( l u i l l i e rme l'"er-
rero. 

Mine. ( í i n a Ferrero, ag radecendo a 
h o m e n a g e m recebida, louvou caloro-
samen te 'a i i í tel lectuali i lade argen-
t i na . 

I t a / cndo- l l . c uni 
' " ' . r c s t i tu indo- lhc 

f> sr. I,anj;\' • '•: v-^a rerono 
termos do tratado • i- ij.trumenvô 
peruv^ano e s i i ^ r i . .1 í :"• t dc 
mar uma união de 
^ pai.'.rs disp e.tos 
• a , :elles paix.es e d. 
marca, que também 
» . rdo co mcsuic. s< u 

O vr. T r i a n a (L\,i 
emprego da força para a cobrai 
dividas s«á é vautaj l o se <J dâ vi 
fraco e o cr d .'o:te. f i a v a 
«siderar que um í 's . 'o, com 
visitio, podia dc um momento 

: dimiria. 
!"• .;. i a ( 

oll: 
Ias 1 m 

"1 •. 
amento ee. tp-
; r o e';^mp'o 
1 in 'a " I>:n 1-

o a luir tm um a -
do. 
inbia) dis^e que •« 

para • 

la n 
liono 

ntre as 
:oueurso 
ilirio da 

tra-
muit.is 

publ ico 
1 a mara 

i c imaun 
u\ 

1 ' i c r p o u t 
»;l C t h c -
c c :nau-

11a 
p r o t c s t . u n c 

ver ' f :: 
promiss' 
me recia 
IV r Rua 
tramenti 

i 11 

um in li-
ra outro 

;eus com-
ia í'1 lldU 

' iis.t • í 1 llltl" 
• ph.l mtropi 

a:^::"iu qu 

un 
dor 

A hyp< tiic.-e da 
s - r tomaoa em t on.sidera^."' -
jíart»-, era pa.ritlario do arbi-

• . pois .«••íbi., 'jUanto c.ssa '-oíiu;k> 
rc trin^ir , exibem ias do cre-

pi o V. • 
b . 

lilha 
M -> 

po 
pro 

M#aria Julia, 
ireiro. 

nborita Mariana 
Flollender, nov> 

<b . José Marian 
Francisco dr S 

" narc i da I» 

filha <Io -r . 

Tf ollen der, 
. ( do 

ii• jttc 1 r.i 
- a f-i-.-a*. 

N ÍOKS 
. f A .'/-
í i/tln '0)M 
(.'/«/ l ' f ) 

• o J/lftll 

ar 

(1 vr. .Toseph C 
d.isvo que era li' 
poder de arbitrai! 
desvaneclniento ij 
Aaiçrit.a 110 d.j 1T 
viam concluído ti 
1 id'i de si ri m ••:i 

s - m s . ; 
o Par.-A 

iin.ji' 

4 . 0 N U H K H , 4 0 
t e l e g r u m m a * proccdentos d e I l ava 

dizem (pie os Huccessos d a Coréa 
t em sido m u i t o o o i n m c n t a d o s por 
a l c u n s delegudos e u r o p í u s . 

A p topns i to da abd icação d o rei da 
Coréa a f avor do seu l i lho Yi bi>eck, 
di,.em i r o n i c a m e n t e quo es te •'• o ul 
t i m o facto polít ico notável , desdo a 
j c u u i ã o d a Conferenc ia da paz. 

H A N I I A l i O , £ o 
O governo m a n d o u abr i r u m 

,ltando-o moiueir.os 
I-y (jue a pol cia cunlifcia-u Lmii 

I A ciiacina ( t .ntro da estação foi t, r-
I r lvcl. Não se foupava tiin^iirm. O povo . ( . , 
I então, 11111a multidão compacta, dirige- j l u r t ada u ÍIOIUC u o 

se para 11 - )ari;o> 1'ainrcv e Kocio pCllltCMtC. 
í prepara-*'; p i r a reagir. Toma posiy"e-* j v e r d a d e qUC, Ctlt m o m e n t o d.t 
j Holtre os leíliados do tl .eatro J, ilnriu I , | f , | . , | o l l . s c m C 5 „ 1 0 da c o n v e ; - à o dl 

e d i* prrdio.. conti^nos; l rvania narri-1 , . 1 1 1 
1 cada* nas m a * dentro doa catí*; a r - ce l eb re a m c n c a n o , C v e r d a d e e g u a l -

niani->e com pidras , ^a r ra ias e tndo ' UlCtltC qilC P ic rpo i l t Mot C.UI loi 1CCC 
quanto t inham ã mão, e levantam viva* Í l , j j 0 c m audtcticia pa r t i cu la r por j '" 'V . . I 
i liberdade I v i ( i l l i i l l i i l i...:"Uio 

, • . , ,, . , . r i > o q u a l . c o m soas san ta s n iSos . Isentada m • 
A policia investe, a r a Valia r ia fa;: 1 • . ' «cniana pei 

outro tanto, disparam-se t i ros , atirara-1ColloCOU 110 pescoço ^ o tu i ie l s u a I relação »o a 
f.e pedras, trava-se nina verdadeira ba- ! p r ó p r i a cadeia d e o i ro cotll a c ruz | u"-nto í-ara 
ta lha. O , grandes vidro, da estação do I ilc d i a m a n t e , dit O r d e m de S. O r e - ! á "" t* 
Ko, lie: ... feitos em e„iill,aço,; em r ,- j j „ C ande . Mas t udo isto o q u e 
tilhaços ficam a* mesa*, cadeira* e e .pe- 1 • . 1 

1 lio* do r . » .Mai tinlio. Aqiiella i.a.allia | d e n o t a SCIl.tO IMCOIlsequeilCia C COIl-i *ão da Confrrct.i , 
parecia não ter f i m ! | t r a d i c ç j o da li; . c j a ? P o r q u e , a n t e s [boje uma pr„ | Ia 

No Kocio eae morto o conimcrciante j J 0 m a i s > £ precisO ItSo esquecer q u e ' ^ j |W 

P i e r p o n t c u m disc ípulo dc L u t h c r o i ' j; 
c n J o se pode c o m p r e h c n d c r c 
conl i ibulaçâo amis tosa en t r e o P a p a 
c o a d e p t o d o t iul iosoa ínot iyc a^os -
t inl io . 

P o r e m , objcc t i r -mc-Jo , ' 

li-iHte (BstadosUnido») 
•*.irio augiuentar *> 

i.'!l' . (Ji ll ' i. .* .111 
ii . I ( '|J!IK : Pau-

i dez tratado* lia 
11a C o n v n y ã o no s 
1 •;c11id<>. .1 rbitraii.. 1 

l í . d . - £ I 

i i í !?<r« 

1' 3"i 

j,i'js ja-. uniario.s e n«. 
uiv i aiio do Riu de . 

haviam ratificado 

Con-
';ai. i 

« . . , -*ux , J 

ta cap tai que, ri to < 
dade.s da ^po- a. íão iiii 

Ke iiiTu « rida 
al .«<-iii itando o 

prol d.t - família 

do 
fa. 

K 
d--, 
tí.. 

se nesfa i 
yierten • 

i\r vr r, 
a com:?i 
i- • •, l ra. 

de in-

• , 1 " <•> 

ado» rua 
A' entra-
. .se da w 

I-..ÍO (JM 
ido da 
iiravii. 

iemand i 

-I)cs :an«o. 
Fada de Co 
<jc- E»pectaci 

. Fechado. 

horas da tar< 
terá lo#ar 
-. lien-dito. ore: o* 

. n**r«ii ÍO : Riacliu,: ' 
•i o , , ; Ma.ei 1 al 

(rii.bro. praça Al 
I. iieulo r e^ic ja . 
ria procissão «lar-x 

a • • a aüininístratlv 
: c int t "o sof.'-: • 

radiciona 
1 > r : -ar, 

Dr 

rjue 
d is VI A M I A 

ida P« 
A i" 
podero >m panei 

J :mport 
se acha. 

r>u desaci. 
td- • 

;tue a proposta apiv 
a i ameri ai:a «••••. . 

previa o arbitr. '-
divergeucia-i juri-
oritmclos da inte -

i1.' c cntr.i 

i.io-'" coinn-;er iante ijue i .Io ' - r . : . m liilorn-. »-o 1^0, ' -'audo j.i eu» tra! 
cm e.spôr á venda . atos p or ir'or - , por puí»li- o rf-m kilom?ti" . 
conv idati preço . entre os ^fiie.Os — iVin-Mj dcsi-n v/i vido vi rtiein 

im. •;« io de primeira n« ; e -»i'la•!.•, íi •• men <% .1 • j.^.io d»* Jaçuti- j. 
:;um., r - t- . qua á : õ. -rai ! a o ca (• . ' da i.o kilf metro 4-5 d a K. F . Soro 

í ia muito q"- -e illíriou nesta caj it .1 Dois iü!pt - irrites esta!ji-i--ciiii«iituS 

f i r» ha 
•• Tu\ i 

• K 

flauco d 
.'guerra 

r '• {J 

di to d c HÍFConta.* l ibras 
tvrlitms |*ara a* «Iesperas c o m a rc-
|ircsent;i<;sio * c ruzador •Zcn teno» 
d u r a n t e Rua estadia no por to do Jíio 

.Janeiro. ' 
I S I J I O O H A I W K H , J O 
(Vssou o g r ande t e m p o r a l fjttc lia 

d ias eae rob ro toda a U e p u b l i c a , cau. 
Mindu en«»nric8 prejuízo». 

- C o m e r a r a n i a npparcce r Í iontem 
c .«lavereH do uaufragoy d o vapor 
'J\ iu, ein f r e n t e ao po r to P a p u d o . 

Ihauen á coHta, es ta rnant iã , í jua-
tr » ( n.lav. r« n. 

I J M A . l o 
]>!á t e r m i n a d a a p r t v c dos c m 

prtLad» 
tMi! ra l f c u j o s hervi«;os r ecomeça ram 
lio tem. 

b A l» \ / . i o 
« or e ram br i lhan t í s s imas as feí«ta* 

| at rias. 
\ \ l / l ' y \ K A I W O , i o 
u jorna'1 irnzcin doloro-os por-

I»:r Times r» lir»' n a u f r a p i o d o vapor ; fugiam, inie 

ila rua do Oiro, sr. José Braga . Mai. 
adeante cae também morto o estudante 
da I.scola do Kxercito, sr. Jos»' Archan-
jo Doiuiu^uefl. Kstendidos pelas ruas ha 
muitos feridos. Ouvem-se lamentos, sol-
tam-»* gritos afilie?ivo». 

/ . "revoitc, toma grande incr-mento. 
I Por lim já se luta peito a peito ! K 
! quando aquella batalha sangrenta ter-
J minou, sA se viam tios largos do Rocio 

e Camões, montes de feridos, fardas ras-
| gadas . esparlas - partidas, c a p a c e t o amol- j 
* gado». 

Kstes far tos gravíssimos, infelizmente, j 
i não cessaram. Durante o dia dc quarta-

feira muitas prssoas foram ao local dos _ >tl 1 . . . . pcili.ll 
combates ver r-s vestígios deixados pe- ' 
Ias baias da policia e da guarda muni f 
cipa!. O dia j»a-t ou se *em incidentes, . Pcrrc i t . imci l tc ; 
mas logo ao cahir da noite um dc ávi-
do movimento se accentuoii nas ruas 
principaes, 

C» largo d<> Kocio principiou a encher-
se, vendo-se íí.s 0 horas TI< i c uma 
massa compacta de povo. Pouco de-
pois dessa hora apparcceti o sr. dr . 
Affonso Costa, que, sendo ree nh.ecido 
por um maritimo, é recebido com vivas 
á liberdade. 

Foi como qu •> sígnal para o inicio 

•ido isso 

mrmsvao 
le H.iya appro vou 
bre o l.» 'mi..irde:o 

porto* p dos vasos de guer-
liigerariO 
-a propo t j « .jrabina com as qu-i. a . 

• .I d-lega v r-, da Itaii i, dos Kstad< si. ' , i 
i da. K ji.udi i c da F?c -sia haviam a jne-
ísentado. 

Aconselha a j.oupar por occasião do 
b f i i nba rd f . . r i.' r>, os edifícios arti.-tiifjs 

destinados ; cultos religioso^, c 
n ã o nassa d e relações dc cor tc / i . t , d c ! a i u e l , e s r n> r i " r fonecionarem ii^titipos 
simple.t c m u t u a t roca dc u r b a n i d a -
de . P i e r p o n t M o r g a n t eve gcn t i l e sas 
pa ra c o m a Mareja, c justo q u e a 
Mareja t e n h a gcnt i lesas para c o m clio. 
O papa n e m por s o n h o s p o d e r i a 

e m íaxer e n t r a r esse r ico 
j inlicl n o r e i n o dos ecos . 

n3o c o n t r a r i e m o s 
os de téns res da Kgrc ja , n e m ali-
m e n t e m o s di cussdcs. O q u e g a r a n -
to , p o r é m , é q u e m u i t o m e he i d c 
í i r ao vér , a r d e n d o a o m e u l ado , 
na < c . i ldcira-màc >, dc P e d r o Bote-
lho,- - p o r q u e eu es tou conv ic to q u e 
ah i terei o m e u l o ^ a r d c rir ; 
u m h o m e m q u e t e m o n o m e bor-

| d a d o na capa do papa \ rico!.tíi •ic 
adoH lia c o m p a n h i a I e r ro Carril j <}* 'V T j . ^ u : : ' * " 0 " ! ^ . ^ " ! ^ ! ; «er.í por toda a e t e r n i d a d e no \> 

! coçii a c.uieia d c o i r o da o r d e m d c 
| S á o ( f r c g o r i o - o - G r a n d c c o m *ua 
| c o m p e t e n t e c ruz c ravc jada dc d i a - , 

m a n t e s . 
! M u i t o m e hei dc rir da decepção 
|de>se p o b r e P i e r p o n t M 
, ranto- l i ics q u e nà») 

n o In t e rno , n e m pi 
v a t a p i a bah i ana . 

se fle.«co'.re e acompanha os vivas, em 
ema gritaria atroadora. Um polícia sem 
mais nem nieno-, dísjiara o revólver, e 

; « « ciiilo no chão os m S. í iustavo San-
t o s ]»harmaccu{íco; e Luiz. Xavier Cor 

I res. empregada no commercio. 
Ha gritos de protesto, f!e revolta. 

Criança* pelo chão e.-niagadas pelr»s qu»-

ientiticj* ou de br.neficencia. Bem as-
sim estabelece ene as autoridades locaes 
devem .*• r prevenidas do b mibardeio com 
r a:. o a v < d anteciparão. 

Prohibe o saque e o bombardeio dos 
l o g r e s não defr-udidos, e permilte a de--
íruição, pelo boin'o i 'deio, dos estabele-
cimentos navaes ou militares, quando a-
operai;"fs de guerra i> tornarem nece»-*a-
ri o I'( 'ej-niina que o liombardeio ]»«'Je 
ser effectuado, dep- s da riotiii..ai;ão, no 
c,iS(- ,«.. re. as't de inantinirntos, rua* 
pr« iiibe-- sob pret ' to de recu-a de pa-
gamento de resgate. 

A dflegaeâ-» ingb/ . i propóz unia emen-
da Hitpp.inundo a notificação previa do 
liombardeio. mas a emenda cahiit p -r 2 
votos contra sei*!. 

A proposta approv.ida hoje será de 
novo examina ia pela corri missão te. 
chnica e pela c anmissão de redacção. 

C a r t a s rte S o r o c a b a 

f ranca venda de c.i»e pio.enient- d 
' ! impuras e.-.coihas, contendo cada pacot • 

jo iri ^ ri-» titulo—( ./c flt Jn qnaUJwlr. 
; Para o c rihec.dor de>t- artigo, b i - t a o 

1 ' baixo preço, para se julgar a MI,I 
ma ((uaiidade. Para o» que dc- . uihecun 
e só vi .íiin moílicidade d'- e s 400, 500 
e 600 r^i", ha er.gan -u '-' 011011. a, ac /es-
cendo que ing. r- 1 café rciro que, 1 -ento 
de misturas, 6 in»:ou'e>t.tvebiiente o j^ri-
m- ir.. ilos tonicos. 

Na Allemnnha, na França- e outros 
pai: s, as falsi fie ações por meio da ce-
vada, chicória T: outros suecedane; - , é 

[tolerada com a circunstancia que o pre* 
I dueto 6 exposto ã venda, sob seu ver-
i dadeiro nome, ao passo que, 110 Hra il, 
j querem moralisar a todo transe, a ma 
1 iieira pela qual aq^elles paiües mercam 
! seus produetos ; quando aqui se to ei a. 
que. apesar da suj»eri.b: ndancia do ca f / , 

t sejam as impurezas deste vendidas em 
pó, ao publico, sob e mentiroso titulo 

I dc puro. 
Não será por esta forma, desmi-ali 

' sando o nosso principal produeto e pri-
, meira fonte de renda, que poderemos 
i e* íabelecer e firmar tuna criteriosa pro-
. paganda no exterior. 

it expurgo da* impurezas pelos ma 
| chiniin: ^ modernos é uma d.:H mai res 

necessidades ; se ã primeira vista, á jul-
! ga. .o ('• some nos importância, talvez, 

pela Sociedade de Agricultura Pa di-ta., 
ent re tar to , deveria ser ei :arado comi 
primord J 1 assumpto, desce que, é ]>-•: 

! - amento dessa illnstre nirreiuiação, cr-
ganisar o conjunto de mei» para uma 

. definit va propaganda, com o impi --
cindivel auxi.io do governo do Kstado. 
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K ' horrível q(i(- .c IM- .OI não '.r 
p >ndo ur,r mri pailidn r.-flexo d • .pie 
f'.i . . . a carnificina. A policia r a irnar-
da municipal carregando .olire o |WIVÍI; 
t> povo reagindo á [ .'ilrr, r ,-j t iro rontra 
ON SCIIH pcr^rijiiidorc-. O tiitiiultri è enor-
me. .Motins populares manejam a prma 
I r.iín a, nntriM atiram solirc a ji-.iiria 
verdadeira chuva dr pedras. 

K e le r . l i ( ln de ei i.as prolonpoii se 
durante muitas hora.-. 1 

irgiin ! ( . a 
;cUi> m e u lin;.ir 

11:11 p r a t o úe 
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CONFERENCIA DA PAZ 

K' com o ma; 
desvai»eciitientof 
C'trt(IÊ iir Sorw/t 
H'lo /VIM'O. II • , o est.e 
es e 110-so tícsvar • mento : 6 sempre 
honro*»» escrev» r p-.ra. a impreri-a índe-
jr r»d< i i f ' seni fieias, f ar.& a impr«.n-
>a »p.e, ai^i - e soltranerira, visa unica-
mente o t>e!Io, o srhliinr ideal pelo qual 
luta r combate, sem manietar-se por es-
te eu aqu^Ile interesse partidario, sem 
cindir-se ar» cuinmaiido balofo díjs rr.a-

O o m I i t i i i i í i n i d i i d e - f'e.---oa re-
/r)— r„n07 cem^che^ada de Debedoíro, pro >r< 

tlhil-», com o maior especialmente par.: c-nf irmar as linhas 
( j e n c e t a m o s hoje a» | <;ne hont« m inserimos ne.-'a sec^ão com 

para o Commn n) U' i relação ú f rustrada tentativa de fu^a d 
11 osso julol », | presos da cadeia local e c> nsequente ca.-« 

tifco appiicado aos culpados. O carcerei-
rof—diz o nosso amante,—apiti de 
accòrdo cota o delegado, diminuindo a 
alimentação, e ret irando a-̂  ramas das 
pri-.*es. Isso foi feito, entretanto, de 
accòrdo com o regulamento, não tendo 
havido excesso, nem áeshti man idade. 

Acatamos essas informações, esperan-
do qne a autoridade competente melhor 

j as esclareça para os devidos fins. 
gn.ites politicos «Ia epoca. 

f l iei jarn de Ilajra as «e^nintes notas Correspon !endo á « nHança do* inte 
telc^r.ipl.ic *o!>re o andamento dos tra- merato paladin > paulistano, procurare-
balhos da assetnbWa mternaciona!, ali ; m./s íelecci nar . da melhor forma, os 
r tinida : faeto>. «Ie mawr monta que nesta cidade- C a n i a r a . M u n i c i p a l i i i j u s i f s i 

principiam as pr i -Vs. Para o po- O »r. d. T^niz Drago, A+trgado a r ^ n - sr r e ^ s t ^ r e m , e de lies daremos conf.e- • -Escrevem-nos;— Não sei se valerá a 
verno civil são levadas mais t?c 2 0 j s- tino, fez hoje perante a 1* sub rorumis- cimento a«;s feitores d^ modo mais am- j pena gri tar ainda contra a injustiça com 

Calabcttços qne mal portem com- ( sâo da T com mi-são uma larga eapo- pio e concisa. que a Camar.i Municipal tem mimo-eado 
portar quinze fvessoas, têm mais de qua- [ í ição da sua doutrina sot.re cobrança — f l t i m a n e n t e as companhias eqites- os moraflorc^ dos bairros da Gloria, í;a 
renU. Parecem sardinha empilhada ! j coercitiva das divida*. O orador su.«ten-, tres, e também as dramaticas, de me- ; r a p l s e Vpiranifa, porqne «otorio é qu* 

As outras prWie» também estavam . tou que em caso nenhum se justificava , diana ou baixa escala, notadam» nte as " 
ch ias. Por ordem superior atracou á j o emprego da força para a cobrança dc primeiras, Intituladas de cat rtllitfhoê. 
ponta do arsenal de marinha o navio 

Km prc*0(i»ya do ^ ' « e r a l r i o j u a r t , « < * ' P a r a receber os 
niiiifstrif <l.» t i i i e r tn , e de ot i trsn au-
loMilarles de*ae m i n i c t m o , f u r a m fei-
laa Í iontem •x j ie r ienc iaa «fa» n o r t n 
D H n l h f f d n n i r , 

m 

dividas 
• U-. díi^sl .e- . fiaaiicciro» «offridos 

pre-i./s. j por nnbditov de um £>tado não cotnpro-
l 'a ra o forte do Alto do I>nq-ie foram mettiam a existência, nem o progresso, 

também enviadas 110 pessoas, que a t r a - . nem a felicidade desse Catado, de ma-
r e s aram a cidade, no meio de podero «a I aeira a ámpòr-lhe o dever é» 
escolta. Ko Hotel Borges e a inda a o j aa p d t força, C m certo f M aa 

acossadas pelo pnblii-o da> capi tae . mo 
vimentadas, ante • detconceito em qne 
cahem e o ridicalo em qne ae mel tem, 
—correm em b o c a das cidades do inte-
rior, das cidades da roca c o s o chamam 
de cujo y fc l i co f a s r n i 

o peior surdo è aque le q e não quer 
otivir. 

As 11 meas lipaç .e» do centro da cida-
de com os bairros alludidos são as ruas 
da f.loria e Conselheiro Fartado. 

Es.as ruas estão em péssimo esta-
do. O calçamento da primeira é sim-
plesmente horrhrel • • aspecto te a e g m -

j tante c >inn 
; pril'1' : •ailK.l-O. 

—(' iit.ni- ion*t.!o i 
i roeste • },r.i-:., di 

r0iun.i'--.!0 i li- i.id.i 
S. lini-or, ci d t.iKto cn|fenlieiro ilr. 
K r a d i i . c j * har i i t r , clietr da luuoiu *-
i#ão d î nie-n..i comj.anii.a. 

, i-\Ii/: viagem. 
— A ;!i cm e»p n.» Pharma-

cia P.ipular», do sr. coronel tierson 
França, .i p i ita | em aqu ir. 11a do 

j ed»!i<_>i iu ... a cou-lri... . l 'ro-
jeclo do « .-.i; 'riheiro dr . J . A r g u t a . 

— Krgr.íHi:i a essa - capital, cm com-, 
panhia de s-ia esma. famiiia, o ar. ilr. i 
I.af- :i, (!i<r,: -..ir i d i r ec i ' r da H. 1". ! 
Xori s f - do líra^il. 

C ' f - ; i \ l i i l i o s 
<r<0 CCrr ./.Wnll' : 
Xo dia 21 (ieste deve reaiisar-sc nesta i 

cidade o consorcio do sr. Ortaviano Si l - j 
va com a senhonta Cornelia de . 
Oliveira, dilecta fiiha do coroncl Can ' 
dido C j r ino de Oiiveira. i 

—O sr. delegado 'ie poliria poz a -ua 
actividade em acçáo e, por ordem do i 
sr. pns iden te da ( amara ( !) tem int i - ' 
mado aos cambistas qne a^ora vendem 
bilhetes e qne t»-m o prato que a lei 
lhe» faculta, a tirarem suas licenças ! 

O delegado a immi«e-iir-se em que.tre» 
que só compe^m ao ti 'cal da < amara, 
é bòa r 

Es ta autoridade faz-me lembrar a tal 
qne mand ai prender a procissão, o po-
dre, o sacbrntõo e oo aaotoo L . 

-.ur. 
An!. 

Km 1' 

f (Hiveira 
•lli-.o de Al. i i .o 
(Ire^i^h.». o . ! . 
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Hio, r 
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Beraardin). 

d i I > c-s.íi l>l»;il€-cicl(»—>,.. 
1 r i ; â ' , i .i a ( m M - U I . * Í : f r - ' . ;ti s 
Martins, nii.radora U rua 1*. ívi 
h< 'e.n q n . i x . r - . " a . dr . Ar^ . K Sil-
va, 1.' suh-deiegado, de que ..:is:arid(» 
.Manoel havia dcsappareci*^ fta Ó.JS de 
s-la r;isa. 

A a itr-.--itf;»iíe tom i jk r í T ao ks de-
cl.ira^»"i.s da qnei»"' . i , pronteMí í i pr^i-
videnciar. 

I v m p r c g a r t o i i i l is-l — A Hi.na 
Ant ii: • flerto « C mip., estabel0ei.ta i 
alameda Tr inmpho, 14, por iVtaeneiiio 
de se-i socio Anselmo Serei;» q- ibut'*' j á 
SC h n ' . m ao capitão Alberto • e o f i l r e s , ? ! 
2 .uti delegado de Saota Eph%enl», iJO 
q u i -c i empregado «l aoonja •s rarcIH 
fur tara grande quantidate te e r h u te 
auimal rendendo-o a O" 
g b m , negociante á n a li 
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O e m p r e g a d o infiel c o n f e i s o u o f u r t o , 
l U e n d o tcl-o coni iuet t ido por conselho* 
le C a p p i c P e r s e g h i n . 

A au to r idade da tido b u s c a n a s casas 
Vmpradora» a p p r e h e n d e u a mercador ia 
I reii t i tuiu-a ao leg i t imo dono. 

V n l i c i i t c f c » — j a o o m o P a r e n t e e seu 
pae A u g e l o Pa ren t e a g g r e d i r a t n h o n t e m 
k A l f i e d o F e r r a r i e s u a i r tuã An ton ie t a 
F e r r a r i . 

E s t a é casada com Jaco iuo , m a s como 
ind iv íduo tem o muu cos tume de 

8»paiical-a, Antonieta t r a tou de a b a n -
d o n a d o re fng iaudo-se e m casa de seu 
pae. 

H o n t e m , tia rua M o n s e n h o r Andrade , 
quando Antonie ta sab ia da f a b r i c a Pen-
teado, onde <5 e m p r e g a d a , viu-se de 1110 
m e n t o a t acada pelo m a r i d o e pelo pae 
des te que ao evadir-se desfechou- lhe um 
t i ro , q u e não a a t t ing iu . 

L e v a d o o facto ao conhec imen to do 
d r . Ar i s t i des Silva, IV sub-delegado de 
8 , C a e t a n o , tomou es ta au to r idade as 
providencias, precisas. 

C r i n i i v » p e r d i d a - I l un l e tn , á 
h o r a d o ult imo trem do C a m p i n a s , che-
gou a esta capital u m a c r iança de »S a 
9 an t ios , dizendo n ã o sabe r como em-
barcara naquel ia c idade . 

L e v a d a ao posto de S . Cae tano , disse 
c h a m a r - s e Apparic io L e m o s e se r ti 1 lio 
d e J o s é Lemos e Mar i a A u g u s t a , pelo 
q u e o d r . Ar is t ides Si lva , 17 sub-
de legado , a depositou n u m a casa de fa-
mí l i a , a té que se ja a m e s m a procu 
r a d a . 

A . l > a l r o a m e i i l o — A ' s 8 h o r a s e 
me ia d a inatiliã de hon tem o b o n d e 19 
d a l i n h a de Água B r a n c a ao descer a 
r u a d e São João, cor reu ecleremente não 
o b s t a n t e os esforços empregados pelo 
m o t o r n e i r o para su s t e r a m a r c h a do 
ca r ro . 

O vehicu lo foi de encon t ro a duas car-
r o ç a s q u e se achavam a t ravessadas na 
l i n h a . U m a delia» iicou bem damni i icada , 
con tund indo-se uni dos an imaes que a 
t i r a v a m . O bonde teve somente o lim-
p a t r i l ho e os vidros d a f r e n t e par t idos. 

O» passagei ros do botide n a d a sof f re -
t a m a l é m do susto, 

Q u i r i x » — U m a senho ra , moradora ;i 
r u a S a n t o A m a r o , 244, queixou-se hon-
t e m ao d r . Theophi lo Nobroga , .segundo 
d e l e g a d o de que o seu vis inho, res idente 
n o t i . 246 da mesma r u a , cons tan temente 
a i n su l t a , e a ameaça cons t an temen te . 

A q u e l l a autoridade protuet teu t o m a r as 
p rov idenc ias exigidas. 

A m o r e s . . . e c a s a m e n t o m t ri > I i o i « i — J a n u á r i o G o m e s de Ol ive i ra 

u m rapa/, deveras sen t imenta l , desses 
q u e v ivem e t e rnamen te enamorados , so-
n h a n d o coisas exquis i tas que n ã o ra ro se 
t r a n s f o r m a m em a v e n t u r a s per igosas . . . 

H a u n s qua t ro mezes mais ou menos 
J a n u a r i o abrazou-se e m a rden te paixão 
pe l a menor de 17 a n n o s Jmcia Cardoso 
d a S i l v a , residente á r u a Vinte e P m 
de A b r i l , 115. 

J o v e n , tendo 22 a n n o s a p e n a s e uma 
p ro f i s são ing ra t a , q u e mal liie d á para 
a subs is tência , concebeu o desejo de ca-
s a r , de const i tu i r f ami l i a e com esse 
.sentido pediu a Manoe l Cardoso , mora-
dor e m San tos , a m ã o de Imeia. 

M a n o e l não viu c o m bons olhos o fu-
t u r o gen ro não sympa th i sou com ellc, 
e t e rminan ten ien te recusou o consenti-
m e n t o p a r a o dese jado enlace. 

L ú c i a , não obs tan te a for te oppcsição 
do seu i ae , coutinuott de n a m o r o com 
J a n u a r i o , fazendo votos de se r delle, > •'> 
del le ! ! 

J a n u a r i o repetiu va r i a s vezes o pedido 
e M a n o e l n ã o voltou a t raz , pers is t indo 
n a dec la ração an te r io r . 

O infel iz J a n u a r i o vendo que por 
u m a s imples turra d o pae de ido-
l a t r a d a , lhe seria vedado o goso do con-
juffo-vobis resolveu r a p t a r a unira, 

H o n t e m , o sr . T h e o d o r o Bas tos , 
sub -de legado do Braz', recebeu queixa 
de q u e J a n u a r i o G o m e s de Oliveira ra-
p t a r a e del lorara a m e n o r Lúcia Cardoso 
d a S i l v a , 

A au to r idade deu a s providenc ias ne-
cessá r ias , sendo os do is powhiyhoi pre-
sos c levados ao pos to do lira/:, onde 
a g u a r d a r ã o a ordem p a r a o casorio po-
l ic ia l . 

P r o c e s s a d o s — K m audiência de 
l iontc in d r . 2.° de legado, dr . Theo-
p h i l o Nobrcga , f o r a m processados os 
. a g a b t m d o s Manoel P e d r o , Ivdanislau 
Cardoso , V icente i*ío.ssi e Ati tonio da 
Cosia Borges Le i te , vulgo A ha Màe, 
c o m o incursos no a r t igo do código 
p e n a l . 

Ksscs indivíduos s ã o remet t idos á ca-
dêa publ ica , at im de cumpr i rem a pena 

VIDA SOCIAL 
lIOSriiDKS K V I A J A N T E S 

Segu i r am para. o Rio o d r . P e r e i r a 
<le Qucirog, d e p u t a d o es tadua l , c o dr , 
I .ponldio Kibeiro , l l lustre cl inico aqui 
residente , 

— S e g u e m lioje j iara B a u r ú , onde 
p rosegu l rão 110» trabalho» de cons t ruc-
ção da l i s t r a d a de Fe r ro N o r o e s t e do 
r . rasi l , os e n g e n h e i r o s Einil io Sclinoor, 
Antônio G o n ç a l v e s U r a v a t í c A r r o j a d o 
[ . ishòn, 

—Seguiu h o n t e m , á t a rde , p a r a 
G u a r u j l , o s r . d r . Albuquerque I^ins, 
secre tar io dos negócios da F a z e n d a . 

S . s. r eg re s sa rá n a segunda - fe i r a , 
—Regressa ho je de sua e x c u r s ã o ao 

in ter ior do Ksta i lo , o sr . d r . Car los Bu 
te lho, secretar io dos nrgoc los d ' A g r i -
cult l ira. 

— Kegressou do Kio, pelo noc tu rno de 
hon tem, o s r . Aliniro de Campos , aca 
dcmlco de di re i to que ali f ò r a acompa-
n h a r seu pae , o s r . s enador i l e r n a r 
d ino de C a m p o s . 

—Kegressou do Rio o d r . P a s s o s Cu-
n h a , advogado nes t a capital . 

— E s t ã o tia c a p i t a l : 
De passagem de Santos p a r a o Rio, 

o s r . genera l Modcst ino, d i rec to r de 
E n g e n h a r i a Mi l i t a r . S. s . e m S a n t o s 
visitou a s o b r a s de defesa do porto, 
t r aba lho conf iado ao tenente-coronel Xi-
íueuo Villeroy. 

O il lustrc mi l i t a r seguiu h o n t e m 110 
noc turno para o Rio de J a n e i r o . 

—'» dr . G o m e s do Carmo, engenhe i -
ro residente 110 Kio de J a n e i r o . 

—O dr . J o a q u i m Celidonio G . dos 
Re i s . advogado n o inter ior do Es tado . 

— Segui rão h o j e pa ra o G u a r u j á , em 
ca r ro especial l igado ao t rem d a s 8 ho-
ras da m a n h ã , os srs. dr . J o r g e Tihi-
r içá, p res iden te d o Estado, seu a j u d a n -
te de o rdens c a p i t ã o Joaqu im Cout inho , 
d r . A l b u q u e r q u e I / ins, secretar io d a Fa-
zenda , e d r . I g n a c i o 1 'chôa. 

< »s excurs ionis tas r eg res sa rão a esta 
capi ta l a m a n h ã d e m a n h ã . 

— E m goso d e l icença , e m b a r c a r á 
a m a n h ã p a r a Corvt iba o s r . d r . K n í a s 
Fe r r az , S.° d e l e g a d o de policia. 

Tlieaírõs e Sa lões 
S a n C A n i i a - R e p r e s e n t o u - s e hon-

t e m , nesse t hea t ro , a peça de Ibseti — 
Jledda (1 abi cr. 

Sobre seu desempenho e sc r eve na 
líevifítinha o cr i t ico theatral d e s t a fo lha . 
P a r a essa secção c h a m a m o s a a t tenção 
dos leitores. 

— P a r a ' terça-fe i ra anuuncia-^e a Cio-
conda, de (Jabr ic l d ' A u n u n z i o . 

A C o m p a n h i a 
á sce 11 a , nesse 

m a g i c a — A fada 

P o l y U i e a n i i i — 
B r a n d ã o levou h o n t e m 
theatro , a in te ressan te 
de Coral. 

Como todas a s peças de^se g e u e r o , a 
Fada dc Coral está recheada de dragões , 
de diabos, de feiticeiros, de pr incezas 
encan tadas , dc phil tros, de múmias , 
emfnn , de coisas que o nosso grosso 
publico aprec ia . 

A magica está bem mon tada c a mu-
sica, a r r a n j o dc Assis Pacheco , 6 bem 
fei ta e a p r o p r i a d a ás scenas e aos ty-
pos. 

Brandão , P e p a Ruiz, Peixoto , Co á- , 
Cezaua, Antonio Se r r a , João A y r c s . .Tu-
lieta P i n t o , M a r i a Brcsuelo e ou t ros ar-
t is tas d e s e m p e n h a r a m os respect ivos pa-
peis a conten to do publico, pois q u e este 
os applaudiu a valer . 

— D >is espectaeulos , hoje, n o Voly-
theania: niaiinco e á noite represen tando-
se a Fada dc Coral• 

I M o i a l i n l i í í u g e - Dec id idamen-
te os habihús do Moulin são indefect íveis 
todas as noites nessa casa de a legres e 
d iver t idas funcçõe.s. Mas não são somen-
te iinlt fectiveis: es tão sempre p r o m p t o s a 
applatul ir os me lho re s n ú m e r o s do pro-
g r a m m a : 

Ainda hon tem foi o que sucyedeu. 
- Duas funeçõe» , lioje, em malinée c 

á noite, 
O p rogran ima é cxcellente. 

dc 1 d ias e meio de prisão. 

P a c t o . s < l i v c i ' i s o s — P J d u a r d o Au-
g u s t o e rCmilia Klor inda P i res m o r a m á 
r u a Mul le r , 115. 

R a r o 6 o dia que não a l t e r cam .-KS 
g r i t o s , provocando escandalo pela visi-
n h a n ç a que os de tes ta . 

H o n t e m , foi tão preta a coisa que a 
po l ic ia intervent , recambiando-os para o 
pos to de S . C a e t a n o , onde fo r am apre-
s e n t a d o s ao d r . Ar i s t ides Si lva , 1. sub-
de legado , que, depois de um c^p\uu> jdiitc 
sabonete, os mandou embora . 

—Giuscppe Caparel l i , car regador . 223, 
l i on t em,á s 11 horas d a m a n b a n , encon-
t r ando - se com o jorv.aleiro C.rnn jr-» < riuc' 
cioli , no largo do Romário, t ravou se de 
r azões com o mesmo, resul tando esÍJofe-
t ea ren í -.- e m u 11; a m e n U •. 

O s dois br iguentos f o r a m preso-, e con-
dt tzidos Á p:E'->cnca CID .-..-guiido delega';» 
a u x i l i a r . 

— O dr . Rir.Ige Ixanios, quar to di *e a 
do , r emei . eu hontem, ao d r . ju iz da tercv i-
r a v a r a c r immal , doze processos de gatu-
n o s re i nc: do n tes. 

— H o j e deve j e r p o s t o em liherdacte»de 
po i s d e a s s igna r o t t r m o de tomar ••••ei?. 

A n t « - ' I N > i i i * f s —Tivritios occasião 
dr a.[ >istir l iontem, no Sa lão P rog red io r , 
á rua 15 de Novembro , á s e g u n d a expe-
r iência desse moderno appnre lho . 

A imiiressão q u e t ivemos foi m u i t o bôa 
e, podemos asse- .urar que, no g<-nero, o 
melhor que t emos tido a'.é h o j e e m São 
Pau lo . 

Os vossos lei tores, ce r t amente , n ã o per-
de rão a occasião em conhecer de relance, 
W a s l i i n g t o n . c o m m o d a m e n t e n , u m magni-
iico automóvel . 

p a ç a o , no ]-r.o -
Migue l Ali. r . 

— As vaga li1 

c Gabr ie l a M o 
h o n t e m poetas 

15 dia. va Lilido 

>das O-, 

c u m i ) n d o 
cellt t lar. 

a pena uc 
L-rdade, 
2 anil. 

de Camarp; 
ição, f r ui 
por já t 

I OOT-BAIJ, 
Realisa-se ho je , no rjroand do Club 

Athlet ico P a u l i s t a n o , « Veludromou o 11.o 
malch de foot-bal l da J J g a Paulista*' , 
sendo con tendores S . P a u t o Aih le t i c 
Club c Spor t C lub A m e r i c a n o . 

Autos des te j o g o no mesmo l o g a r de-
ve-.->e realis.a* u m encont ro e n t r e o 2.° 
t:am do Spor t C lub l l e r m a n i a e o 1? do 

dc Almeida<i. 
toa ms es tão 

\ lvi 
IC 

Danton, 
>rmundo, Ne 

assim organisa -

t>'(UU (t mudai L 
Leite 

l'\ Pacheco , Marques , 
J u c a , David, A r n a l d o , 

A m p l i i o q u i o , Khei tn , Hugo, 
1 ' rbano . 

/." t ura Si/lrio Almeida 
Humber to 

Perr< ira, Albert ino, 
Dinorah , Oa t id i a , 
or , í (opes, Mar io , Quini . 

m 
iao 

ca , mi! 
o ptibi: 
progra; 
p »is é 
Luiz , • 

O br 
feriu. Í 

a-sc b 
jçra li' 

j dec< 
ma c« 
ti b e 

P i ra 
Iiante 

o j" , no P a r q u e Anta rc t i 
le fes ta s p o r t i v a , á qua 
• rt i af / l t i i rá n ã o pel< 
im > pelo fim b u m a n i t a r i o 
noticio do S a n a t o r i o S 
c icaba . 
progra mm a a q u e nos re 

s - i m org.m s ido : 

Foot-ball en t r e os pr imei ros e s e g u n -
do» tcam$ do» c lubs Athle t ico P a u l i s t a n o 
e S p o r t Club G e r m a u i a . — C o r r i d a s de 
obs tácu los e velocidade.—Jogo» d iversos . 
— D a n s a s in fan t i s , — y u a d r o a vivo»,— 
F o g o s dc artif icio e um b a l ã o de 15 me-
tros.—Trei» banda» dc musica .—J lv t ra i tc 
Crin ée, a companhada de t ambores e cla-
r ins pela b a n d a policial c finalmente 
marche aue flambeaux. 

C o n f o r m e noticiámos, realisou-»e hon-
t em, n a s<5de do Spor t C lub Internacio-
na l , a sessão o rd ina r i a da L i g a P a u l i s -
ta de Foot-ball . 

E f f ec tua - se no fjroutul do S . C. E s -
t re l la da IIeila C i n t r a um matcl i - t ra-
t i ing en t r e o pr imei ro e s e g u n d o t e a m s 
da sociedade Kstrella da fíella Cintra. 

C Í . U U R S P K R I A 

C o n f o r m e noticiámos, lia dias, a F e -
d e r a ç ã o do Reino, do Rio, dirigiu um 
longo ofiicio ao Club Ksper ia , com-
m e n t a u d o o modo pouco cortez com que 
fo r am t ra tados os fluminenses que vie-
r a m assis t i r á u l t ima fes ta rea l i sada p o r 
es ta sociedade. 

O Ksper ia não a t tendeu a jus ta rec la-
m a r ã o da I ' 'ederação do Remo, do Rio, 
couimuuicando e m respos ta achar-se des-
l igado da Fede ração . 

H e c r e t a r i u c i o I n t e r i o r 
F o r a m nomeados : 
J o ã o Leme da Si lva , pa ra subs t i tu i r o 

a d j u n t o do g rupo escolar de I ta t iba . Jo-
só l /iiiz Ribeiro de S o u s a ; d. Tmcilla de 
Almeida , para s u b s t i t u i r á a d j u n t a do 1.° 
g r u p o esc. 'lar dc C a m p i n a s , d . Sopl i ia 
do A m a r a l . 

Reque r imen tos d e s p a c h a d o s : 
De d . An ton i a da S i lva c d . Soph ia 

do A m a r a l Jacob ,pedindo licença—( S im»; 
de d . Maria da Conceição A l v a r e n g a 

—«(Justifico»; 
de d. Maria Cand ida P e n e i r a — « P r e -

jud icado»; 
de d . Luiza Xav ie r— Ao director do 

g r u p o escolar dc Caçapava , para infor -
m a r •>. 

Solici taram-se providencias do secre ta-
rio da Fazenda no sent ido de se rem pa-
gos o- vencimentos a que fez j u s a sub-
s t i tu ta cí íect iva do g r u p o escolar «.Mo-
raes Barros» de P i rac icaba , d. Ju l i e t a 
Montei! o. 

—Conimunicou-se ao mesmo que fo-
ram justitieadas* as fa l t a s dadas pelo d r . 
I v h n u n d o Xavier , lente do g y m n a s i o da 
capi ta l , durante cinco d ias do mez de 
J u n h o ultimo e as dadas pelo professor 
J o ã o Carlos da S i lva Borges, da escola 
complementa r a n u e x a á Normal . 

Ao mesmo, (pie o p rofessor da Kscola 
Normal , d r . Thomaz Kibeiro de í à u i a , 6 
o subst i tu to da professora l icenciada d . 
Fel ic idade P e r p e t u a dc Macedo; 

ao mesmo, que fo ram jus t i t i eadas a s 
f a l t a s dadas nos dias 1, 6, 8 o c* do cor-
r en t e por d. S a t u r n i n a Maria da Co-ta , 
a d j u n t a do gruj io e sco l a r ' de J a c a r e h v . 

T r a u s m i t t i r a m - s c ao Senado do Ks ta -
do cópias dos decre tos que suspende ram 
a execução de ac to i das c a m a r a s munic i -
naes de São Manoel do Pa ra í so . Rio das 
P e d r a s , Mattão c I tapira . 

Communicou-se ao s r . secre tar io da 
F a z e n d a que o fiscal saui far io de San -
tos s r . P e d r o Ismael F o r s t e r en t rou no 
?• oso da l icença que Ibe foi concedida, e 
que o s r . Adolpho dc Vasconcellon, no-
meado servente e f fec t ivo do I)esint>cto-
rio Cenl ra l , assumiu o exercício do c a r g o . 

Oflicios despachados : 
Do secretario da Fazent la , c nnmuni -

cando não ter ^ido averbado um t i tu lo 
de nomeação de cocheiro do Serviço Sa-
n i ta r io no Thesoi ro do ICs ta r lo—Ao di-
rector do Serviço Sani tá r io» . 

í n s i r u c o r i o í ' u b l i c a 
Cominunicou-se ao s r . secre tar io 

do In ter ior que os iuspcctores s rs . R a -
mou Roca Dordal c Miguel C a r n e i r o 
J ú n i o r , inspeccionaram a Sociedade H n -
man i t a r i a dos íCmpregados do Commer -
cio, desta capi tal e o Kxte rna to S . Josi5 
em Tauba té . 

Fo i enviado ao s r . secretar io do In-
ter ior , em oliicio da < a m a r a Munic ipa l 
de I t ap i r a , no qual propõe a nomeação 
de u m a subs t i tu ta p a r a a professora d . 
Dal i ia Mar.piea Avro.v.i, a c i u a l m e n t e li-
n . nc iada . 

Io que têm insistido c o m a c o m p a n h i a 
para a c c c d c r a este jrt&to pedido. O an-
tigo g e r e n t e , porém, com a prevenção 
que t i n h a com aquelle bairro , não quiz 
acquiescer . Ho je , os moradores daquelle 
ba i r ro acabam de r e n o v a r o pedido, por-
que a c t u a l m e a t e está. como geren te da 
JÁ(]ht u m inglez, pessoa habi l i tada, com-
petente e que most ra b o a von tade c m 
bem se rv i r o publico. A represen tação 
que f ize tam este» cidadão» 6. a mais jus-
ta, se a t tc i idcrmo» ao q u e obteve a l.it/hi 
110 con t r a to q u e fez cOm a Caniara Mu-
nicipal. Como muito b e m disse o nosso 
co 1 lega s r . d r . S i lva Tcl les , o con t r a to 
<pie t em a LiijM em S . Pau lo à exce-
pcional . 

Ha pouco t ive necessidade de e s t u d a r 
todas a s c láusulas desse con t ra to e, 
creiam os m e u s d ignos collegas, fiquei 
a s sombrado com as concessões que fez a 
Caniara Munic ipa l . Kssas concessões são 
tão g r a n d e s , q u e eu ta lvez n ã o seja in-
justo nem exaggerado aco imando-as de 
escandalosas . 

O S N . S I I , V A T I Í U , I » B . — F / preciso no-
ta r que quando se fizeram essas con-
cessões, nós s ab í amos dc um r e g i m e n 
muito imper fe i to c que ora preciso mes-
mo uni g r a n d e es t imulo pa ra que se 
organisasse u m a c o m p a n h i a como a 
Uf/ht. 

O SK. Ci i.so CÍAHÇIA.—Na his tor ia des-
te con t ra to d a Liflht ha pa r t e s re-
se rvadas que a i n d a n ã o v ie ram a lu-
me. 

O SR. Sl t .Y V T1;I , I ,KS—UÍ»SO CU LLFLO 
sei. 

O SK, CIII.sn G A R C I A — P a r a e n t r e -
most ra r , em d u a s pa l av ra s , a s conce 
sões e scanda losas q u e fez a Can ia r a , 
bas ta q u e respigueinos, por momentos , 
o que acabou de dizer o nosso d i g n o 
collega d r . S i lva Tcl les . 

A passagem de 200"réis, tal como nós 
pagamos a jui por todas as secçõe 
uma pas sagem exaggc rad i s s ima . Dillicil-
mente have rá tio m u n d o u m a c idade 
onde a p a s s a g e m de bondes seja t ã o 
cara . 

O S K . S N , V A T R T . U Í S — N o R i o d e J a -
neiro d mais ca ro . 

O .SK. C K I . S Ü GARCIA—lCm Buenos Ai-
res, a p a s s a g e m regula cerca de 100 a 
cento e poucos réis. ICm Montevidéo, a 
pa i s agem de bondes é pouco mais de 
lüü réis. Até em San tos , se m e não en-
gano, den t ro de um certo pe r íme t ro , a 
passagem 6 d c 100 r é i s ; no Rio, t am-
bém den t ro de certo per ímet ro , é de 100 
réis a pas sagem. 

UM SR. VI:RJ:ADOR—Tem a l g u m a s sec -
ções de 100 ré is . 

O SK*. C K I . S O G A R C I A — M a s nós aqu i 
não fazemos d is t ineção a l g u m a : pode-
mos a n d a r v in t e m e t r o s ou mais . P a g a -
remos sempre 20ü, 4(0 réis, etc. 

Vemos, po r t an to , a d i f fereuça dos 
nossos preços de bondes cm relação aos 
de Buenos Aires , Montcvidéo, S a n t o s e 
Rio de J a n e i r o . 

I.i, a inda h a poucos dias, uma des-
cripção de v i a g e n s sobre Berl im. O cs-
cr iptor , refer indo-se a o movimen to de 
bondes naquel ia c idade, contou q u e a 
passagem regu lava ce rca de 80 ivi>. 

A concessão que nós fizemos e creio 
que por t empo i l l imitàdo. . . 

O •>:<. C O R R I J A D I A S — F o i p o r 4 0 a n -
nos. 

O SR. Ci;r.so GARCIA—... é uma con-
cessão ve rdade i r amen te escandal sa . 

I/i t a m b é m , a inda h a poucos dias, a 
cr i t ica que f az i a o .Torn-il do Counncrrio 
ao con t ra io epie a m e s m a J.njht quer ia j 
fazei* do Rio «le J a n e i r o . 

Kssc contrí i to é incomparave lmente 
s iqvr i ' r ao nosso sob todos os pontos de 
vista, mas o Jornal do Connncr ia dizia 
que l ixar o preço de u m a passagem du-
ran te 80 a n n o s (creio que é dc hO a n n o s 
o praso do c o n t r a t o ) . . . 

ii,va Ti-;u,v o i ten ta 

te d 
impi 
preç 
ép« v 
o-ia 
nos, 
cia 
et ta 

•.»>•. ( r . s o GARCIA— . . . e r a d a p a r -
legísboíor pra t icar uni a. to di* 

idencia, porque a d i f fereuça dos 
s " a l te ra . .-no-re, conforme a 
: —a pa^-7 -em boje p ale ser por 

ju.iutia e da([tii a dez ou v in te an-
em c o n s e f u e n c i a da s u p e r a b u n d a n -
e c a p i t a r / , 

P . 

C a n i a r a i . u i 
• fal ta de 

i p a i 
1 de verea-

ein, n a i ' a -
corre.-.poti-

número lega' 
dores , não se cf iec tuou b</;i 
n ia ra Municipal» a 3? ses.ã' . 
den te ao cor rente inez. 

Foram lido.-, vários p.ireceres tie com-
m i s -;õe.. res pec ti vas. 

j . m .seguida tomou a pa l av ra o verea-
dor Si lva Tel lcs , que SJ referiu ao des 
envolv imento cre-.e -nte da capi ta l , de-
pois pie aqu i começou o serviço de via 
ção elei tr ica, o. por is.-,o a cha que não sc 
pódem negar á lA<jlA as sympathia?. dc 
qtic cila é merecedora . F n t r e t a n l o , no ta 
que os seu- serviços ainda -ão incom-
pletos : — muitos pon los e s t ão sem bon-
des, os preço* aáo exaggerado» e 6 »en»Í* 
vcl a falta de bondes p.ira operár ios . 

Desenvolvendo esses t r ê s a rgumen tos , 
o >r. S i lva Tcl les conclue pedindo á 
( "amara que i n t e r p o n h a os .-eus bons 
ofiicio.. j u n t o á l.i/hl no mentido de at-
t e n d e r áquelle.-. o ie -dvenie t i te - . 

K m seguida teve a palavra o verea-
d o r d r . Celso Garcia , produzindo o se-
g u i n t e discurso :—< Sr . pre»i t iuue , os 
os moradores do Belém;:inbo lizera.m, ha 
dia.-,, uma r. pre .entaeãu a . gerei i ' • da 
IJtjltf. Pedi ram-lhe que f ixasse o primei-
ro pon to <la l inha de bondes do Beleui-
z inho um p IU O mais além do logar cm 
q u e e- tá rictualmente, A differ t nça do 
P ' ,u 'o actual . p a r a o pon to que p«'dem, 
n ã o é superior a 2')0 ou 30') metros . 

Os moradores daquelle bai r ro h a niui-

por outros mot ivos , 
p a s s a g e m será considerada c a r a . 
./ornai <!o Comvicrcio ap resen tou 

uma tabvlla mos t rando a d i f l e rença de 
preços dos trei Q s u b u r b a n o s do Rio . 
o pivt (o <!e p.'---a?;ens foi abi l ixado, pa-
rece-me, i: cerca de 2') annos . Ora , cm 
\ i n l e a:;n . pr.iso r e l a t i vamen te cur to , 
e-,1' preço tie pela q u a r t a pa r t e , se 
não e r r amos . Fazendo es tas considera-
«;õe- a'e o contrato que tem a Cania-
ra Mr. i re ipal de S. Paulo com a hirjht 

ri I- le 

pa.-.s 
qtte 

que 
de 40 u 

li m r 
cedemo 
praso é 
lia pou< 
Rio de 

1;ro ijiie. a .em cie eonee-
iiiq-anb.ia pe rmissão p a r a 

afcens maé- — caro ]>as-
/ez n ã o t e n h a m preço 

: - . pr incipaes cidadfes do m u n -
s ;I:IK!;I d •nio.s a concessão para-
a cobrança s . j a fei ta pelo praso 
unos . 
elação mesmo ao praso que con-
s á f j . f h t , posso dizer que es te 
exaggerado. J,i uma li.tty, a i n d a 
o, publicada n u m dos j o r n a e s do 
Jan- i io, sobre o praso do « on-
de l inhas de bondes , c m var ias 
Km geral es te praso é de 30 an-

is, porém, quizemo» a i n d a ir a l ém, 
concedemos o praso de 40 a n u o - . 
iv-ma f.ri/lit, que conseguiu d a Ca-

ipa 

naç.-es 
nos. N 
ponpie 
Pista n 
m a r a Municipal de S . P a u l o um con-
t ra to como o que t e m , um cont ra to que, 
ve rdade i rann ute analv >ado, ha de hor-
ror izar a população desta cap i t a l ,—a 
me- rua Ijii/ht, no R i o dc J a n e i r o , tra-
tando-se de bondes p a r a operár ios pra-
ticou, iá, u m acto que a í ju i n ã o quiz 
pra t icar . Keliro-inç aos bondes p a r a ope-
rár ios . A e-.-vte respei to t a m b é m fa lou , 
neste momento, o nosso col lega d r . Sil-
va Te l lcs . 

O S K . C O R K K A D I A S — M a s , parece que , 
pelo con t ra to , a l/n/ht es tá o b r i g a d a a 
ter esses bondes . N ã o cumpr iu , e isso é 
muito impor tante . 

O S K . S I I . V A T K M J Í S — Creio que no 
co; 1 r a to ha uma c l ausu la a esse res-
peito. 

O S K . C K Í , G A R C I A — N O nos .o contrato 
temo-i. de fac to , u m a clausula obr igando 
a Tjirjht a fornecer» d u r a n t e cer ta» horas , 
bondes fiara ' p r.irios. Ora , esta clausu-
la, tal como está escr ip ta , os n ã o g a - ' 

^ a tfjjftgVTy.:y m-jsacp 

ran te bem a popu lação . L e m b r o n g o r a 
o que via p o r exemplo, em Bueno» Ai -
res, que é u m a cidade q u e n ã o t em 
mais f u t u r o que a nossa; p o r q u e a nos-
sa é u m a das m a i s p rogress ivas do m u n -
do inteiro. B u e n o s Aires, nos seu» con 
t ra tos de bondes , q u a n d o a c idade, n ã o 
t inha a i m p o r t â n c i a que hoje tem, t r a -
tou de a s s e g u r a r ao povo t r a n s p o r t e ba-
rato. 

Km Buenos Aires, h a dois bondes 
comboiados; um de p r i m e r a ; outro de 
segunda classe; os de s e g u n d a , para ope-
rários, D u r a n t e todas a s hora» do d i a 
n ã o f a l t am bondes p a r a os seus operár ios 
a preço reduzido. 

No Rio de J a n e i r o o p re fe i to n ã o se 
contentou com as bases dc um con t ra -
to em que se fazia u m a s imples pro-
messa dc bondes p a r a a s classes p o b r e s 
duran te u m a s cer tas horas do dia, tal 
como n é s f azemos . N o Rio dc J a n e i r o 
a Ijifjht obr igou-se . sob um certo n u m e r o 
de van tagens , a f aze r com que 30 o l 0 

dessas v i agens fossem bondes pa ra ope-
rár ios . 

O SK. SI IA'A TTCM,KS. -Creio que isso 
nós podemos consegui r aqu i . 

O SK. c m . s o G A R C I A — Apesa r d e s t a 
concessão, a imprensa do Rio de J a n e i -
ro, a i m p r e n s a conse rvadora , a i m p r e n c a 
mais sér ia , notou que c.isa p o r c e n t a g e m 
era d i m i n u t a , porque os operár ios ou a s 
classes pobres é que t r a n s i t a v a m com 
mais f r e q ü ê n c i a nesses bondes . L e m b r o -
me de ter visto, n ã o sei e m que fo lha , 
u m a es ta t í s t ica de p a s s a g e n s de u m a 
das c o m p a n h i a s de bondes do Rio dc 
J a n e i r o . T r a z i a a tabella de p a s s a g e n s 
de p r imei ra e a tabel la de s e g u n d a 
classe, d u r a n t e o decurso dc c inco a n n o s 
As pa s sagens de s e g u n d a classe e r a m 
em numero mui to maior . 

Ora , por todos esses mot ivos vemos 
quan to (..'amara .Municipal f r aqueou 
em seu c o n t r a t o com a hiyht. Klla n ã o 
e.cigiu (pie houvesse d u r a n t e todas a s ho-
ras b o n d e i p a r a operár ias ; n ã o exigiu, co-
mo o p re fe i to do Rio, que conseguiu uni 
cont ra to a l i ás mui to censurado, que 
Companh ia des t inasse unia p o r c e n t a g e m 
dos seus bondes p a r a operár ios . A q u i , 
a Can i a r a Munic ipa l contentou-se a p e -
nas cum uma promessa ra</a de que du-
rante certas /;oras do dia a Litjht d a r i a 
bondes p a r a operár ios . P e r g u n t o aos 
meus col legas : que bondes nós t e m o s 
visto a q u i c m S . P a u l o , t r a n s i t a r e m 
para operár ios , c o m pas sagem redu -
zida ? 

P r o c u r a n d o o fuucc iona r io competen-
te da Can ia ra , tomei u m a i n f o r m a ç ã o a 
este respei to . 

Se ine n ã o e n g a n o , disse-me q u e du-
ran te u m a a duas ho ras , mu i to cedo , < 
creio que d u r a n t e uma hora , á noi te , h a 
bondes p a r a operár ios . N ã o tratei de 

rigu.tr sc e ra i n t e i r a m e n t e verdadei-
ra ou n ã o a i n f o r m a ç ã o . 

c.-rtc é que em S. Pau lo , a p e s a r 
de ser n u m e r o s a a classe operar ia , el la 
não tem bondes , como se dá nas o u t r a s 
c idades. Se t emos , como disse o nosso 

no col lega dr . Cor rêa Dias, u m a 
c lausula que m a n d a a comj atiliia p ô r 
bondes á dispoíri^ão dos operár ios , essa 

imula n ã o tem .sido c u m p r i d a . . . 
O S R . C O K B Ü A D J A S — A b i é que es tá 

o mal . 
O SR. Cr.i.so GARCIA—...ou a s u a in-

t e rp re t ação tem sido tão e r rônea q u e só 
teiii p re jud icado a classe t r a b a l h a d o r a 
ou pobre. 

Se as classes pobres de S . Paulo , pelo 
•onlralo e f f e c t u a d o pela munic ipa l ida -
le, te.n di re i to a pas sagens reduzidas , 
íurante ce r tas horas do dia , podemos di-

zer que as classes ope ra r i a s tem sido 
roubadas d u r a n t e muitos annos . B a s t a 

•r os preços d a s passagens que p a g a m 
, operários, que p a g a m os p o b r e s ! . . . 
;iJeule-sc que es ta passagem devia ser 

de 100 réis ; faça->e u m a conta da di f -
J ferença e h a de se ver que a compa-
| n h i a poderosíss ima, a c o m p a n h i a q u e já 
Ique r , com o seu elei torado, «influir a te 

dent ro da p r ó p r i a Can ia r a , roubou ao 
operário aquel la q u a m i a d iminu t a , é 
verdade , tíias que talvez chegasse pa ra 
comprar um pão pa ra x famí l ia necessi-
t ada . K q u e providencia temos nós to-
mado na Caniara '! 

.W.-., a té bo je , t em >s a sUtido, de b r a -
ços c ruzados , á v io la ;ão , parece que 
acintosa , do con t ra to da poderosa Com-
panh ia . A nossa culpa , por t an to , <• dup la ; 
dupla , porque nos ei n t e n t a m - c o m um 
contrato e m (pie as c lasses ope ra r i a s 
não f i ca ram, como cm ou t ras par tes , 
com o seu direito, p l enamente ga ran t ido , 
ao t r anspo r t e b a r a t o . A nossa f a l t a é 
dupla , porque nó ; apesa r de (pie a h iqh t , 
desde q u e se insi aliou a C o m p a n h i a , 
não tem c u m p r i d o er-sa disposição, te-
mo-, permit t ióo, tnei tamrnt .e , a in t e rp re ta -
ção que se tem dado a este con t ra to , 
in te rpre tação lesiva ás cia-se > populares 
de S. Pau lo . A Cania ra Munic ipa l , 
n e n h u m a providencia tem tomado a 
tal respei to. 

O o rador , depois de ou t r a s conside-
rações, ass im conclue o t eu d i scurso : 

— Pe l a s van tagens , po r t an to , q u e a 
C a m a r a concedeu á LiqhI, v a n t a g e n s as-
sombrosas , como não se vê em p a r t e al« 
g u m a do mundo , fazendo como fizeram 
o:, moradores do Belcmzinho u m a re-
presentação pedindo p a r a (pie se m u d e a 
pr imei ra secção de um ponto para outro , 
diíTciença talvez dc 200 metros , -ella 
não pode n e g a r , ella, que tudo conse-
guiu ria C a m a r a Municipal . 

Mas, como pre tendo discut i r este con-
t ra to , na C a m a r a , c >m mais v a g a r , re-
servarei pa r t e da a r -u i r tcn tação para 
essa occasião. 

Apenas quer ia , u sando da pa lavra 
nc-L' momento , e r e sp igando o eii-curso 
do nosso d igno companhei ro , aprovei ta r 
o ensejo pa ra pedir ao sr . p refe i to , em-
bora não es te ja p resen te , ma., que lerá 
os debates da nossa corporação, — que 
in terponha a sua au tor idade ou a sua 
inl lueucia j u n t o da Lii/ht. para ver se 
.10 menos esta migalha ella pode a t i r a r 
á pobre população dc S . Paulo . 

O dr . Celso Garc ia , em seguida , t ra ta 
de uma recl imação (pie fizeram os mo-
radores de. S a u t W n u . i con t r a a illumi-

publ ica , a kcrozeiie, fei ta por c ai-

qitnndo e ra fiscal d o r io T i e t ê . P rome t -
te t raze l -as ao conhec imen to do» seu* 
collegas, »'• p a r a ve r a s providencia» 
que t o m a m . Os ma i s g r a d u a d o s empre -
gados , ma i icon imunados com a vice-prc-
foi tura , t êm conver t ido a c a m a r a n u m 
cen t ro dc pol i t icagem ! O orador e spe ra 
uma occas ião o p p o r t u u a , q u a n d o melhor 
t r a t a r desses a s s u m p t o s , que os seus 
collegas s abe rão r e s a l v a r a s u a solida-
r iedade. Paz-lhe» jus t i ça , O t e m p o inos 
t r a r á que tem razão . 

Q u a n d o o d r . Garc ia t e rminou 
o d i scurso , os e spec tadores d a s g a l e r i a s 
romperam n u m a s a l v a de pa lmas . O 
pres iden te chamou-os .i o rdem. 

l * r e f c i t u r a M u n i c i p a l 
Declarou-se ao Theso i ro , e m solução 

aos seus oflicios n s 80 e a i de 16 do 
cor ren te , c como r e spos t a a sua consu l t a , 
que n ã o deve ser a l t e r a d o o processo até 
ago ra estabelecido p a r a a c sc r ip tu ração 
da recei ta e despesa d o munic íp io d a ca-
pital , p o r const i tu i r es te u m a só cir-
cumscr ipção admin i s t r a t i va , nos t e rmos 
da lei o r g a u i c a n . 1.038 de 19 dc De-
zembro de P J 0 Í » , s e n d o que a csc r ip tu-
ração s e p a r a d a da rece i ta e despesa , pa-
ra o tim de ser a me tade daquel la á]»-
plicada aos m e l h o r a m e n t o s e serviços 
d is t r ic taes , é pela r e f e r ida lei ex ig ida 
un i camen te quan to aos out ros municí -
pios, n ã o tendo t a m b é m appl icação ao 
da capi ta l o disposto no a r t i go 30 do 
decre to n . 1.4.S4 de .S de Abri l de 1007 
por se r e f e r i r aos d is t r ic tos de paz ur-
banos dos outros município». 

Determinou-se á P rocu rado r i a Judi-
cial da C a m a r a (juc p r o m o v a a d c s a p i o 
pr iação judicial de u m a a rea de te r reno 
na r u a do Hospício, j u n t o á l ade i ra d 
Ca rmo , ncccssar ia p a r a a cons t rucção dc 
uma r a m p a de accesso, de accôrdo com 
a lei n . 1.016 de 17 de J u l h o de 1907. 

Autor isou-se a Di rcc to r ia de O b r a i 
Municq>ac.s a despende r até a q u a n t i a dc 
1:S04S com a execução do serviço d 
ca lçamento da r u a de S a n t o A m a r o , en-
t re a rua J a c e g u a y o a aven ida Br iga-
deiro Kuiz Antonio , com p e d r a s velhas 
p roven ien tes do l a r g o d a L i b e r d a d e . 

os s egu in t e s paga-De te rmina ram-se 
m c n l o s : 

De 1:4465150 a Vanorden & C o m p . . 
pelo fo rnec imen to de objec tos de expe-
diente ás repar t ições da P r e f e i t u r a em 
J u n h o do cor ren te a t i n o ; 

de 438$5S1, cm res t i tu ição, a José Kon-
go, impor t anc i a cauc ionada para g a r a n -
tir a conservação d a s obras de calça-
mento da a l ameda Kdua rdo P r a d o , en t re 
as a l a m e d a s Barão de P i r ac i caba e dos 
B a m b u s . 

Requer imento» despachados : 
De Cucé Vito e José de Cas t ro , pedin-

do apnrovação de p l a n t a , e Ktuilio P e 
r ini , pedindo canccl la inento dc imposto— 
«Deferido» ; 

de Jo sé Vergueiro Stcidel , ped indo li-
cença p a r a a coüocação dc amiunc io s no 
mercado de S ã o J o ã o — Sim,""cobrando-
se o imposto dc I O O Í O O O por t r imes t re 
pelos a u n u n c i o s n a s qua t rò faces do mer-
cado, sem direito a res t i tu ição ou itidem-
nisação no caso de remoção ou r e f o r m a 
do edifício • ; 

de Jo sé Longo, p d indo res t i tu ição — 
- Re.stitua se.. ; 

de A m a r o Rodr igues da S i lva , pedin-
do r e l evamen to de m u l t a s — R e l e v o as 
mul tas desde (pie s e j a m cons t ru ídos os 
passeios e muros no praso de 30 d ias ; 

de Antonio l l e n r i q u e s , sobre coiistruc-
o—"O requeren te deve apre . -entar a 

p lan ta da obra , com as modif icações ne-
úirias, sob pena de demolição ; 
: Vasconcellos Sa ra iva «Sc C-unp. jie-

dindo approvação de l e l r e i r o — S i m em 
tcrni ' s ; 

ped indo liceti ; a t ar.i 
Sgazzi , ped indo Ji-

— Sim 
Ia, A m a r o da S i lva , 
M a r i a Mourão , f.i>jhf 
l ' r b i n o t . ped indo ap-

de Maria Pa r i s i , 
p i i t anda e Autoni« 

ceuça pa ra açouguc 
;e Manoel dc Pe 

Juvena l Ki rs ten , d 
1 Power c Cario» 

provação de p l an t a ; dr . Ciuilhernie Kllís, 
Braz f r a n c o , P e d r o Scaroni e J o a q u i m 
A n t u n e s dos S a n t o s , sobre cons t rucção 

A ' díreetor ia dc O b r a s p a r a os devi-
dos fins». 

Fo ram mul tados cm 10í cada um, o> 
Kamei rão & Alme ida e d r . Oliveira 

A n d r a d e por d e p o s i ' a r e m 
rua, imped indo o t rans i to , 

m a t e r i a e s na 

complemento de fiança do collcctor fe« 
dera l dc I t a t i ba , B e r u a r d o José Kclte. 

O processo dc fiança do e sc r i vão fe-
dera l de Be lém do Desc i lvado, F r a n c i s -
co José Cardoso , es tá t e r m i n a d o c acha-
se na secção do contencioso d e s t a Dele-
gac ia , ali tu dc se r l avrado o respect ivo 
te rmo. 

Ao collcctor federa l de S ã o J o s é dos 
Campos Communicou-Kc que o s r . minis-
tro da Pazc t ida iuipoz a mul ta de c inco 
d ias sobre os venc imentos do a g e n t e fis-
cal da respect iva c i rcumscr ipçào J o r g e 
dc Moraes Bar ros . 

F o r a m t a m b é m mul tados pelo s r . mi-
n is t ro da F a z e n d a e m cinco d i a s sobre 
seus venc imentos os agen t e s l iscaes Je -
ronyino Korena , Kdua rdo Augus to Brow-
ne , Ped ro Keuie Br isola , Antonio José 
Alves da Si lveira , J e r o n y m o Bastos , Cy-
riilo Moreira Bap t i s t a , Augus to Victorio 
Merly ; e m dez d ias Antonio Bayeux ; 
em qu inze dias Anton io F e r r e i r a dos 
Santos , Ambrosio P e r e i r a Bre tas , Kl ia t 
Alka iu , J o ã o Bapt is ta Rollim de Oliveira 
e An ton io Vieira B a r b o s a . 

P e l o s T r i b i i m i o a 

^ " l i l i t i i i ; ! ! < l e J U M t i ç a 
C A M A R A C I V I L 

ScssiTo ordinaria rm :Í0 de Julho de ÍU01 
P r e s i d e n t e , sr . Ca ti u to S a r a i v a . 
Secre tar io , s r . Luiz de Araú jo . 

P(i88af/rns 
O s r . A. De lgado passou ao s r . V, 

F r a n ç a a eivei 3992 dc Dois Cor rego». 
O sr . A. Paul i t io ao s r . F . F r a n ç a as 

eiveis 5085 de Santos , .028 dc Cam-
pinas c 4991 da capital . 

o s r . A . G u e r r a ao s r . I. A r r u d a a 
cível 4996 de Ja lu í . 

O sr . F . F r a n ç a ao s r . B . Bastos a 
eivei 4994 de S a n t o s . 

O sr . J . Malhe i ros ao sr . A. G u e r r a 
'as eiveis 5087 de S a n t a B r a n c a e 4077 
dc A r a r a q u a r a . 

JIT.C.AM KNTOS 
Kmbarguê 

N. 2386. Capi ta l . — K m b a r g a u t e , Kd-
m u u d o da Si lva T a v a r e s ; e m b a r g a d o , 
conselheiro B e r n a r d o Avel ino Gav ião 
Peixoto. Re la to r o s r . p res iden te , Ju l -
g a r a m procedente a i n f o r m a ç ã o do es-
c r ivão , e inadmiss íveis os e m b a r g o s 
por serem segundos . 

N. 4749. Capi ta l .— K n i b a r g a n t e , Ra-
pliael C . Medis e sua mulher ; e m b a r -
gada , d . At ina Mar ia Far laui e seus fi-
lhos. Rela tor , o s r . A. Delgado. Reje i 
t a r a m os e m b a r g o s . 

N . 4196. P i rac icaba ,— K m b a r g a n t e , 
B e n j a m i m F r a n c i s c o Tavelt e m b a r g a -
dos, Admirou J u d s o n Py lcs e ou t ros . 
Relator, o s r . B . Bastos. R c g e i t a r a m 
<>s embargos . 

N . 4 .63 . Botataes.—• K m b a r g a u t e s , 
Virgílio d a Fonseca Nogueira e outros ; 
e m b a r g a d o , Antonio Bianconi . Re la tor , 
o s r . A. Delgado. Conve r t e r am o jul-
gamen to em dcl igencia . 

N . 4 ."43. Dois Córregos— K m b a r g a n -
tes, os menores Jo sé Vanoni , Alber to e 
outros; e m b a r g a d o , P e d r o Mcrcadcn t e . 
Rela tor , o sr . F . F r a n ç a . V e n c i d a a 
pre l iminar de se c o n h c c r do documento 
of fc rec ido pelos e m b a r g a n t e s por i-

ião da s u s t e n t a ç ã o oral dos embargos , 
con t ra os votos dos srs . 1". F r a n ç a e A. 
Pau l ino . Re je i t a ram CJ.S mesmos «-ilibar-
mos, con t r a os votos daqui-llcs min is t ros , 
f o i des ignado o sr». J . Malheiros p a r a 
lavrar o acco rdam. 

N. 4.788. S ã o Simão. - Ku iba rgan tes , 
Messias Gonçalves de Oliveira c sua mu-
lher ; embargado , Antônio de Az< ved > 

usa. Rela tor , o sr . B, Bas tos . Rejei-
t a r a m os embargos . 

4.9 )3. Capi ta l — K m b a r g a n t e , d . 
Mar ia 
g a d , 

• r . 

ratn > 
A. 

de A thavde 
, Manoel Viei 
Rela tor , o .sr. 
is embargo.-. < 

Paul i t io e 
A,r1l 

Bit tencourt ; 
a Mar t ins o 
B. Bastos , 
out ra os v> 

A. Delgado. 

•mbar-
ua mu-

Re< ;be-
t o , dos 

4 8 . 1 . Jabot icaba l Appe l lan te , d . 
. ' oaqu ina Tdbera.to; ajipellnrla, d . 

<• oUtl"í. 
Ueram 

BwxrLSi TíJTmSSCB. • 7JTT: - rsm^ v ̂ -s^wjrs^en ar^xs. xrj. •arawrt--. 

t r a to da Camara . O con t r a t an t e , s egun-
do dizem, José 'le Kr - i t a . , e m p r e g a d o 
municipal , dir- . incute ou por pessoa in-
terjiosto. O orador ali ude ás g r a v e s accitsa-
C' es que ha co tPra <-ste e m p r e g a d o , 

«*: -«car .fanrasmwBnr&mcjKaxx.» 

.) s r . J o ã o Cout inho de L i m a foi iti 
t imado a recons t ru i r o m u r o do te r reno 
de sua propr iedade á r u a D o m i n g s de 
do rae s . 

Foi in t imado o s r . J o h a n u e s M o u t f e t r 
feid a ex t ingui r o formiguei ! o •vistente 
no t e r r eno de sua propr iedade á r u a Ala-
goas , esquina da r u a I la tya ia . 

Ao deposito munic ipa l fo ram recolhi-
da» 12 dúzias de ovos, appre l iendidos a 
um vendedor a m b u l a n t e sem li e n ç a . 

Acham-se a p p r o v a d a s na Direc tor ia de 
O b r a s Muiiicipat*.-, ao largo da S : n. 9 
p l an t a s apresen tadas pelos s rs . Fe r r e i r a 
& C o m p . , J a n u a r i o Camillo, d r . F r a n -
cisco de Pau la Sousa , d r . Ol iveira César 
e Oswaldo de A n d r a d e . 

A" mesma r ' p a r t i ç ã o deve comparecer 
pa ra esclarecimento*, o sr . J o é I>iasda 
Si lva . 

D e 
1 ) e l e g ; K <:« 

:1 a rou-se ao colle tor f ede ra l de 
G u a r a t i n g u e t á (p.e o r. minis t ro da Fa-
zenda irnp :: a m u l t a de cinco dia . sobre 
os vencimento» do agen te fiscal daquel-
la c i rcunrscr ipção Manoel Benedi to dos 
S a n t o s . 

1 r 

no !• 
ninga 

>i lav 
b- 1 • 
a K c 
tisfo P i res 
r< ponsabil 
g a r de col 

uia em 
e propi 
•a. jiar 
e dc s 

fedor 

fiança, d o va-
ca-b m e t a da 

rúvlri 1 • do sr. 
g a r a n t i r a 

us prepo-to» 
1 de Itapetí-

de 
clia-se i 
>er lavr 

Lo do con ' em i 
respect ivo V 

VIDA INFERNAL 
(Jinulio (rftbiritru) 

5 R M l'0,ÂO M. SILVA VlKlttA 
F a s e o a l 3 f t i r . ; a r n l u 

I V 
I s t o c h e g a v a a pf nt > • ' • 'd i t;m I I-

les a c u s a r os outro* d<»is de :"onopolisa-
r e m o j ockey , e de - '-r a or igem de dis-
p u t a s ter r íveis , por e f f e i to das f juaes ; » 
t in ia vez t i n h a m cs*ado a ponto dc " 
"baterem. 

C o m o f o r a por.'ni o pr imei ro que che-

Íá r a . apoderá ra - sc \Vil'c:e do cavítllo 

bmpier de Nanttrre, era o seu direito. 
K n u n c a a s c i r cums tanc i a s lhe t inham 

Bido m a i s f avorave t s pa ra se mos t r a r . O 
d i a e s t a v a m a g n í f i c o , a s t r i bunas care-
c i a v i r e m aba ixo c m o do- eq.e-
è t a d o r e s f ao longo d a s cordas (pie limi-
t a v a m a p i s t a accumnlavam-se duzentos 
j n i i cu r iosos . 

P o r isso Wilkie p a r e c i a mul t ip l icar-se 
H g o s a r do d o m d a u b i q ü i d a d e , t a ! era a 

' com q n e appa recm e m d i f -
poatoacomparüw^lo d o sen 

jockey, ao q u a l n ã o cessava de d a r or-
derts em vo al >, gestícutaoclo «-xtraor-
dinar iamet i te , 

E que a l eg r i a , quando envia de pas-
sagem a l g u é m dizer : « L s t e senhor é 
um dos que o f a z e m correr . • O n e encan-
t o quando ouv ia a exc l amação de algu-
ma burguesa , (pie a d m i r a v a a seda da 
camisola d o j ockey , ou os c a n h õ e s das 
bota» ! 

In fe l i zmente , não ha v e n t u r a perfei-
t a : c h e g a r a m d e repente « s dois so r ios , 
r ec l amaram a sua vez de joc.krv. 

Assim desapossado, sahiu Wilkie da 
p i s t a , met ten-se por - n t r e a s c a r r u a g e n s , 
a té que chegou a uma " m q u e es tavam 
as duas n y m p h a s que Ih • h a v i a m feito 
a honrr. de lhe acceifar a ceia na vés-
pera , o s t en t ando os cabe! 'os m a i s ama-
reüos que possu íam. 

Ali achou a»n.-bt. m io de a t f r a h i r a at-
t enção e d a r p rovas de chic I N ã o fora 
sem razão q u e m a n d á r a e n c h e r de ch on-
p a g n e o co f r e do carro. 

Chegado o momento decis ivo, muita 
gen t e o viu t r epa r á al mofa da , gri-
t ando : 

—Ei!-o : eil-o r o mais b ravo . Vom-
pi f f / . . . Cem Inlzes pelo Ihmpiert 

I n f e l i z m e n t e o i pobre Pmnpíer cahiu 

meio da dist meu ;UC al ia 

Wilkie a 
v a i- ia de 
<:.' t remecer . 
m. a inda tiãf 

t e rn 

nxnau 
de percor re r . 

L á noite narra - , 
ro ta , com uma exu 
technicos que faziu 

K 'a der ro ta , p r ' m , a i n d a n ã o o a f f e -
ctím demas iadamente . 

N ã o t inha elle em perspect iva a he-
r a n ç a de que lhe fa la ra o seu amigo 
visconde de Coral th ! Via-a j á n o hori-
zonte qual nuvem de oiro, p róx ima a 
desfazer-se sobre elle. K era no dia im-
me.drato que o sr . de Coral th dev ia re-
velar- lhe o segredo. . . Não t i nha j á de 
e. pe ra r - enão vinte e q u a t r o hora<5 ! 

— Amanhã l repet ia elle co n utn es-
t.ren:c :imento de impaciência ; a m a -

Naquel la noite r.rtormereu na p u r p u r a . 
A sua imag inação exaltava-=e com o 
pen -amen ío de (pi • todos os seus sonhos 

• : maf j r i a l t sa r iam, de qrte lhe serra da-
d o a f t ing i r o seu ideal to rnado rea l ida-
de. K que ideal, que sonhos ! 

Via-se á testa de urna cavnllarlça de 
bom tom, e n ã o dum terço de caval lo ; 
n u n c a lhe fal tar ia o dinheiro p a r a os 
seus caprichos, havia de sa lp icar de la-
m a os t r anseun te» , e p r i nc ipa lmen te o» 
seus excellente» amigo», do a l to d u m a 

c a r r u a g e m soberba» o melhor a l fa ia te 
inven ta r i a p a r a ellc ta lho de a tordoar ; 
em t >da-. a s p r ime i ras representações , 
o:s'e;itar-s- - ia n u m a f r i sa de bocca com 
as r a p a r i g a s mais conhec idas . 

P a r i z occupar-se-á delle, os jorna.es 
f a l a r i am d a s .-'ias f e s t a s e brodios ; fa-
ria b u l h a , mui ta b t t fha , escandalo me-
do. bo , se r ia r.f>ic, soberan.amente chiei 

T u d o isto lhe p romet te ra o sr. de Co-
ra l th , é verdade que sem d a r ma i s ex-
plicações, m a s (pie impor tava , dever ia 
elle duv idar da pa lavra do seu a m i g o ? 
Isso nunca ! Se o visconde e ra o seu 
mode lo , e ra t ambém o seu oráculo. 

Mesmo pplo modo porque fa lava delle. 
ju ra r - se - ia ter -m sido criados jun to- , < u 
que pelo menos conheciam havia 
m u i t o s annos . 

X ã o era comtudo ass im. A- n a s re-
lações d i s t avam de sete ou oito mezes, 
q u a n d o mui to ; e essas rel.u • r s u rg i r am 
a p p a r e r t e m e n t e , por acaso. Es te acaso , 
devemos dizei o, f o r a p reparado pelo sr . 
de Cora l th . 

T e n d o fa re jado o segredo dos passe ios 
de L ia d 'Argc l è s á ritâ d o Helder , quiz 
o visconde verificar a s suas snspe i t as . 

Jüspreiton Wilkie, soube onde elte i>as-
sava as noite», concorreu ao menino si-

en. 
e t 

. n t r 
: v« a dentre 

oru elle, 
a , logo 
de lhe 

ao t e rce i ro 
p res ta r um 

sei viço pecuniár io . 
Desde es te momento 

da a conqu i s t a . 
O r. de i\>ral?h i< 

quanto e ra necessár io 
c e n c a n t a r o co-propri 
d'' Xante,-re t ivera em 
seu t i tulo, d 
vidas, o ma 

r»tl < n summa-

a , ex c 
siderav 
nu ro 

Cora 
p rópr ias 

K mes 
disfancia 
sar ias c.( 
vida ma 

; sitia r e a l m e n t e 
p a r a des lumbra r 
tario de Pompier 
pr imeiro logar o 

pois as sua s m a n e i r a s atre-
s impuden te a p r u m o , todas 

or idades de u m a fo r t una ron-
I, e f ina lmente o prest igio de 
as e prcstaf i tes relações, 
h não tardo:: a r econhecer as 
van t agens e aprove i ta r - se delia.s. 

mo conse rvando Wilkie e m cer ta 
i, e m b reve o a r r a s touãs neces-
nfrdencias , p a r a saber d a sua 
• do que elle p rópr io . 

mheeía g r an -
tiem d o seu 
i depressa se 

Xa verdade Wilkie n ã o c 
de coisa d a stra o r igem, 
passado , e a sua histor 
con tava . 

A stta mais l ong ínqua i m p r e s s ã o data-
va f»o m a r largo: e s tava pos i t ivamen te 
cer to, de ter feito mui to c r iança a inda , 
u m a extens iss i raa v i a g e m . 

Supp tn iha - se nasc ido na Amer i ca , e o 
n>me que t i nha jn s t i f i c iva - lhc a s sttj^. 

•elmetlt 
prim-ji 

, porque 
ida ter ' , 
ias. Kri 

P 

posições. In ! 'bit, 
f r anceza n ã o f ò r a 
balbuc iára, porque n > furul 
a c h a v a í 
sões inglez as 
(pie t raduz ia a 
lhe s e m p r e faruil 
de v in te annos [>i 
e n t o n a ç ã o exaofa 

K r a urna patav 
lhe h a v i a m ens inado , 
por sombra-, se l e m b r a v a e n 
a q u e m a dirigia . 

As suas p r ime i ras sensaçõfs 
ra - , e r am de fome , de f a o i g a 
Recorda va-se e mui to d i st ir; 

i vj, alirn 
•rmo, o 

íngua 

N . 
Mari 

l anoc la T h e o d o r a Ar. 
lator, o • r . A. l ' a u l i n o 
men to . 

N . - .078. Bananal—-Appellaut 
K a tu os X. l- 'ra-oso; appeüada , 
ra munic ipa l . K»-lator, o - r . A 
lo. D ram provimento. 

X. 5.0 Í6. Capi ta l—Appel lan te 
W-offUio\ appel lados, d . J o a n n 

a cauia-

Ccsar c- outros , habi l i tam! 
de Kram i-co Kubim « esa 
P . F r a n ç a . Não vencida 
de sc convert- r o j u l g a m e 
get icia , con t ra o voto do 
N e g a r a m prov imento . 

á h e r a n ; 
Re la tor , 
pre l imina 

» em d ! 
í ' . I 'ran-; 

I ^ o r m i i 
O juiz da 1.' vara julgou p o r s en tença 

a pre.staçã.o de contas feita pel ŝ s y n d i t 
cos da m a , a 1 ali ida de ( íe tu l io IJ raga 
ks. (!oni[)., j u d i a n d o as todas boas . 

— O dr . juiz (ia vara tios autos de 
inven ta r io de Mar ia P r a n c i s c a F e r n a n -
des m a n d o u (pie « s herdeiro-, da f inada 
c • L F a z e n d a do Kstado se louvassem em 
aval iadores (pie aval iem o acervo. 

—O d r . José Mar ia Bourroul , na exe-
cução de sen tença que Joaqu im Cerquei-
ra inove contra Antônio B a p ' s t . i da 
Co.sta, mandou (|ue a parte.-, re-juc: a 
sem p e r a n t e .seu subs t i tu to , vis to U r 
ju rado .siisp,'icão no fe to. 

— Xa audiência de hontem do d r . juiz 
d r . Fe rnandes Coelho, por cia v a r a 

pa r t e da Ordem Terce i ra de 
cisco, propoz u m a aceão de 
con t ra a I rmandade de S. Bèn 
ter e.;ta quer ido impedir tpr* a q u e 
tabei'-ces -e u-o ( ominui.i em u m a 
pe r t encen te á e g r e j a d o convent >, 
ha muitos annos es tá ins ta l lao t 
manda '! ' : dos Horueti-, P r e to s . 

Accusada a c i t ação c offerei id 

. F r a u -
i i b a r e . e s 
lito p r 

h -

art igo» nunc i a ' i vos 
c i tador Abíl io Jor j . 

pr« «curaçã 
au tos ao adv 

O a d v o g a lo 
u m a vis tor ia 
d ida , c u j a s f 
p in tados dc i'r« 
ch inhos , com . 

. Jllip 
• Bar r 
req 

c.ais'it 

eeu 

ado 
d a autora V.K 

n a por ta da ; 
•lhas e ba teu 

pe lo , fr.i 
fim de bu r l a r 

p r e t endendo p rova r desse mo lo 

-i q u e «tw 
da memória 

ro <Te t xpre.s-
t ras a pa lavra 

to <pie a o cab > 
va a a i n d a com I 

s ígt indo 
a ..lamente forr 

que 
do 

t emen te 
pie nem 
- homem 

( te rmina ' 
de um l 
rua» de 

(pie du ran t e u m a 
i n v e r n o , e debaix 
ciai, percorrera a 
mão d' uiuA mui!: r . 

T'are. ia-Ihe vt-r-se aind; 
na l ama de pés descalços, 
c i n^.ieo e ped indo pá r; 
ven?tirada que lh^ dava a 
o nos bn 

bem cla-
; de f r io . 

nefautente , 
ei noi te de 
chu-.a g h -
Pari / , pela 

ca ; . .muando 
chorando de 

e n t ã o a des-
mão , t ornara-

aços. l evara-o ao eólio, a té nâo 
poder ma i s , a té ver--* ob r igado a p., l-0 
novamen te no chão . 

Ficara-lhe na memori 
a imagem de ,ta mitlHer. 
sua m ã e . 

i confi isarncnte 
evidentemente 

ficar 

íer;a t 
u fane 
fll '! 

na rrsví 
e pikM 

A-,uc 
i'rt*l>ir.t 
d 

c profti.-. 

-pirit»» 
«le n 

r:xc" 
'J ti tfi a.Hl« 

mi . . 'ria, p .11, il io f.,ru d » . 

• i i.i i I i 
boilit.l 

lia» IITH 

l ie le-. , 

<iutm 
tí * -> jii 
v.» rn-ii 

Ii.I: im 
'iii,• III iriuiM 

i a *i te i iú iue—u q u a l 
«"!•> e b o n i t o , . 

UfltrTiar.Vj, t ri.l rjlKin-
no n i . i . : w , n , t m p j . (juati-.i u m u 

/ havia ,.iii.|i t tu . in ,IU;n nu./ «jue 
Ho (;.,,.iva *!#••( comn; (li-Iarles, rjn ,n-

'! > irn.» n r a n h ã parecmi m n m l m . 
i :-ÍM, <j i>- ,» demoro» p i r m u i t o t j i ü jK j 
a c m v e r - a r c rn i m á - , o n pr-i • nic-

mull icr a «juciu iuioiai Lha-com 
m a v a . 

ILonli) uw 
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irriTAIM rv XJJKZr Luẑ a-juvftaexÃTKi' s i 
g n , 2 1 d e J u l h o do. m o ? 

«nilaçiu» ant iga no ponto contcslailo, <|ttc 
n ã o existia até então. 

Httliiu par.i o Tribunal de Justiça, 
em gráu de appellação, o processo crime 
em que ó réu Jo-i5 Ferreira, inc i i r . . nas 
Jienaa do artigo .177 do C'u(tl«n Penal . 

—Korain ínipiiridas liontem tre» tes-
temunhiia no processo a «pie respondem 
uinie. Rigotte e outros, implicado» no 
contlieto ila Pensão Milano. 

—Koi designado o dia 12 do próximo 
íliez de Acosto afim dc serem levados í 
praça os bens penliorados ao dr . 1 ito 
,1c SA Macedo de Carvalho e sua mu-
lher , para pagamento "Ia execução tjue 
lhes move d. Maria Darton. 

—Na acção ordinaria «pie Cecília Ma-
chado move contra «iuerra & C., foi 
aberta dilação probatória. 

Pelos Br». Worms Irmãos foi liontem 
requerida a deserção da appellação na 
acção ordinaria rjue movem contra Olavo 
l l anson . 

—*> dr . Urbano Marcondes, juiz dos 
Feitos da Fazenda, julgou por sentença 
;i desapropriação dos terrenos perten-
centes ao Asylo dos Desamparados, des-
t a capital, c os do collegio Miguel, de 
Jacarehy , adjudicando ao Kstado os res-
pectivo» terrenos desapropriado». 

— Pelo dr . juiz d.i íi! vara criminal fo-
ram coiideinnados a 22 dias e 12 horas 
dc prisão cellular, p r vagabundagem, 
Kapliael Uiorgio e João Fernandes . 

—Por terem ciimpiido a pena de 2 an-
nos de prisão cellular, por vagabunda-
gem, foram liontem |K>:itas cm liberda-
de, por determinação «Io dr . juiz das 
execuções criminacs, • Iscalia IJueiio de 
Camargo e Uabriclla Maria da Concei-
ção. 

— Hoje será posto etn liberdade Mi-
guel Altar, que cumpriu a pena de 22 
«lias e 12 horas de prisão, por vagabun-
dagem. 

—José Ferreira, processado pela poli-
cia da I.apa, por uso dc armas proliibi-
das , fez, perante o juiz da 2! vara cri-
minal , com assistência do 3' promotor 
publico, lima justificação para provar 
que não é verdadeiro o processo que lhe 
foi instaurado. 

A justificação foi julgada por sen-
tença. 

— Na audiência de liontem do dr . juiz 
da 2? vara, Agostinho A. flartole propoz '.. 
unia acção decendiaria contra Jo.v' J aeob ( 3In 
I lruger, para haver deste a quant ia dc 
'l:"i)üS de um titulo. 

A' vlbtfi 1.1 1110 n lllir» vuln i:.$'jnii o trsnío 
fCJin; o niBrro, I7H21 n Ura, Wmii cem ròt. «ur-
lca, IBt.0 o u dollsi, 

t u l e » a t i r o — Km Santo») 
Danço Conniuanlo « lni)u>tri». 1.1 llW. 
*l nxu dc cobrança, K> filli. 

CAMAI14 flVNniOAt, 
A rumiir» Hynfllrnl «Io, (.'orrotorai atftrjii hoi 

tem »• ctKtlliitea taliellu: 
0 '1- v. h vhla 

. . . . Kl Bjlfl 15 1110 
, , , . 62H »U 
. . . . 77G 781 . . . . Wi 
. . . . «54 
. . . . tf 2 «4 

I N F O R M A Ç Õ E S D I V E R S A S 

f.ondrea 
Inrlf . , . . . . 
Hamburgo . . . • 
linlin 
Portugal 
No vii-York • . 
bohcrauos. . . • • 

Extremos: 
Contra banqueiro?, 15 a 15 ailfl. 
Contra h cal*® matriz, 1» 5; '.? a 15 8(10. 
Kiu tpual dnta do anuo pas.?A«Io; 

w-i '1. v. A vlst* 
Londres, 10 27| »2 16 Jí3|.t2 
Prriz 6'-6 671 
Hamburgo <>WJ 701 

572 
Portugal 810 
Nova York '2$<j:,b 
Fobftranos. . . . . . li#£00 
Kxtmno* 
Contra banqueiro? 10 13(1 G a 10 7(8. 
Contra a caixa mitri/s, J0 18|10 a 10 2í»|82. 

Movimento do cambio em S a n t a i 
HANTOd, 20 C<Í1 iü.JiJ 

Panrarlo, 15 8|t0. 
1 «.-tran, |.í li» 
Compradores, ir» 17101. 
Mercado piiml-h I IO. 

KANTüi 20 
UfinrnrJo, 15 HilG. 
l.ptraN, 15 íjí. 
Compradores, 15 17101. 
Mercado, paritlyaido. 

KANTOi 20 
Bnr.rarlo, 15 fliifl. 
I.r-traa 15 1|4. 
Compradores, 15 17|01. 
ãk-imdo, p iraly-iiiíio. 

BANT<H 21 il t Ül.) 
linncnrio, 15 8110. 
! Pirns. 15 t[1 
Compradores, 15 !7|01, 
Mercado, nar-i >"l . 

Valores da Bolsa 
Fórum liontem negociados na iJol-m o» Hç* \ln-

tCK títulos : 
1 acf/iics do Hnnco r . du s Paulo, a 07. 

100 dita*, íd''in, idciti, ;t • 8 
100 diuis, id' t,i, d- mi, ii «i*. 
200 dilai, ld. :u. :•!•-:.i, •) a-«» 08.500 
H ncçóej da ('o:?ipanliia Mo^yana, l d!a, 294. 
10 «LLTIH. id.-M. I*I**III, ii 2J1 
.'{ ditus, Idem, iflírm, a 
2 ditas, id* in, i I »:n. a "J '1 
f0 ticn oi do r.anc o d" S. 1'aulo, a 11 8 
•) aci;nt',s do IJain o •'onimtíicio e Industria a 

. 315 
2 i ditan, idem, idi-in, .'115. 
800 l<»trn- d.i ' tmu.i d-; Xrnparo. a !»1 
4* ac<;õe4 da Companhia 1'aiilísU, ex-dlvid , 285 
11 dita*, idi- n, ifl.-ni, i 2-5 

U L T I M A S O r r E R T A . 8 
Vcixd. Comp. 

41 I I I ) 

U í . i i l 

A s s i >c i ; • ç u e s 
ATHI.UT1CO Cr.t lJ VIMKANT» \ 

Programm.i du primeiro utmiver.virio 

Fundog jrublicoi 
Apólices do Kstado da i » 
Idem, -t-i 4 » i.* 500: 
At olícea íjPracs de r> 0[0 
Empréstimo do ICf tado d i G 

- 455$ 

Letraê da Camara de 9. Paulj: 
— «0$ a realisíir-sc etn 27 de Julho tio S.ilãn hy- | jj". enJí̂ roRti«?o e*'J',srw1 

r.i (I.nr^o do Pa\>;iii(lú n. 2'M ;t.s H horas 7. cmprcstlmo 
c iittia da noite. Idem (80 dlsn) 

. . . , . , . l»trns da C, do Fanloi t t 
Pr imeira parte Hyniuo em hometia- c-,r.î íHo) 

f^etn ao Ypirani^a. Idem í2 • idein emlssfio^ex 
Segunda parte Se,são sol, une I ;resi- j j j o ^ f, „ . f ( , 

did.L pelo sr . Autonio Mattos, s- « r< una- j ,(ií.,n },;,.„, í.: a omisvH(,i 
tio pelos srs. Albi-rto Travaulio e Joaquim Idem Idem «ft ''a-i i»ranOi% 1 I <•)»._ .1,, r» ,1,, u 
Antunes. 

Pelo sr. presidente será lida uma men-
su rem aos associados, falando como ora-
dor official o sr. Lufayette dc Azevedo. 

Terceira parte ICntre^a sole une das 
itn dalhas por gentis senhoritas ao» 
socios que compricm o t<Min verde 
vcncedor no campeonato Ypirantf.i. 

Quar ta j>ur!e -1 ' a K-. 
o rr.MPo 
/•ohiitii riii ft i .••olofjico il' 1 cajiihd • 
Harometro a 0", ás 
V horas tia manhã , 0 111111. 
2 horas da tarde, ' / '7,7 mui. 
') horas tia noite de hontem, ó'JH,0 mui 
Temperatura mínima, 1 > 
Tempera tura maxiina, 27.'S 
Vento predominante, até 2 horas da j 

tarde, NU'. 
Chuva em 24 horas 0, 111111. 
Tempo geral, claro. 

Idem idem da C. de B. Car-
los fem 10 '!. 

I.tlras 'In C. do fntnjdnai 
' Id« In <!e < ampiniH du ^ ))$ 

lítrm da ' ' do H Cru 
dni rulmelras 

Idem du Camara do Itl) 
Claio 

! idem d Mfwui 
''idem da Camara do Jim« 
• diahy .1 >• 

Idem da Cumi.ra M•::.'• i,)tl 
! de Mo • a 

Jdein «Ia Camara do KPJOI* 
ifio 1'ieto 

Idfin, a 1.0 dias 
I Idem da Ca ma do Klbs -

r âohlnho. 
Iden,, l •• m, tia Curnari li 

! itoUiia 
! Idtm da < amara do *"«j : r. 

Mi 111 «!.t < Mu ira 'li- -.1 ,ía I*. ' 1 

0 $.V)0 

cot 
f-H$ 
h f 
93$ 015 

0 $ 

I ! iii, 
Idt m. 

:,:t <\r 
•>ril 'Í 

B 

0:}-
Ta 

< 1 > 

»/.j; 
) 'd ? 

Ripari ; HA 15 qtiartolaa e 15 nu i a s 
ditas idem, a Haffuete Anclteoni ; 
(iKK 2S tjuariolus c 12 meia» ditas idem 
a (ir.icomo Kei ho^a; MlKK 10 (juar! 
l is e 15 me as dit as idem, a Isola & 
Klli Kom uu; F d e C 20 quartolan V 20 
meias «litas idem, a Falchi Gianuini Ar 
Comp.; FK 40 quartolas e 10 meias di-
tas idem, a Franci . ic.íbivzi; F l 'C 25 
quartol.is e 40 meias ditas idem, a Fa-
villa I^ombar li & Comp.; FC<- TQ quur-
tolas e 20 meias ditas idem, a T . Cti >-
c<» & Comp.; DA 20 quartolas e 40 meias 
ditas vinho, a Defino A Augerami; KeB 
If> íjuartolas vinho, J O 10 ditas idem» 
F V J O 10 dita» idem; FVC 79ditasideui 
AM 20 ditas idem, FVC 43 cs. pei:;es, 
a Carraresi & Comp.j F P C 4U cs. j>ei-
xes, N<i b pcives dito, 55 barris enxo 
v.is, a iiarberis Motiesi vi Comp.; MB 
25 quartolas vinho, AF 10 ditas idem, a 
jmes. 3() ditas ideiu, J P 20 barrir, enxo-
v.is, FCr 3 cs. tela melalica, a João 
li ri cola «St Comp.; K'ÜMC 10 cs. guarda 
chuvas, 25 tjuartolas e Io meios dita-» 
vinho a Koque De Majco <v. Comp. KA 
2'J quartolas vinho, AJ,C 40 barris en-
xovas, a Vlli, M.irtiuelli (Sc Comp. Híj 
7 cs. capsulas de garrafas , a Barrotti 
< »i'»rge; FKJi 10 garrai J - s vinho a ]' 
Ricci <Se J3einacchia; CeC 20 meia.-> quar-
tolas de vinho, a ( dlini iV Comp. <-1 
25 mias quartolas e ]0 garraíües viníio 
a Celestino J'randiui; J'ii r0 quartolas 
e 20 meias ditas vinho, Fi i 20 cs. idani 

I a Flli. < irUanti; Kíi 3 tecidos al 

! dão, a Fili. iterto 1 < Ii5 1 c. e-.pelhos, 
já ordem; SC 25 t|Uivto!as vinho, a Car 
1 raresi e c.; AAC 12 quartolas vinho, a 

—•Vapores entradin • 
Do Norto: AUC . IH-III r«l M . 

Do Huli Huvola. 

!tlc;rcH<V«j* e * t r i t n ^ o l r o f 
Fechamento do «lia 1J : 

Havro . -mui" iado. 
8ctcinhro, 8; »i4 o Mnrvo. 3H 1M. 
Vendas 10.000. 

IlnmhurKO: 114 !> • x 1 
«1 ahr-i, i'J I u Mar.."», 30 3i4 
Vendas . 20.000 

New Yorli 5 10 de hI h. 
Colavoec Setembro, 5,0'> Mar',"», 5.̂ 0. 
l>h|io.i v<:i 1 t.iiilurad >, 0 Ul*. 
Vendas: 10.000. 
Abertura do dia 20 

flavru l; 1 1 e H I I S 
H.ai-ml.r.», 8 e Março, 1(2. 
Anterior : 
Relembro, «7 8 4 e M ir.o, 31 l[i. 

Hamburgo ; —1|4 du tdta 
8' tem io, 3o e Man.j, 01. 
Anterior 
HeKMiit.ro, 80 o Março, 01 

New York.— 5 de alta parciul. 
Ao meio dia : 

(lavro: 112 1 114 da alta. 
IlamhnrK" : —1 4 dc ulta 
New York, 2* cotaç/io: —. 

Nf l I l iOH 
Cfiivj-rarlnrfr em Saitlr/s, para osseguinle5! 1yp03 
da Holsa do < vv ^ 01 i. 
'lypos 8, lí.j-00; 4, a.jal')>; 5, JífUO'); 0. üf 100; 

7, 21700; '.' ;]. < . y, 1; -f» • 
MÕka feuperíor do eommlssarlo, 3$IQJ. 

ItKNI>IMKNT03 FISCA K4 
A Ilcnebedorla r«nd 1 it«do. 08.13^ 1.1, »'JII 

d<): em exporta*/"", o ',7H."/4. em impoiiot. . . 
áV17::o (• cm estampillias, :<j.<(»00. 

Caie despaelia<b); !f i Hiicca.i e embarcado, 
42 557 no < 1 

Km Imposto do 3 íri, ieu*1ou 118.15 i,60 Irão os. 
Km 1 il data -i: l*) : rendvi ttl 0'iG$iI4; 

despncharam-^e 1.725 hneeas o embarcaram-se, .. 
22.4-.t4 Jonniv 

A Alfaud«!K& rcrjileu hojo 162 808 5239, sendo.; v Alh'iT.t • i r . M '..1 • 7* " or, 
em papel. 103 M; cm olro, 48:40BJ709 <•„, t Ali. ^ r ». * c. ( «dUeü 78 20 c».J"*}' 
roíiRumo, M. -.'72:770. em rrtampilhas, 8 175»8--0, 
IHU ...to lidi-tírnp.io, 2-'.if510, «t.dlo do \»:iiia 

e-! 

tonas, a Amazona-, e i'"reire ; Te!'. 3f 
quartolas. 1 1 barri , .• 10 np-.i ,s ditos vi-
nho, ."753 1 qttarl.0l.1-, vinho, a Flli. 
Martinelli c^c.; P(.C JO cs, sardinha• , 2 
t:s. massa loiuaie, ordem; F <;•..• : o 
74(; taboa.s mármore, lo * . dito, a J 
Briccolu e c.; JMM riaugul.j AC r0 

Km ciíual data tio anno passa'lo, ron-Io i . . 
125 8084 01/8 

M a n i f e s t o i i i i f > o r í ; i ç f i o 
Carga do vapor itaüano Ali,-Há espe-1 i , ? > ç u m e S i a j . M,.IiU Marque; KCC 1 c. 

rado «le ( ,enova e escalas em 21 do <:or- l tí,iil( o n l c . , n . l 0 f J l l a r t o I ; l w v i l l | I O f 
r e " f . 2 cs. qn- .j ,s, ÜMC 2o cs. azeite doce, 

V , y , ' , n ° 1 . 1 c. mantimeut. . . DM 1 c. idem, a 
KJ barri-, vinho, 2 rs azeite, a j , , - 0 ; v , f u ; i r .„ l d S v i . 

Riechert Irmãos; GO 22 volume» ma- I l h a Glovatíni i fcdici ; MO 1 c. in-
chinas, a Autonio ( arlo» Silva; ZM 25 strumento* mtwlcaes, ú ordems FK 1 c. 
es. azeite, a Ml.. MartincUi e comp ; toicinho, a Felipe Pausarolo ; CPH J2 
Letre.ro 20 quartola, vinho, a l . Dan- 1 . l i r ( 1 ( n i I O , , l M l l 0 t t i t r l (J^ p . I I a i i ; | 
de ira o comp; btíi 0 quartolas c 400 Y J l r a y ^ b c c k Irm 
cs. vinho, 2o cs. a/.eite, 7 cs n . a w i , , \K 11 .,:ant,.a. o to , . 2 barri-, a/.-ito-
tomates, a 1 arraresi c comp; 1 E R I n a s > a Assis Dib Ki uré ; A P : : q ir-
meio circulo 223 taboaMiihas marm.>re, • . ü l i | ! s a Aotonio Ferri ; J P 10 
a Roberto rovct t i ; t C c C cs. vinho, ( J l i a r t 0 l a s vinho, 10 cs. azeite, 10 c. vi-
a 1'. Cuoco e comp; GHC o quar.tolas ; n l u > ( a í a r r i . , r e ^ . M V ( ; 210cai>:a-, 
vinho, a Charles Hu e comp; AM 1 , . , a > v t t o n ^ t : , a . . . j:. S-uracchi,, ; K 
d i t a s idem, a Adamo Manacéa; SScC triau^çulo 02 cs. massa tomate, ao 1 es 
50 cs. vinho, a Sou.it Santos e comp; ,,t„. J T S j - f. 1 ( ,u . i i s t i i t , . 
I-PI- 50 quartola-, 24 meias ditas O l«»o V J N J 1 0 | 15 U / A , MI, Í M .. J lo di-
ca, vinho, h O 1 c. medicamentos, a l a s i d e m, I J ? 10 ditas idem, HC S d i t a s 
Carreresi e comp; LMC 50 cs. vinho, a 10 meias di . m, a Flli. P u -
Luigi Matarazzo e comp; (f i t 50^ caixas | Carbone «i c.; ( IT 21 c. ventila-

dores e ajjparelho-,, i'.'.'J 20 barris d.: 
vinho, do:-» cest >. >111 írascos vasi*.s, 
5 quartolas vinho, Pi i 3 cs ocu'.os, t < 
1 c livro-, impre.h ' , (ÍV 10 quartolas 
vinho, SÍ-' 10 ulta- elv-in, 2 cs a/. -ite do-
ce, á ordem; JA 2 « tecidos aU; • o. 
5 cs arn. -/ es d-.' « í; > . tle sol, 1 0 ti 
>.a cabos 5.ara os 1.1 «ii.oi, DSÍ h •• '.<•• 

CCC CH volume» material para calçado, 
a Companhia Calcado Clark I/iminNvl; 
C'eD(J 2'iS j>e;as ferro ga.lvariisnlo, 2 
cneradarlos ferro galv niisado CDe.O lo-
sango 1 barrica, 53 peças, 10 cs, 1 
amarrado, e 1 burricas partes de cal-
deira, 17 barril ris arli.-os diversos, Ca-
ledonia 2.300 tibjlon r« fra-iarios, a Fra-
telli Martinelü •• comp.; AC losango 0 
amarrados a ; 40 b o ricas ferro, 1 vo-
lume folhas zinco, a Ar ns (• ro.np.; 
I.T 20"̂  amarrados tubos ferro, a 
Tood; MOC 10 cs. presuntos, Í00 > 
tijolos d : avtiar a Machado de Oliveira 
e comp.; 70 Virialo triângulo 1 c. cu-
tellarin, a Viriato (^jrréa c comp.; PSe ' 
C 1 burrica ferramentas, 10 i arri.-as 
correntes, 20 ditas enxadas, S ditus 
trens de fo :nlia «)e labão, 1 c. ferra-
gens, 19 ].c;as de barro, a Pedro dos 
Santos e comp.; CCC 1 c. serras, 1 n. 
agulhas, 2 cs. ferrugens, 41 runarrado-, 
panella-., a ( . 'a^ano Castellauo e comp.; 
KD losango N 1 volume corrente de 
ferro, WT losaug » N 1 barrica ferra-
g- '.is, 00 amarraflos barras ferro, 74 
amarra-los e '1 barras aço, HO !o-.an-
go N 4 cs. barr.is ferro, f J losango N 
1 c. chapas metal branco, D T losango 
N 1 c. ferramentas, IC losango N 2)4 
es. tintas AA losango N 12 di tas idem, 
ilJi losango N 11 amarrados e 125 pe-
ças tt.l *;s de ferro, IP losango N 
1 barrica, 1 c. e 2 jieças moinaos p i ra 
caf/-, IF losango N 2 cs. rei A So-

ciedade Fr.tnco Hrasileira; K.V-C 1 c. 
cadeados, 1 c. cut.-liaria, 1 c. -erras . 0 
barricai tr* ns de c-r/.inha, 2 barrica r.;-J 
toeira, l'M<' linha V I , 2 c-.. obra . ma - j 
d o ,1, UY(] 1 r. corretas, 1 c. p''ll>'s, | 
liK 'J cs. machiuas de co-tura e u c c e ^ j 
.^-.'rios, á or*!--!ü ; i í f í •'" c paraíu-.o i 
ferro, 4 c ferragens, 10 fardos j>ap.l,| 
a Hugo ! I i e e c ; 25 losango 2 cs. 

' ••> lão, o lo - ; o ó <•••. :•' :i. a H 
fmanu e c ; F V 4 barrica--, dr •••-as, 2 
' j»rt-, 2 b ir. i a-» *!r ga , 1 : a il óleo, 
1 burricas an rmu, ú ord :n; 'V7VI , l 

1'. fer;:i-,iTs, 1 1 . tubos cobre, 3 .. .cr -
iado» fo'::a«» .•»'/>, 1 c. p-ras mo^o-, I 
ba -rica - tubo •• .•.-,-. . ,orios, a í.i Iger-
w • > 1 lanuf.i* r:ng < ia.. I.td.: K lo-
an. o 2 • o!a a-> cobr.-, 1 e. ferra ' ;ens, j 

á m; - ' " an ro 2 barr-ca-. ferragens, 
.'• ' bani' loiças, a íbo-n.i-::i Stolz e ' 

c.: l> ••!:•.".• '''_ms. 1 c. r r4 i *• -eri-
p' * «ri o 1 ' . • -ei • elo-,, et*:., 1 bai ric a ! 
f«'.":.igeus, 1 íixa livro-, 120 volu-j 
me-, ferrad o-., a Ma- loriaid e comp.; 
SPK 10 barri a-, s a b ã 1 0 rs . ferragen-:! 
1" <s. idem, 1 c. artigos '.:]>•• tricôs, 10' 
bar.i- as tio metal, 2^4 volumes arame, 
1 c . ferragens, 1 c. tubos de l a t ão , 3652] 
barras ferro, 1 rtrnairfio fio de feri-".' 
1 e. pos, 1 c. obras arame, 4 •; . urtig si 
coir -, 1 c. e-c .v;,., fio d** f*-rro, 72 cha-
pas . ro, 1S v o ' : .p-> material e!«-ct.ricoj 
13 cs. idem, 174 amarrados, ' d o pe 

Q u a n d o o s p a i s d e f a m í l i a c h o r a m á m e i a e d a d e , s e u o r -
g u l h o c s u a s e s p e r a n ç a s c e n t r a l ! . a m - s c n o d e s e n v o l v i m e n t o 
p h y s i c . o d a s m u l h e r i n h a s q u e c :> iao e n t r a n d o n a e d a d e i d e a l 
d a j u v e n t u d e , p o i s q u e e s t a s r e q u e r e m a s o l i c i t u d e p a t e r n a c 
m a t e r n a a t é a h o r a e m q u e l o l e v a d a s a o a l t a r . K o i n t e -
r e s s e n a t u r a l d o s p n s c a r i n h o s o s é y - v s u a s f i l h a s d e s l u m » 
b r a n t e s d e f o r m o >ura e d a c : - .be!ui í r a r a n a t u r a l a t o d o 

o , 
c o r p o s ã o e n / m i s t o . 

A S a ú d e é q u e d á í, frr'.r,i e e l a s t i c i d a d e a o c o r p o , l>r i lh® 
e v i v a c i d a d c a o s o i ' o ,, m . • !<•/. <• fi - s e m a á c u t i s c v i ; ^ o r a o 
i n t e l l e c t o . O f u t u r o d a D o n z H l a t e m , e m g r a n d e p a r t e , a 
s u a L a e n o s c u i d a d o s o b s e r v a * ' • ) - ' . d u r a n t e a e p o c h a *lfir 'de-
s e n v o l v i n i e n t o , q u a n d o a m e n i n a c - s t á - s e t o r n a n d o - s e 
m u l h e r , I í n V s s t í j j e r i o d o , a r e s p o n s a b i l i d a d e d o s p a i s é 
g r a n d e , E ' n ' c i . s a o c c a s i ã o q u e a s 

'..d.,, ií^-JU ,, a 
(.i C, .0 .1: i f, ," 
ordem; KM 0 c 
butões, a F 
CUlIKUlO 1 
Mciii. a A. 
. a.ip.'.,, j .i! 

a d 

M VTAIJOIMI. 
I'<ir;nn aliatidf» liontem nu M;it,'id 

ro Municipal l'i'J hov)ii< -,, 14.̂  M I I Í I I 

3 . " ovinos,22 v: t. •! 1 •, , -c in l j inulili Crmir. I'iil'i-Hr IH!1 i\i 
• iiinoi por cy»tic rcu-,, p i i l i i n ' . . 1 1 J««jl»I-». «M MMHI.-

1 1 (lutiihtrlal Aun-arcn.o 

ACt"B") 1)15 
cnuii.rrto c I: <!'.].(tl:i • x 

Cn <!IT., IÍCHI, tdittfira I,Y,» 
ll.i« .rU 

t. l-.uio - dividi nd . 
!•!' ri.. h rui -Uai 
llallo llr K. IHUlo 0 d.-. I 1 
I tu, >1 .. . .] 

1IANC03 

317$ 3115 

i:.0f 
».-.oo <-.-* 
7u$ n | K 

-'> l.tll- j. I N T E ^ T I N U . ^ D E L G A D O - , ( L E I K • V I U * 

iii'-"*» e f. lidados de suínos, 
Kmbletuu do cafimljo—Uttrri f . ' fiVinl/Tuu. ' *ji 

; 1*1. 'r, 11 1.0 ' * J : l H. \'t:it. v: 
* IbUll.l., 

T n T V ^ T i q 1 t'1-"1. Idem, I 
*IIA3 Melboriunentol H. IM 

Rcsiunoda f . o t c i i ada Capital Fcdctal '• -• i'». n •'>'* «lü. 
ex t i a l áda lionlem : 

1'KI.MIIJB i!.VIOKK.S 
7<i«3 50:0«0$00(1 
*.Hi,4 (,:i,00i0 ül 

17Z-JI. 2:00I/Í(|II:I 
as*..1» í :ti ioj >00 

j"527 l.oubãouü 
rn i Mios DI. -003 

•i70-J'i SOlSi 

AH,' r - in: co;ip*MliAi 

I í j í 
lHlS 

21.-30 
i-Ki.Mios DI: 200$ 

*)1S 3070 Í7RT'.> 1010 126.11 
2"'t42 207'". .-'1741 .144-1.1 177Õ 
44023 4 6 2 0 0 47 '27 49088 

5 1 8 ' ) . ? 56083 55315 
1 ' H K . M I O S 1)1! 11105 

07o 4-36 *>207 7894 14777 
1./I19 17765 2171? 2514.,' 20172 
.-,o?R,I| 33602 3 6 4 8 8 36992 5 ' I 8 1 6 
44= r l 45584 45985 47872 

» í f 

i ' 1 
LI.VS 

567.16 4 • 14 50717 52718 53840 
58.117 5184 7 

AITUjIít.MA^lES 
. . 260,000 

• Anlnrrlícn 
.1 '-f I 'Io Ar..i.» . ur , 
, lt.''.|ilUI.I (LE I I 
. \ ;'iriir!« ?«!J(A S L . M A 
"J clrplionlra 
T rilfid firtlra 
31»'' línrfty 
1 ütillhta .Ir K L F D I : I-t T L I 
M R R F I I I L F A 

| I I!O T < r r o r i u I X . I I M I» 

' F I!« Ferr<> Jti.LIL J 
I . a l i s t a ILE8CÍT'IF"(. I F 

A MIL «icrau. 'IO S . 1'MLL'L ) F. 

| lutxlata.liiia <lf ̂ -.1.i • <". > . 1 
f t l i | H!,],l.-i I ,.|,t .1 .'c Anui 

?r ' '..*r.i< -. -II'- I. 
I IL tlca D.) I . . I.. (talo lit I-

- . . . , Hikira, Inl 
^1014 | Moliibo «• ntllln Int. 

|
'l tTelajífim de S"'I i 
8. Comm.rol.t It.l6-Br.slll.-

lia, il ip 
1Í1531 'ntern d» Anoa/eBí Oor.ei lioi 
l o p u l íitem, fdem, .-ir». -
433101 : '"'""i Wtifl«t» mi* 
4810 5 | BEiir.vrunns 

1.'183 
42171 

213* 

1 -$ 

k S 
105 S 
180$ 
l»í 

to?.li 
a.-of 

M * 

U-l 
i : >6 

220. 

, t' 

P 

I) 

I>r.- a 
1 

• l . 1 
iMi i. 41 

. i i. 
i;.',:T *j 

| catti Ce-a 
PuK 

caixa^ 80 c-.. 
i t i in to . j J.í [••,'•',. 

a «;a>.:. 

bül-

1'" 

r-,. .' 
C,; 

iltanrln, a í'r: 
i; SCIf l 25 qti 

.'11 1 • 

I )'J t 
rot 

,'ii)0 . 
' ' Ircul . 

D. M. 

13 * 
m f 

7602 a 7604 
ii86.l a 0865 

17295 a 17297 
8564 a 8566 . 
37.;2i. a 37528 

10>| 

flot 
175» 

7"')i) a 
7800 a 

••)10 
'870 

CI.NTl.NAS 
7i)'il 7'ioO 
f.8i I ii 6'MO 

17201 ,-i 17300 
8 01 a 8000 

m 

IZOSOOO 
10 liooo 
liÔ fOOO 
605'.)0i» 

505000 
5ll?000 
soiooo 
2' $000 
2o-oi io 

2i-H' 10 
.""Í900 
20JÕOO 
2yf.nK» 
2"5000 

1 olej l.r.nlra 
i Num- raull-ll 
I < lni I nidltlan 
I fcl) t rr-a Ave n o 1 It. 
| Li-lrlti) 1'relo 
i ludubtrla •!'.9, PpiiIo 

Tbcnoal )t»r;il.!fl. < : :roi 
UCltt.\8 llYI'i)lIIiiCAUIA3 

íanco d.» Credii'. iaal «u. 
llQutdaf.ao l i l .fúoí 

1.1. III ti So ii li — 
, llaiuo l. de ri l'a;!% o - f fl-j 

Idtui, ld. m. li... — — 
H ; A i A n o C O M M K B O I . J 

I Mhlri como tns *-. ' o do • iU l I: , 5 . F. i • . ... 

I C . ! • ' . H a r o c u l . a . t u 
«:Ov iMKNTO Iil. < 1.KKAK8 

Inulj, l..l t.»tn,u.j p.il.a.lu. .1 

num. 
INAirn 

I rniinad.i» cm 03 

em 3 

Todo. 
tem 8«. 

'r.j.loa (,s numero- teriul , 
tém IS. 

'í'el. <ran:.nii recet.ido |ieía a^eueia 
ral <!..-, »rs. Juliu Antunes de At. 
C-juii,. 

1'i.ii.) 
Arr.i/ 

I . h.i 
Milho 
1 rija.) 
Attoi 

l '1. i raolo i 

o 
«3 
26 

-Ki 
II 

H7 

li & 

*'*• • ̂  fia, i "•• uiuiK" . 'i*) Hitri- | 
• i.- * i.-n i i, a tu» I • »le 15 8[16, | 
.1 i le. Mi. i ' bun & , :i »!<• | 

m*-I»íS' 11 ;it'í * 'tlm • o 
-I'I Oi • fi:» 

porém, f om ox- t j 
I? trilc. ijtif <1 ruüt*' 
OPtfii.a rl i !••>' i 

e l 

I- » ;'.!. • .• íi I m 
i hn• - <íh f-ru L-f-r;»l uC> r 

H H t^ '!' 15 \ ( 
> *l < \ u*Ion Pii-I ftrnsiliau 
» '!irt r* i u;.ifft n sn»'iif 

» •'fi IS .J[82 Nf-n r.i. içm> *, 
e a !<» f t •• r « t v » nt*- a »i,t «Io f .- i 

b 
O m-A-üi!- I i|f Ii»tr0'-i0 feito- ;.u cor, o 

dia í-,1 i-1 a:ítf. 
' s extr-f» »)- f «ram fie 15 (32 a 15 3|Irt. 
C» foram Iiortrm nearo î̂ l-M f»»»to 

I.( • f'on cr rl I. trer rtr.te Jiank. litro C'*ni>i*rrtnU 
Jtoír,-fita»Irar.r, /ireri!>ni ite/ie lianitfir DcutteA-
lrr.<! * |.«la<i cata» de cambio ao preço de 18$.'0a 

O C A P E » 
WJ.RCAEO Li? SANTOS, CM JO 

Tornnmm-»c conh»;cWa.» a» ver.daj da • 
Ha . S'i7GU 1 ara o typo 4. 
Mcr«-»\d*«, i ri; e 

: *I..4 I. ;<». .-4,., d, i.fa p do mez, 
4 *> 7 '.«; 1 do Jlilli », 4 J BtoCk. 
!. lõí 5"8; J11. « t i l i 

— ' \n <'i;wal fliifa do a:i:iG | andado: 
K[.trf'-'!ai nextfi (ItvCa, aaccA»; tteiúe 1'. 

• Io m'.•/., iVJiill; de Julho, -ÍI9 8UI-
üock, 7-..*» Oî , vc-ii Ih-í, lo.io-, ba.se, a|70ü. 

CJAFF. UAI.DKADu-foram baldeada» hontem, 
fi.iu dfwllno a . .üv ti lu-li», <_,.-> hnccM, sen f > 
1069) na fanii-ta; 7.">7 i a ^orocahana; ó'í5 
em Ca rapo l.lmi j, 6;.j no Rr *r. e 10318. uo i'ary 
e fc. 1'aulo. 

PAUTA HiMASAL: — í.»f b.»ru, 460 rél< 
Taxa officfnl pura a c o b r a : . ' b j ^ írnacoi por 

•a* i u [«rã n «i!a '22 .-
suLre 1'irii, 

< o n i | > n n l i l i % I l e g l M i i d o r n 
« le N n n t o » 

As tenda» de rate n teimo, rc^Iatadas Jioatem 
«J ' -antoH, foram do 40 0'i0 f,M ĉa». a saber. 

Na ba»e d«> «vpo n. 89 coo saçcae. 
fota^ii^i do fechamento . - Julho, R#750 a 

•3775; Afoito, 3|750 a 77:, .r»tembro, 8J775 a 
3;"00; Oi1 .bro. BfísõO a 25. 

Na ba«e do tvpo n 7. 1 r.*»o mnrca.a. 
Cota'.òe« do fechamento. — Julho, 2|850 a 

2j>'̂ )0; A«*»ito, 2$$/íQ a 2 | -.'•), Setembro. àí jM • 
Outubro. W|V50 a 8$C00. 

MFRí AliO DO RJO T>K JANEIRO — EaUaia», 
2 . 7 «arca». Embarcadas, IIIW. 

vinho, a Cíalieli e cotnp; RFGcC 40 
azeite, AC 15 cs. idoin, 4 c». jirosnntos, 
F(.i 4 cs. ic!• m. a B a r b a m Mone i e 
comp; (.) 9 tubos forro, 1 cngraílarlo ri»-
obras bronze, 1 c. para io-os, a J . (i.nu-
bo^i c A. Sestini; (. C 20 cs. excito, a 
<iti*-rra e comp; J1I lo») cs. vii;!:o, 3 cs. 
presuntos, Al i í 40 cs. vinho, 10 caixa.-, 
a / i? KM'30 caixas idem, A I / ! S c.-. 
com «lUflji s, a Francisco Marfinelli c c; 
AM, 10 cs. azeit»*, 5 c->. «jueijos, • ;t d. 
Martin KPcC, 5 rs. queijo-;, .'0 . vi-
nho, a K',. ,1 1' s in i C inp.; FH-C 
5 ) cs. azeitr; D.Mc»', cs. queijos;FJIcC: 
60 < s. vinho; FK, 50 c«. vinh -; MSS, 

0 cs. idem, a J . Uri. . .Ia; I .I . , 20 • . 
obra.-, alaba-i:os, a Ltii^i Lui •••; 10 
quartolas de vinho branco, 30 ditas dito 
• ommum, a Ca rio (icorffi; M F , 3 0 í | sar-
t • 1.i . vinho, a Mar.ini l-'«jtUoiira; 
In ditas vinlio, 2 rs . conservas, a '/,•• f-
íiro M.irracini, PM, 20 quartola-* vinho, 

| .1 Carrur» -i ÍV Comp.; I'a^rano S. Pai-lo 
.r) quartolas c 25 meia-* ditas vinho, a 
1* irbt ri -, .M an -I Comp.; AlV-.f, 20 
(ju.irl.olas vinlio; JiC, 1 c. ni.is-a t«•:ijn-
te-,; L-;F, 1 í^u.irtolas o 25 ui-.-i.i.s di tas 
vinho, 10 <;••- aceite, 5 cs. nia-s.i t.vma-
t ' s , 10 vinho, 1 c. silauif -, 1 c. 
a/.eitona.».; fvil, 2> quart-.las vinho, 5 * s. 
azeit'-; R. P . lõ « . a/.*:ito, 1 * . m.: .-
sa Piiuat.-s, 2 oarr.- azeit"n;s.s. 2 qnar-
t-ua . vinh", a 1 i t ; ; ; -Carrare- i »v ' ini;>.: 
FK, 8 quart >1 - - v uho; FC, 2 di tas , 
•deui, 1 n: ia dita idem; 1 r . in. ssa to-
malfs , a ! rr.iti *• Sfr-C, l - . j u a r -
tolas vinh s. a Sarti, Irm."i*> (V>IT».j*.; 

30 i s. az -ite. H c-*. queijos; AI. ' , 
1 t., prx--'Mitus, a Dani-.de, Laz/.aresclii; 
C l ' . 15 quartolas vinho» 15 c.->. a/ ite, 1 
c. pre-tüi•'•>•; STXr, ..> cs. i.l.-mt í i A P , 1 ( 
c. id-m, a J . Poila.strini; DF. 10 qu.irt. 4 
vinha, 35 caixas azeite, 4 
queijos ; KB, 3 caixas de pr 
AG, 5 quart '.t-> vinho; DF, 2 <:•». pre-
tintos, a D iin. r-ico Fre-..! '; MC, 10 ! 7 

quartolas vinho, 2 cs. azeite, l c. ni ..- > i 
tomates, a M u r o Tavail ; C K, 10 < 
azeite; MC, 30 cs. idem; FCr, ?.0 cs. 
idem; KI*' 2 > rs. idem, a «-arr.r. Csi e 
comp.; SM, 10 quartolas vinho, 10 r-,. 
azeite, a Salvatori e ÍJertelli; Cl», 1 
quartolas vinh , 2o c- . a:<vire, a Ce u e 
JiriuaM; KDB, 10 (jiiartolas vinho; ». 
5 ditas idem, a Kizzieri (h l Basso; Í . ÍXi , 
10 quartolas vinho, 10 c-. azeite, a hii-
seo dei (iuerra, KA. 15 quartolas vinho. 
30 cs. azeite, .1 Kaffaello Andr:.i:ii; I, 
FC, 30 rs. azeite, a Faccela í . inbardi 
c cornp.; AGeC, 1') quartolas v i n h o " 1 H 
cs. azeite, a A. Cuidi e eo.np.; AB C, 
80 volu:nes palha para vassoiras, a A. 
Bento e comp.; DM, 10 quartolas e 3 ) 
meias rlitas vinh.o, a Domeuico M(»u<:t i: 
DT, 2') fp;arto!ms vinho; I J T , 8 d i t a , 
idem; <»C, 5 di tas idt in, 10 rs. azeite, n 
Danieli To>< hi; FT, 15 quartolas vinh*», 
a Felice Yost.hi; Al.eC, 2í «juarfolns 
vinho, 4 cs. toicinho, a A. Jyucchesi e 
* .mp.: BC, 60 cs. vinho, a UoruasroM ( ; K.A 1 • . ca-
Cario; B A , 20 « s. azeite, a F.. Acqira- Car d a Ma dei 
rone; AM, 25 cs. azeite; AS, 7 quart».-j Aí/1" 22 barris 
las ditas idem, a J . íramboífi í conq».; 
MeS, 50 t s. azeite, a Murari e Scatena; 
GI^S, 5o cs. idem, a G. I<ascala; (i ini-
ba 100 cs. idem, a Gatltba e como.; 
IR, 10 c-». queijos, 0 cs. azeite; B e i, 
lo quartolas e 25 < vinho; FBC, o cs. 
queijos; AM, 10 fjuartolas viníio; DM, 
ditas idem; AC, 10 ditas id as; « L, 
15 ditas idem; M P, 5 <iitas idem 
KeF 10 ditas 1 !em, DL 15 dita?» i-lem. 
CN' 15 ditas idem, íeR -0 ditas Iflem. Tavares e <„'.; .\ • 
80 cs. idem, FK 55 cs. idem, J>í, 20 meida e .Nogueira 
saccas far inha d'aveia a Serafino Ko-
marii; F! 'CeC 125 cs. azeite, 25 cs. 
jueijos a l ili, Purjlise Carbone e cornp.: 

KeC 25 quartolas vinlfo, 20 cs. azeite a 
Kappa e comp.; FMeC 2' 0 cs. azeile a 
F . Matarazzo e comp.. CeC 25 cs. idem, 
Y P 20 cs. idem a João Bnccola; OS ti 
50 t;s.. 45 quartol s, lo m» ias dita- vi 
rifio, 15 cs. Ferro Clima Bi-leri, 2 c-. 
^arratões vasios, 5 ca. azeite docC, F B 
15 quartolas vinho a OrUndi Sobrinho 
e comp. 

De Gênova : 
RC 4 fardos tio (Fal^odâo á orr!-ni; 

CS 2 cs. jornaes iilustrados a Vitaliano 
Rotellini; AB 34 fardos palha para vas-
soiras a ff . Pupo de Moraes; MDF 3 
cs. armoxitcas á ordem; F F 50 cs. quei-
jos, GM 2 pipas e 13 quartolas vinho 
a F , Matarazzo e comp.; J J F e C 11 > cs. 
massa tomates, 5 cs. queijos a João 
Jortçe Figueiredo e comp.: FGC 10 far-
dos herva doce, 15 cs. canella a Falchi 
Giannirii e comp.; G.VeC 31 volumes 
papel para cigarros a Garcia Nogueira 
e comp.; V triângulo 70 cs. enxofre e 
50 cs. rnatiná a C. P . Vianria e comp.; 
P 04 quartolas vinho á ordem; FLC 50 
quartolas vinho a Flli. Puglisi Carbone 
e comp.; KA 100 «juartolas vinho * 
José Bento de Sousa e comp.; f , P C 60 
ditas idem a L. Perroni e comp.; KCel 
10 ditas idem a Elias Calfat e Irmão; 
ADM-LBC 20 di tas idem a Barberis 
Monesi e comp. ; ietreiro 20 ditas f # 

) ei. ma.'*' 
, I,d.: ^ I'< 

• S. 
•.aiij{o 

l .d.: 
t a . u ; a e 
lo 1 ••• i :: 

Coium.rici.i 

Paulo Railwny J 
5 cs. material, 

a São ] 'mio 
I 12 >arr: a-, loiç is a ! 
:;-,-,; Fernando tr:au*.;u- I 
,ts, a Fei :i indo C'>sta 
tri i ngulo 7 barrica.s 
•i ditas a J. da Cunha! 
;aV> P 4 ditas i'l»:m, ! 

hrnnnn e c mo.; !•" • 
1 

G C 

— IO bar r 

SeC 2 ' fa 
><>rcs sod 1 
. AMeC ! 

dro-
i J R Í 

( hapéo.s de to ' , a í4j*ncKto Casava; i » 
50 ' cs feruet Vitt^ne, 3o quar; .lis v 
uho, a 1. T.ii-liav .j. e comp; i .M' 1 
cs vinho. FGC 2 cs cachimbos, KC 1 
idem. M.v 2 rs tubos e ooias !. ,r • 
cila, T1JC ; cs obr i.. l í i r acha , a B 

I.i : O .1 M< 

bos > obra o >r • ha, RO ^ cs 
• • 'prolao, ! 2 i , artigo» -> 
J, '-iN 1 C I.iiil a jj.il » i 
,i e «Oiup: ^ B n c . C D M 2 cs ai,;*.-
: c- p e r f u m a r 5 cs droga-, a f í . 
lítia; HIC 7 c» papel de •• cr-..ver, 
>. a i: .:í : . r. c(»:np; MM VC c s 
. J > 1 c - . a s ai„ Mo, .*. 
; Ci'"C 13 volumes pav/l de im-

caustic 
tango 15! 

enxada-, : 

; MM. I 
f S H , 20 I 

MM li - ha, 

l • 
M"! 

tecidos a I ,r 

h :: \ 100 
MAC 1 1 
dito: BC 
22 latr inas , 2 c 
< ornm'M • i.t'" di G 
cidos ali^., 13 r,ir< 

maeões cliapéos d-
1. - HKMIl is, 1 < . 
cidos algr», 1 <•. ci 

vinho, a Soe et á 
no-a. 

Frtc-mnieudas: 
F,(r 1 1 . anio-'r 

..no o comp; : \ c 
1 c arti . > 1 : 

i, I.M 8 fard. ' ran 4 :s 
a, á ordeiu; GG i'1 

a K -bcrto Tou-.tti; 
d;e chuva, a Be-

F G à C 50 cs. a.'.'• • 
ne «v Comp.; A F 25 
,-,.-» Fred-r.e*,; .'.!> 

, ino P sf BKAC 
. 1 ' . i s M-.1. «»i .v L .; 
.1 a João Jor^e, Fi-

i.'í»MC 2 r Cs. ;,;:»•:!.., „ 
< '• . p.. FCF O es. J) i -

<!a Ciniln Fat !:a-
! • I e 20 m!.-iíis «lit as 

1 * . vinho e cartaz: s 
.: Raul Serr 1 C.: 

r . tecidos ai;;., 2.000 
: «. ;.í :.ÍC 2 cs. i m, a 

• GVC 1 íard 
vi r Vi.mna ( 'ornp.; j 

• L- vinho, .í ••,•!) ! 
. . . 1 C. r v . 

MIC 2 ci 

I{amp%iii" 

Carga • 
. • • -[.. r 

De No. 
HeT 251 

KA 100 .1 
1 !'II:ÍÍII : . 

I.imit. 

21 

ll:o. 

:i«. *,-• .ü" 
• Filho e Cutr 
l -m: JI'.M ;4 
11; W 1' ) 
Noa Son^ e l 

1 ' 1-ftfllTl 
Ur. O0.1 

• 1: C F li 2 
ii A m . f. 

Vau 13 vt 
A! iil' 1 1 

Arm' .n i - t 
itl>r. , n 1," 

Ki,l> 1 

f^ 
. ... r i r- >. .1 
mil' iiiiius. 1 
lho: v.*vvr. 

- R 30 
II — t 

)T. 

2 0 ,-s. 
..,). I.imi!' 

ii;ir<l C"i 
; Acf 1 
111, j. A: :ll 
lll.iílllii:: • 

I riu ' * 

(t.r, 

I , n 21 
.-1; 1.1 m. 
,• c Fi-

Li-
:.v; 4 

'11.1 ; 

« x c r c e m a s s u a s p o d e r o s a s v i r t v t o s s o t i r n o s y s ! r : m a o r g â n i c o , 
0 S a n g u e *: o s N e r v o s , a j u d a n d o a m u i h c r s i n h a a j i a s s a r 
l i ; 4 ' - i r a <; t r i u m j j r i a n t e m c i i t * : o j i r . n t o f [ur ; c o n d u z ;í p u b e r d a d e , 
e a ' i <• - . p l e n d i d o d e . s e n v o l v i m « : n t o p h y i c o « j u c f a z d a \ i d a d a 
m u l h e r j o v e n u m s o n h o d c i d e a e s e í ' - i i c i d a t l e s . 

.* .* j t 
A s y m p a t h i c a D o n z ^ Ma M a r i a d a s I D o r ' : s P a i v a , r e s i -

d e n t e e m S a b a u n a , l v s l a d o d c S . P a u l o , á ] < u a N o v a , N o . 
15, e s c r e v e o s e g u i n t e : 

" l J " . d i c o - m e a o t r a b a l h o d e c o s t u r e i r a , e , d e v i d o á f a l t a 
d e e x e r c í c i o * j u e g o v e r n a <• . l e « • n . p i v y . o , e u , h a u m a n n o a 
e s t a p a r t e , v i v i a s e n t i n d o - m e m a l e p e r d e n d o g r a d u a l m e n t e 
a s f o r ç a s , F i q u e i p a l l i d a , c o m f a l t a d e a p p e t i t e , i n s o m n i a , 
d«-»:-'-s e i r t t o d o c o r p o , c a l o r e s e . . • \ o s a l t e r n a d o s c o m c a l a -
f r i o s e d o r * - s d e c a l i e ç a . A s v*->< . t i n h a q u e f i c a r d e c a m a . 

" Q u a n d o n ' e . t e t r i ' e e , i ; . d o , u n i a a n i i j a , f ] u e m o r a e m 
S , P a u l o , m e r e c o m m e n d o u a s P í l u l a s R o s a d a s d o I ) r . 
W i l l i a m s p a r a !'•• ,<>:.i P a l l i d a s , e c o m e c e i o t r a t a m e n t o 
c o n f o r m e p r e : - , c . r e \ e a c i r c u l a r q y e a c o m j i a n h a a s m * ' s n i a s 
P í l u l a s . D e i i r o d e tr*-z s e m a n a s c o m e c e i a s e n t i r a l l i v i o e 
a o d e c o r r e r e m s e i s m e z e s d e t r a t a m e n t o a c h a v a - m e c o m p l e -
t a m e n t e c u r a d a . 

" A g r a d e c i d a p o r e s a s r a z õ e s , a u e t o r i s o a p u b l i c a ç ã o 
d ' i - i a s l i n h a s , s - n d u t e - . . " i . i n i ; > tia. v e r d a d e « ' a s m e s m a s a 
S r a . 1 >. F r a n c i s c a d o N a s c i m e n t o e o S r . J o ã o N e p o m u c e n o , 

c i d a d e . 
( A s s i g n a d o ) M A R I A D A S D O R E S P A I V A . 

j* .* ,jt 
, ' \ s P i l u l a s R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s v e n d e m - s e e m 

q u a s i t o d a s a s d r o g a r i a s e b o t i c a s . Q u a l q u e r p e s s o a q u e 
e n c o n t r e d i f f i c u l d a d e e m a d q u i r i l - a s , d e v e d i r i g i r - s e A D r . 
W i l l i a m s M e d i c i n e C o m p a n y , S c h e n c * t a d y , N . l i s t a d o s 
1 n i i l r e s e r á i n f o r m a d a o n d e p o d e p r o c u r a l - a s . A m e s m a 
c .v a t - :n i : n i d ' p a r l a m e n t o ir.*-*lico q u e d á c o n s e l h o s a b s o -
l u t a m e n t e g r á t i s a q i - , a l q i í ' - r ]•• • i ' - n l e q u e l h e c o m m u n i c a r 
o s s e u s : ymi j t* . i n a s e n a d e c i m e n t o s . 

s o m e n t e Ê « É à 
. f f l 0H « 3 a 3 f « s M W 

ma 

tíoiaa azei 
qua rtí da s, 
;i*ü.4 Jo 0 
• 1 iip,; ( 
hini-.mo-, 

trança» palha; KZC 
i-anheiras, a S*«.:;' tá 
u iva; I'iM 5 . s. t J-

'.••>s papel de inipres-
)HZe em pó, 8 cs. r-
aol, 1 c. cabo» para 
a atas -»*da. 3 « f 0 -

I dem, 
caixas 
1 mp. Pa 
a Cfuinle 

Bariiel « 

1 cr- ; 
'•rr, ..! 

y t eiTi p a c o i . e s 

eguaes a g H , M 

SUC. ><VW~.. . '•:> »>...-'.' 

C envolucro 
está 

impresso em 
encarnado 

sobre papel 
cor de rosa, 

K-JUE.O aa. 

V.VC-Xd r, di 'os tnobi! 
c*.:•!]».; I : ro - •> * x- . 
do.s San'os e • oinp,; H 

a, a 
limas. 1 'e 

10 

•i 

' '! '-"*. id-, in, 
K' fre, 6 
ume rei a 

0 r. 

raça o 
í íatnp .liire c comp.; A-!o .an ,^- | 

( 3 cxs. kerúzene, a 
! ' • ••mp.: RR-trian ;ulo-l í 

r.t r.e farpado, a Ki"cl:mann 
ua J0 «• x-». 

I.vnr.t • 

Joã 
a K. 

Br • e 
A«_ :u tror.e. 

tum, 1 dito vinho a 
Antonio r.ouren«;o Teixeira; JX« l 4.-" • a. 
vinho, : : - r ÍM quartolas e 3 barris vi-
nho a José Kovíta e Irmão; J F S 10 
barris idem a T .1 de Freitas S a a; 
t ' JA 10 barris viu ao a João Andrade; 
s r , 30 . 4. - inl:--, .tk 25 c. Idem, J&B 
1 c. am s ' ra- idein a J , An reli: S 
2" cs, vinlio, barris dito» t e B 20 cs. 
idem a Luiz Fran;a dos Sun'.o.»; ATcC 
40 rs. vinho, AT 2 • • . dito a Arauio 

0 

m t 

machini 
Corj 

11 • j 

n- !' ; '1 Tf i' í O cr . J ambe i ro Coata 
1 ÍM. y r-i «•* U» nas uoiestlsi doa olho -. '.nvidoa. 

C-H rr ir-í-f .v * . 8f • • 1 / '<<• ya [ IBM ^ io* hoapl-
II. 1 .; .1 '! rii?' 1 lílt-s ' i 1- : Vi- * l'ari/. <• l • i'i; '» 1' i.-on-
A •. " 1 lltttS ' «Ia 4 >ia Hi je, > n. <• < 1 r\,ix do 

o-> 
: Mi l'i ÍT ( • <•!•• • • alameda Burilo do» 

v - (J" 1 • r. a 
r Ur -i-.."!'! 

1:1 ') • 
1 1 00 

Dr Vic tor Godlaho 
I ivr .'.09 $500 Mol» -.inn «lo- puln.'. «, rora «n :•! .ir*'lljo 

fr<-. ".ca 
t ; • Í;« 'o >'..,* fi»í i* • -'>• A, dai 1 

Amei icana; 

100 quartola 

ordem, 
á Soe 
t o 5 > 

raf íor.; 
. ' i p c ; 

>B!ÍA 44! 
d.ide ítalo ! 

olumes di- 1 

1 0 ai l is I 
•• idem, 

c Franco Br.f i le ira , , 
*, á mesma; DBeC j 
1. ' or !em. DP« C 1001 
" m; mrm 100 ditos! 

! M € > v l n i e i i t o I o l * o r t o «Io 
H i i a l u i t 

I). Kiorll 
i>i:' la*las, 

8 horus. ido i[.'ijno. 

El 
Dr. E d u a r d o de Magaih&ei 
• I.' 1 •' 1 - !n ÍI ' h- 'Io »•-'(ntniffo 

f. :.'> f I.«-I 1, 'Ki «o: - ;.ia- 12 as 
].. de N«.v«-rubro, 19.-M..: -'no pelle i 
pla-a, fxiiviiltfts a horas «1ü manhã, 
• • li 1 . N-i.ia., \4 : :.->-.•- }<I4 

pul 
:'i raA 
mor* 

alhos t Man ei í:: 

40 cs. vinlio 
MJ 10 c. • 

Al-
s. 1 

( a rca r'o vapor inyiez / , t l 
trado Í!O Kosario d> San ta l'ét • in 1 
do corrente, á tio.'9 : 

Matarazzo 6 ' . 0> -dos trigo em ,1 
S[M 1.145 fardos ^!íafa. SjM cava-i 
vivos a Francisco Matarazzo e Comp. 

nlia. 
^ Irm 

or«lp 

ruüi e comp.; 
material, á C« 

; a* ad« ra; 21! .1-
á tu -Ml'1 ( ' 1 

u.;es machinisnu 
e comp.; CeC 

!e e - omp,; KC t 
>mh« a Schül 

machinimo^, 
. UPet:*K 100 h. 
DPe< 20 o . 

a-' ma- ; 
21 0-BV-
i;i:panhia 1 í'1 

a ílen-
xs. di-

rri 

f , 

Dr . Bernardo de AXa^alhãe? 
E*-Irilerní poi cone u > 1 primeira cal *frt 

de ellolca medica da Faculdade <lo Rio, Htítl 
dt rir!», ri<H •' 'iUí.Tíí yy.rl. 131. Cuniultorlo, 
it» de d'. Bento, 42. í i« pii*.-.-laj-j 

Dr. Bcerto da Miranda 
' '!- r-'hf>», r ••>•%, nir-: » fjrrr/jfinll, 

ff-f.eriHjjnta *f« J'»riz t Vieniia, membro «Ia Aca-
Cernia «ío iledlcina, discípulo do notarei oCQlif» 
In Moura Brnxii. <l«jn-:i;«orío. !>u Oir. •'>, «lat 
1'2 8. Besideacia, rua J- -.und»^ 14, 'ábei ia l*>. 

Dr. Vaiuprú 
'1 a M»p 11- • I. '!• 

itfM, 20. 
em, 

ordem; Letreiro 7 cj 
!•:•• e« • de !*<•«•<, a t 

machini-ua >»t á 

Iv-iirada de Ferro 
o 261 cxs. m.tte-

i n d i c u d o r 

rial, á S. íJa 
pany I.iiiii' I: 
volumes divei: 
I • - m-

I .m-
Ijm 1 ; " p.t,a.' 
, 7 tanqu*-.-, 
i Companhia. 

Continuarão da car^a cio vapor iti-
^lez Tintoftto e sp a<ío em 23 «'o c• r-
reute. 

O principio deste manifesto fei pu-
blicado em ni.-sa e-ii^ao de Y' do 1 rr. 

FM 4 cs. algodão a F . Maiuf ; J B 
triângulo i c. obras de Iatão, 10 rolos 
cobre em barras, a J . Boni ; A MS lo-
sango 80 feixes b. . ra- ferro, 263 amar-
rados tubos ferro, 1 c. accessorios, 12 
Volumes tecidos arame. 3 cs. obras ferro, 
a A. Mormanno ; A P 1 c. e 24 fardos 
fio, A A F P 7 CJ». 1 hapas cobre, a A. Al-
var» s P e n t e a d o ; < >S 50 ç*. frenebra, á 
ordem ; FMC triângulo 4u0 cs. folhas 
de Flandrea a F. Matarazzo e o m p : 
CFJeC 9 cs. Linho e algodão a Behu-en 
e comp.; CMeC-YC 6 barricas e l e . 
Ioiças, á ordem ; Brandão triângulo 10 
b.ttricas correntes, I tardo encerados, a 
Manoel Brandão e comp.: RCeC 54 cs. 
e 18 amarrados machinismos para tece-
lagem, 5 volumes ditos a Kodolpho Cres-
pi e cora p . ; SI A 4 cs. fusos de ma-
deira, 4 c». peças teares, 2 ca 

3* -x 2 i o r l » i l o r f : 4 
.-'a <:• « ; ..«íor*-? : pa^-trara -lire 
. !* ' a l' í •'!«;«;.1 •!c Rei,da?-. 
1!."«-)«! ..- u ; 1 • A C. 42 624} ) 

* a ; • -. ír?. 5! 450 
ií ' !'.i . % ló -.k -i 

O TT!• fT* 18.7. 0 
I'; ' i'» • :«•! V H .V c II 

•»-i mesmos, ín. n .,0 
1 d ' O/ .t ( 6 112\ J-4 

O- 1.1 -í;no- ír?. 1 -7S 
W. C:fíH4f 2' 0 

í/s raesino?, ?.--». 7 ÔàO fi ^ T r.a 1 * si ti 
0? mpsmc.?, Tr?. 5 «i»0 

> 0«Stí»rk A i . 4.03c.fft< ) 
O- meamos, fr?. 4 975 

• f. i or. <e a 8 iSlf 0 
0§ m ŝmo-í, fr"i. 8.000 

i-ili. ?Larti::-!fi 2 064$i 14 
Os me ir.o?. fr. •j.; -1 

Sor i-te Fi-.a . . r-3 62?|600 
A mesma, fu 750 

Kri-iehe .tr ( 9.-1$ 00 
mesm »?, fr». 750 

XI. LU.* 1 r ídi i;,.o 
Os mesmos, fr?. 7*0 

A. Sfonte e > t109500 
Os mesmos, frs. 91y 

J t*o Br í roí a 
Os me«mo, fr 1. " í í 

Wilson Éons A Ç. Mfooa 

M e d i c o » 

Dr . Alves de I«im* 
Ia Cnlvcrsídariô üa Pariz, rir. fia Heci*!. Por-

1' t i.f-fn t * a ."'aata Caca. K»p. raolest. (farjsnla. 
jc.hor,-)', mas r. riu «ria? t parto» —Res,: r-ia -Ji 
i t a: 1'ctiro 11. Ai — Con?. rui de S. baato 
u t0-A 22 <li a Teiephonao. -'>01. 

Dr. A. Vieira de Carvalho 
CirDigla e moléstias da fr.hora.-». Con^-dtorlai 

rta *.e a. Heno u. li. Heui-iencía. iu* ípli* 
r. _ 

Dr. Áyres Not to 
5íole-iia« f -enhor»«, r.ír•;rjft» " parto? f.'on-

fi.itori--, n.a do (rimmercio n 4-H R'--!-i-: 
a nrr.'-!« Barão dc firacicas.» u. 35. iti ! | . iw;n 

> :.. Wíí 
| D r A. F a j a r d o 

flír/ra merliea-Consultório i .t 'lo''orn.irr-
rio, 4 P iasidtncia : rua Ypiranha, ti», i 
iLoue, 10. 

Dr . Ar thur Mendonça 
Hedico Consuitorio, rua de -4. üento n. 25 A — 

do meio-dia as 3 horaj 'ia tarde. 1 i i 
CtLciai J>rdim n. bò. leiephone u. 

Dr . 8ocs a Cas t ro 
Traia de moléstia «ypblli ieai, f*-bre»! raolex-

t rio p.f.to, r orarão, fç t \o • estômago, al^ra 
de moleatiaí <1e rua especialidade, çariíaiita, na 
riz. ouvido» c moléstias da liri^na. Tem 16 ao 
noa de pratica e írpquentoa o? botpitae* de It« 
ini, Paria e VMim C©n«uI»orI* • 

li.tm r 

Dr. Robe r to Gome» Calda.» 
r-riaiiva» Cônsul-

'•lirado. CoíMwltaf 
r uí MHjOT 

i*-phone 

Fíi-eciuli-in de«mo!'-<-tia« *i( 
ferio, O;H d» Quitanda n 1, 
tít- 2 í- 4 Lora- <IM ;, !.:• r. 
uedinho n í> ( C o i 

Dr. Edna rdo Guimarães 
I'ícrípuio do Chare*,: « I>ul>oii, profe<?or 1 | 

ft ade d> Ri< t • • 1 de Parts. Espa». 
rlnlUlhãe: tratame- • : >stiai «jíathe?irjAv 
i t v an e do pare j di;.p-tiTo-Rgyüiothers» 
r » Rua liarão de Ir- .4 n 77. Corn'iHa» 
dn« y a» 10 '1» nifu 1 , 1 «1 4 da tarde.-Tf 
l tf.hcne n. liól. 

Dr. Bub ião Me ira 
íTinira meoi^a; n.efe do kerríço de r-llnlca di 

f e t a t a na Re%i'>: * .a. r a da? RaJmeírM q 9. 
tt nmilorio, rua .« Ltulo n. 45, «ia 1 u j 

Lias. lelepboxie n. 49. 
Dr. £ r a n m o do Amaral 

r-rislist». f I., ayphill?. rnol^itlaa ia petls • 
r> r».ij.» r-abelludo. Con*. rua de A B«:nto n. 4X 
's 2 Kora?. R^aideneia rus I). Verldlans u. 57. 
Irí^f-Lcne a. 2tu. 

Dr. A. Laiz do Rego 
.Vpdíro operador, rir'..'?iáo d > Hoipita! 

fcríccrdla. r.on§-.Ita?; rua do Commereío n . l d« 
I no;u tu 8. Resideucia ruji da? Ralcaeira? a. 8, 
'Jr.ephone r. 1019. 

Dr. A l m n á r e Coalho 
Al vogado eui m'r fm e na? •ra* 

eurnvH.rjha* e no ii.P -ial de .fu«etça. 
de a con?u!ta? e defet.de perante ò Jvty 1 
quer ponto do ÊíMíãâo. ^ 

S r t . A f a a s i t P r a t o • 

1 ffneo a 'gie)a>-



Q A 

H \ 

E t í í a jitóáBBSBifiüSiiü. 
Dr . A Fer re i ra do C.istllUo 

AilVOgait". KMTÍI'1'MÍU, UUTI'-M T L SD !1 
tíuiiiu, uvi-nWu 'J'ila.l'-llle, li. ii--

t i u u z o u l u 
.Ml"TCOí: 

Dr. GnstSo Madoir.v 
Atlvngu.lo Novembro n. a, «!«• 11 

K tl 112 ItlilttS ' :t 
.dvogadcs—, drs. Kapliae; A S a m -
paio Virt.il, Josa Amadeu Casai' o Cl-
m a u Lopes. 
Eicrliiiori". tua de S. Mu.'.. »•_;« O. 
Os advogados Cai-los Ae O.vrnp i o 

bylvio do C 
Mudaram o »«.-a i-.iipio:.o pura » rua -li Hoa 

•irtli, 31', ,-M;llil!:t '"1 '!« H '--.ri" 

Diu. Autcnio Ribe i ro dou Kautoa. '•"• s 
levam ilo Almeida, Gabriel Biboira 
dos Kantos o J o i o Faulo Corro.* do 
Oíivsira. , 

Ulvogados lêiu 'PU -i iptorl i -i rim .tu S. 
Vnionl" " K —'•m-lo-. 

Raposo de Alr.ioid.i 
Eforlptorlu. .- Qturi.-I n. de 11 *< » 

innis lurde. Kesldeucia MUI 'lu T':eito AUU-
lio n. >v 

• • n t i r t a s 

A V I S O S C 0 M M K U C 1 A K S 

A * f > i * u $ u 
O abaixo «3?ignaüo declara, pâr.i ' s 

devidos elícito», que comprou, livio t» 
desembaraçado de qu tl pu r o me, o bo-
tequim á rua Paula fcousa n. '-A, do 
m*. .Manoel Uomingcs («ornes. «Juem se 
julgar prejudicado queira lazer m u re-
c l a m a d o 110 praso tio «J dias que, sendo 
iti ln, .será atíendido. 

ABI I. Koi/KU.i i.s 

ALVARO CA8TBLTi9 
CllillROIÃO DENTISTA 

S u a do S. Houto u. 18 — d o b r a i » 
fcuo 1'uulo- Telephono n. UJd 

Lmc Gomes 
Cirurgião cientista. Acoeita trabalho? cm nrasi-

loções previamente con tratados fl ifurantuius. i£s-
ItcmliUatlo cm cirurgia o protho-»c «Ivnuria. 
lubníete o residencía, rua d j H. HcutJ n. 73 

José Coolho d» F a r t a 
CfrurjjJáo dentista, coramunica aoi sem ollaa-

tts t* aiuirn?, que mudou o seu gablnoto par.* a 
»nu iic- .L. Lt i lon. M ond t resido con» f.iuilU 

s e g v ã o n m m 

O s 

Hontem, pelo Hio, deu a centena 00) 

PA 71A A MA NllÀ 
1 » Í | 1 | I Í | C * t l ; i l C i i i r r ; i c i ; i 
Gnllo. porco c jai-arii 
Vão Uai* sorte, com certeza 
Hei ílc ganhar , olerí ! 

l í l l l l l l l l l l 

SOClKI'AIH'. 1>K SKiil UOS 
SÕHltl-: A VIDA 

.s'HI'citrnil nn l\tnlu 
Co.ic-.veo pa ra o loyp.v i'o B u p j i i n t e u -

ta do agentes 110 Extado da São 
Paulo . 
l'or ordem ilo Dapaitamento <los J's-

tiulos ilo Si-,I (lesta Socie Jsdr, rst i BI» i-. 
to eonemso pelo | raso n tiualicnr cm III 
do D o / n n t r o próximo futui.i, p i ra o 
iiirso ilo Huieriiiteuilente .Io agentes 
li ste ICsta Io, .-oiii o or.lemido .Io t i m 
e - o l i t o <lc d i l l f r c i l Ç i » * . 
<te- c o i n n i i ^ s í i c H c b o n n s . nas 
ni^uiu !.« e.,luli-,-rt.-i : 

1 (I enniii.luto aasiunará c ntrato .le 
eo retor eo:u a Socieiiado f- Jieriv.-bcr.t 
emquntito ilurar o ror.rurso u...a cont-
n Í3-j,io eobre toilo? os s tiiros que aii-
garinr. 

ü) I'V pxitti.la ílar.na tilcmea por quati-
lia m:nra interior u ü:l)00$U:K) de réis 
(cinco conti a ile r í i s \ 

if, o cundiilnto que angariar maior 
quantia nominal de «couros .Mima ile 
f i '0 conte» de r<íis, rimuute o peiio.lo a 
decorrer até ai de Dezembro proximo 
futuro, ser A no» ca.lo siiperintendento 
.Io a . cu t « uo Estudo tle í^ão 1'attlo, 
com o or.leniulo acima mencionado, .li -
(creic.a-i do co moina e* s ib re o tiab.i 
lho .loa seus auxiliaria e bônus so! r.' » 
t j . aüdadc i!a produeção c t e r á <1 -
l e i t o : i p e r c e b e r o <lil«> «>» -
<le-iiH H> i c s d e ;i d a t i i c u i q u e 
: i s s ; ' n : i r «> c o u l r s i l o d c e o r > 
r e t o r . 

1) A admissão .le candidatos só podo-
rá ter lo^nr «té o dia 31 do cirrunle, 
conlaado-se paia o calouio de produe-
ção o trabalho de dia u dia, de ucco;do 
com a ilut.i da avei;-iiatura dos con-
tratos. 

5 As tabe las de eorninisRõrs tanto 
para os concorrentes cimo para o su-
perintendente a nome..!' estão patentes 
n ' escriptorio d i 

S u e - i i c s a l d c S . 1 ' i i u l o <lil 
< í ; u - . u t i i i d a A n i a / . o u i a i 

l'r<irn ii; iitii Prado, a 
S. 1'AIÍ,') 

Ccmpanhía M o j ^ n a 

Não s.-r (ÍÍ.I//ÍI presa , 

TAKIl A MOVK1, 
Ko m t í de Agosto i roximo futuro vi-

gorarA m>tii e^tiii.tii euoratiifll «le t ina 
xupé -trecho inii-.eir- n taxa cainlíitltle 
1(i de. por l*v.oo ríie, cquivelente ao 
auírmento de ÜO o 0 sobre a^ Imscs das 
tubellas 1 - A, :!, J.K e ti uté 17, u 12 <>,o 
sobre a tal,ella sa!, l * parta esladaal, 
pendo isentas de ciiti'bi'i as tabe.las 
1?-A e H ent t:idus na lin! as, a tabella íl 
na parte estadual e sul na parte teral . 

C.jntinusrit em vigor em todas na li-
n!::s, excepto no trecho inineii» do ra-
mal de Guaxupé, a tarifa dilieroncial 
calcilada ao cambio do 17 d., para ca-
fé, café 3-A, café ."l-I!, algodío em rama 
o vinho nai-ioua'. 

Campinas, 17 do Julho do 1007. 
Joif 1'crtira Hebmi^as 

liiyp- cior-geral. 

Cciípjiiliia Paulista de V.as Farreas e 

Fluvíes 
70.» mvmiíNTO 

A partir do dia -') do e r r a n t e , das 
11 ;Í9 2 horas, pagar-B? uo escriptorio 
central .1-«ta c nipanhi i, o dividendo do 
semestre de Janeiro a Junho do corren-
te ann á razão de 10 o.o ao n u m , ou 
ÍOSOOO por iu'çVi. 

N.i ni-s-na occasião o?s i s . accioni-tas 
pcdcr.io recot er as c.mtelas das acções 
qit-j ih s .-oulicsam, da emissão auton 
sa ia po'.i ir s.-m' 1-.i y tal de 30 de Ju-
nho ultimo. 

r a u o, li) de Jull.o do 19J7. 
Adülpho Avyusto Vinlo 

Ci.efe do cscriptorio centra 
li-

[siiííia ú fe lo ScrücalnB» 

n u i l i i t i s n i o c l a l l i n s d f | i : , i t - i ii i-; f x i > 

s i t - i i o s «If S . L U I Z <• S . P A t J L O ' 

i i f a l l i v e l c o n t r a a c a s - i ? . e q m l a i h c a ' ) 3 i l 3 

i j i o p o m i t o < i i ; i i A i . 

CASA 
Baa S. 

S . P A U L O 

I l o i i t à . M 

5 0 

I ' ; i ! p i ( c M d o M í i l ; n l » i . i s 
Olha, que a cabi a e que o burro 
Pa.-sríini cinza u« vmearo 
De repente dás o est imo 
Do joyo perdas o taco ! 

v i » v 

67 

A z a r ? 
Al nica, mole«|ue, atraca 
fjtie a fortuna não tem vi 
At< cha o Faclio na vacou, 
Deixa rodar o martim ! 

9 3 
i f< o 

Ao p u b l i c o 
'JFKKRAS T> \ I : 5 I 'AÇAA l)(J K 1 0 - G K A N I » I ; 

fJiimcppe >fn.i;r»i declara a bem de 
eer.B in cie^s h C para evitar duvidas 
futuras rtue «( iiipr u» de Ant<inio 1'omin-

do Pra-lo e sua mulher Brasília d»» 
Borba e Pedro í>0ming0H d«> Frad", sol-
teiro, .loaquim Mariano da SÜv.» e sua 
mulher «ierlru ien de ta', par-
tes fjuo pessuetn n i /''• • nda I . //<•.'. •Ir-
jioniihatlu TioiiiilcU, na estarão >'o , 
Grande, mirada dc Faro Inficui. 

Os bes'« SÃO d.» her.tnça do f.dlccido 
João DOIUÍUV-M es - o Prado o sua mu-
lher, ambos fa.ireidos, por compra do 
major Pio^o d-> P>arr>s o João ilibeiro 
dos Sai tos Caíniirjío l i!l»o. 

O abaixo ft^r.i^nado fa/ a pre.-finlo de-
elarai.-ãn para e \ i t»r ÍJieoutin > los futu-
ros e, be por v» ..tina ouver íd^uni int<-
i espado FJC . r i apresentar HU:IS reela 
inações <'cn!'0 «'o priHj de 10 dias, na 
estat.ã) do Ilio «iratide, ond" reside o 
iil>aixo assi^na 1", no sitio denominado 
Fazewliuha. 

S. Paulo, 20 de Julho de !í>:»7. 
M A » , M > Í I I 

Nota A v. i's\m o fjuaesqner r - !a-
ma-.-õrs no eser j t-u-io « o dr. Ayruber»'-, 
á r r a do Coin.o-icio n. 57, das ás .'í 
J>or:1.s, 

1)11. S K X I O R 
DI.NTiSTA — AMI-illlCANO 

R u a 8 . B o n t o , 5 1 

OüiiGO C o n í i t r u e t o r 

M u L o u - s e p a r a a r u a ú o P .o-
s a r i ü , 2 - - S G ) ) r t : d o . 

g f V I. 

.1. D I A S G A L V A O 
< ' i r u r g i ã o d c n t i s l u 

< oinniunica a. s ?ens ainigoa 
e . liotitlis, que, >ie volta lie s ..i 
viiwein, se acha novamente ii 
testa .Ir »en antigo «iAlilNKTK 
DI-iSTAKtO ii H u l o l i - í i <lc 
M, J o f i o I I . f ; , Mol>r . - t f lo . 
das H h. da ir. ti da tarb.-. 
I n/, sei v i c c u i pi--- t.n;õed e a 
pteçoH i.-íodi. 

i 
TfKii.\ s. T:T, 
o que, ib i i i i t" o nir/. .lo 
•e:.te anno, a t-irlfan-.or*', 

i. uri . i a ' : a i canib o 
i'0, e riíspoi.dfr.do «o 

Vil ' i as 111.̂  s das ta-
:-.»., :'.:; »• .U- t: a 17, « 
» l i. i r da tiileüa 4 A ai-
i o(;o). 

l 'ontii."am cm \ tor ta taiifas diffo" 
lenciac:-- para café, r..'. tubella tt, calcu-
lada cambio de 17 .1. por 1 $000. o 
café dan tabcllas 8-A o 3-IJ, « nlgodíq 
i in if.r-.a, ndruladas a ) cambi ) du l i d. 
| or lStiUO. 

t -t dc . | ai iios dos teiicr.>s cl. 
nas liil-t-ü.i.s t -Â 

Vac 
A^o I ' 
nesta . s' . . 
!IU^l..t : t 
bailas : 
d.- 12 o 
godeo ei 

:>-IÍ) 
iibatin. 
o pl s i 
nniuiii 

. í', 0, 7 e • 
i.-níu ''c li*-
de 12 toii 

•iadas. 
iu!o, 10 de 

i-lí, - caft 
i.tip.ii.un 

na-i 

«silicad. s 
. ! , 3 A , 

a 1 cr o 
- ii. h i-oni 
condi .õ 

ílllho de 1 ;i07. 
./o/o' If. /•;.;..» 
M•: viinlcndi-nte 

! 

|c,C 
> í(/ > 

A E 1 1 Ü R BEGBIE 
P r o f e s s o r ile l li A N< K Z t O M Í l . i : / , 

J.rcciona pratica e theoricamente. \*er-
dadeira pronuncia parizieiisa e lon 
drina. 

1 ' i c y n s m ó d i c o s 

Ki -itiHKi i.\, JÍCA s. n o A f a o s 
X. no—S. PA I LO 

| i f Ü L O I S A R i A F O X 
E i u a . a o S . 2 o u t o , 

! ; . - N i v . m i . ; i > . 
D r . D c s i i l e r i o S t a p l c r 

Iix-sr.bstitnto da Polyclini-
ca (.eral ern Vienna 

l-ix-chefo do clinica dos hoa-
pitues, < > ] ) c i - a d o r — m o -
l e s i i u s d e H c i t l i o r i i H 

Coustiltorio 
KUA I'.. Dli ITAI-I TIMNlíA.l i i 

/>'• I .'( horas du tilrrle 
"ri-r.KPiioNi;, 14(^7 

1/Iulhor doonte 
qui/er 
M . MM 

irar, MSO 
-.tO, qll O 

J-.' porque ..uri—se 
» » p í l u l a s <|.- T a ; UYÁ 
•c vendem r.a 

Casa B A K ü r . L tc COWP. 

I 
l l r . VV. l i n r d o n S p e e i - s , 

n'tdico.opi radwr'* part.-.M, Con-
ftiilcrio. rira dr S. l ímto n. »>J 
(ffihttdoi, 2 l< I da tardo. Te-
lefihone, lf»2;>. Residência, A ia 
meda .loJ Itambás n. I, até :i» ' 
hi ras .'o luanhâ e depois da , 4 
«ia tal'! ' . Teltphoiie o. 4Ri. 

A s s a d i n a c r i a n e n s 
Ceê• m cia f t i i c o i dias com o m , do 

S = T A L Í O I M Í R O D K A S S I S = 

fvrmnla /'odr. SM. YMHA fA. ' / I « / Í M < / « 
átwtor dn MntmMad'. de ».J'nnl> 

Completamente inoffe:-.-iívo 

F e r i d a s 
Cort-se a ferida por HMÍ* \eh lba n r» 

l i M t que seja, tomando o rei do* de. 
Elia ir t f . Moralo qu* se-

BAUVLL 

9 

Afte. ça'» pouco 
grave» caract<ri:.:--
da p, »r ca laf r i ' a 
írrand» pc^f» e flor 

que sc coru^.afe rapidamente 
• ' IN U ; > Í Í I I I ; I M r o n t r n C I H I -
• s l i p a r õ c s d<> flr. í^uiz Pereira íLm-
rtt«>, confundir com urnas l i lv l S 
de hixttlfaln ce oninhio.) 

Ou.mcin y < "ri«tipação (stippressâo d-
tr;inspir;!râo) s»- complica coin b r o n -
c l i i U * e com i n p r o f l u z i i i -
rlo tinia irritaçí*'» bronchica com 
rr! ride, em acros dr sangue, arrrssns av-
thmaticoê, fatio, insomnirt, deve-se to-
niar immcdiatamente o x«» i -o |> f c l o 

i n r l e l i a c o m p o s t o , approvado 
p«"l;t riirect-.ria ' i n a l de Saúde Publica 
Frderal, cujo valor está comprofado, 
a l /m de muitos onfro^, pelo seguinte 
documento de ttn» conceituado punrda-
livr< - ilrsf;t capital, que v e r i f i c u a 
grande efticaeia deste jcarope contra a 
to*ic da infle,ema : 

Ku, abaixo a«--itfnado, declaro ter 
empregado em pe*<ôa de minha fami-

qu \>ffria de uma tossr rebelde 
con eqifrnte de uma inflm nza, o A 
r o p t - < « r i n d < - i i a c o v a t p o J M « ^ p r e -
parado p^lo pòarmaceutic > 6r. H . cJ«!-
M é i c c d o S m i r c s , obtendo comple-
ta enr» rom o i»rn «A frasco do 
allndido xarope 

Por ser a exprc«sio da verdade fir-
mo o presente. 

J O S Á P F J F . U A D K 
A u r o r a , r n t Ai 

m m s e o s 
\ JKNOE-SK unia ca-a com qnii.tal e 

I vfn la ou Fe:u ei a. motivo da 
vu-.da : pioj-rietatio ter dc retirar-se 
para a lius-i-t'. 

Tinta s' ita nufluia i otil o pro]aieta-
uo, u tua Augusta n. lü.'l, S. ! 'au'o. 

T i T 
yf: tl 
i ' n i a 

ihA pr t 
vemlo 

|3 "OTG ;l 
, m tio Ir.ta 

o v.-rde u 

g v ü í f e fe !?5í!Ía 
,!•• 1 2 I bra d 

erior f o r "*•?••>• .t 

I j t l j u l l l d o - ( ' l l i l l í l 
]{1 A n i : S . K E N T O i : t - A 

wísf íSS paiü S f l O j ê S 
A UAhA iA j;KKA 

exu íi . familia- que acaba d 
um liem variado í.ortiuiento de 
jjar.i senlioras-- ultima novidat' 
%ende at preços exce, ci«:naes. 

CASA (il KHltA 
t i si 1 ) i i c i t a , 

communica a 
receb' 

c h a p c 

O P F I O I 1 T A 

C & L D E i R E I R f i M E C Â N I C O 
M o v i d a a I r n r ç S o e l e e l r i e a 

D E 

L O U K U X Ç O C A M B I I A 
K.Teciit. -se todo c qlial |'.ier trabalho 

p. r tnceute á arle. lv>p . ialidade e u 
caldeiras pai» fabricação do sabão. De-
positis paia :i-jiia, do qualquer capaci-
daile. etc. etc. Amolam-se fae.is dc ma-
cliinas dc cortar pape!, papelão c ns de 
cortar folha, i r preços lno lico*. 
R u a D. À i i t o m o í e M e l l o n . 4 

(CSSA PKUPHIA) 
H Ã O P . V I l . t ) 

H Õ f Ê T ^ P E M A N D E S " 
~ KM — 

S . P a u l o d o s A y u ü o s 
1-. IIOTKI. BA ZOT.A 

—SE11VI{ 0 DE /." 01l])EM— 
Commodoa confor táveis p a r a famí -

l i a s t v ia jan t* ] . 
l 'H i : ( , 'OS M O D K O S 

Serviço de c o u d n c ç i o e t ro ly g r a tu i -
to aoí Uo3podes do hotdl. 

L a r g o d a M a t r i z 
= S. l ;Al LO DOS ACUDOS — 

í P o l ^ S ! • • S V r i i u i M l e i s " 
T' . t o Cac Cor . i : auhias Scrocat jnua e 

P a u ' l s t a 

Companhia MecLaaica e 
Importadora de S. Paulo 

C u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 6 

S e c ç ã o d a f a b r i c a ç ã o 
Otficlnaa mec t iau icas - l ' aud iç»o Ja 

f i r r o e bronco: C a r p i n t a r i a • s e r r a r i a . 
Acccila cncomuieiiila, execuUndo-a eoio 

proinptidão e esmero. 
N o v a r e ã n e ç l o d a p r a ç o i 

ao m (3) 

Tendo de proccder ao balanço, a CA-
PA DO CilM-iltliA resolveu liquidar o 
•eu Kiande aortimento de 
Fi t / .p i i t lns , i i in t l a s , 

A n i i a r i i i l t o e e o i i f p f ç õ e s 
Chamamos a i tteiujão para o xraude 

eortimento do ( ' O M R K C Ç Õ K 9 , i i e o l -
e l i o a r l o M . l ã c o b r i - l o r e » , l i a -
n < t l l ; m e outros artigos proprioa para 
a estação. 

COI.OSKAI. sorlimento em rendas da 
todas «s qualidades. 

8'iKTIiMI-iNTo sem egual em sedas, 
cazes, j;a/.cs plis«é, lenços, meias par;» 
homens, scnhoina e crianças. 
SEC<;AO de ehapíos para senhora», 

rcnipro as ultimas novidades o impor-
tados direitamente. 

OFPI C1NA DE C O S T U 2 A S 
Casa Guerra 

1U A D I l t K I T A , 
Tela i lione, SS3 Ca ixa postal , 6 7 8 

< .4 SA 11IJA I, EM SALTOS 

E M P R E S A r / I E D I C I 
I * I c í ^ í t l l t c ̂  l i í * i v» A U T O M O V E I S ' l e a l u g u e l 

<!e 

~ O M E D I G I 

R u a d a L ü i c r ú a d e u . 1 7 5 T e l e p h o n e , 1 8 8 
itam-se chamados para conducç.ci de passageiros para as estações do 
t:x «' í cro alja^fl, pelo» preços .dos carros de pr. ça. 

nosso telephono o:t p. I» eoiii|i..iiiiia ila 
u «lir. tamente no -yura^e. a r t m «In 

I d a c v o l t a p a r u t l i e a t r o s , 2 G Í 0 0 0 

A o 
Norte, ] 

Ua ;imaf|'.a piidorao ser 1. lios 
. do Coninier io n. nieiis; ^ciros, a ri; 

I . i h e n t a d e . 

P o r l i o i a , l f l S O O O 

Avião aoe BIF. alfaiates de ta capital c do interior que desta <Iafa em dean-
te, or*ranmi na minha ea^a de ccnuneicio, á n u lioa V i s a n. T>7, uma §ecção 
especial com grande nt"ek de caxemira» franee/.as, inglesa", diaj/onaes, cheviots, 
Birjas o11"., as-iui como toda e qualquer qualidade do aviamentos que os» srs. 
alfaiate.1 pretisem. Amostras com «»s ei us respectivas prr»;os, distribúe j/»*atnita-
incuto a '•'to.i os frej;u»:'C3 mtt? as pedirem, na ecrte/a do que ficarão todos bem 
strvidf s, com o ma critério * seriedade. 

a I f o s f - V i s l í i , M — K F a w S o 

F r a n c i s - j ' » P a í a z z i B i r r e l l i V e n d a s s ó a d i n h e i r o 

Pecam as cervejas 
i > \ 

t r » : 0 0 0 í 0 0 0 f u n n u l i ã 
e c»n 27 do corrente 

I00:000$000j 
Fov HiOOO 

Na C . ' ; I « Í I 1 . o l e i ii-si, praça An-
tonio Irado, 5—I-XIOA qnr náo desi mi-
ta os õ o o da lei, a « s .epção ilo f rc-
mio maior- as^irn como pa^a todo-í r,w 
bilhetes biaiieo» .ia I • teria do !% Paulo 
icndidt.a no varejo, que tiverem o tinal 
•iniple* do V." prêmio. 

^ e n i p j í í e s n o v a s 
DA í- .ui .or .v 

K celjei a^oui variado n.r t mento do 
hoita i-.as e • r a. 

L O . I A I N D O - C I I L N A 
n « a 8 C.-nto, 73-A 

O r a n d e f « b r i c ^ 
DE 

M A L A S 

A » VIAJANTE 
M ã C h a ü o B a r b o s a A C . 

So r t imea to ce i rp .e lo áe m a l a s de 
qua lquer fo rmato e t amauho . 

Especial iãai is cm malvs par. , a m o s t r a 
e c saaa t r luhaa p..i-.i via an t e s . 

Cadeiras para viagem, eaceos do lona 
pri-pri. • paru viagem de mar. 

Mslae para eaMaaa, ate. 
P H M 4ÍN S I M ( O I P K T K X C I A 

O f i d i i a s p a r a meeiUs 

I 5 - C - R Ü A D I R E I T A - 5 5 C 

k'6 i n e l h o r e s d o m s r c a t í o ^ A s m e l h o r e s d e m e r c a d o 

V C I I I K . ' i i i - s t t e m t o d a s a s c a s a s « le p r i m e i r a o n t e m 

t a n t o c m c l i o p s c o r n o e m g a r r a f a s 

86» 

K f , 75$ 

E l e g a n c i a , b e l l e z a e m o c i d a d e i 
f d i t » a - & e , i ^ n c i p e l c i c n t a n â u d e s c a t a n d a d o a C â B E L L O I 

i> T o i i . f » ; I i ' » ( '< ! l t i l t estimula se crescimento, ovila a queda ou calfioi* 
e «Id-lles extraordinário brilho. 

'lira, rapidamente, as caspas, que não as causas de sua quéda e cmbria-j i» 
cimento prematuro. 

A f o r à < » a i c l l « . ; i J l i r l « l n Uevolve ao» eabellos branco»,SIOI OS TtNOIR 
1 eiiliie nfo <• tintura)) «tia cor primitiva, paru cujo resultado <iA11ANTIl>0. o 
ii Omito 1:111 tá trasco consrrvando-so com «eu uso permanente, sem a penou a 
nociva uccessidado <lo cs pintar. 

,!. \ \ I lil.lt,V & ( \ , í a l ) r i e a i i l o s , E n e , n s « » t o a t r x M U 

Vj- fmal iou rae l i sda .« te - Em San tos , I todolpho »a lmar . ( s» , 

FABR ICA DE GELO 

P o v o 

RUA DE S. BENTO N. 24—S. PACJLO 
A cus.i qa.) fa;-. a» exigências de todo^ o» frevur/es, por a r rmoi »a proprioa 

corla.|..ri» que podemos oferecer vsníajeris r reilueeão de preço» para auxilio do 
lovo, como interessado na no.sa alfaiataria, cem drsrr.nfo «le 5-') o o aba ixo que 
náo r r i . ntrr.ião em nutra parte ' s t a l » r a t i r a a sen favor e ber.etirl-». 

11 rnos <;e cr vemlra, aol> medida, i-seolh i «Io lipnrino, a Íí,.f, 4f>f, 
mais f reço»; tiit -s de frack tíSf, 7õí , HÕS e meia pie o r 

Calça» de «aseinir», eob medida, a l i f , ÜOS e .'KW. Sobretudos 
mais preço". 

K' occaaiso «Ir to«Io o povo visitar a nossa A 1 . 1 ' A I A T A M I A . 
que siio inter nsu.lo» é 

JtfJA BE S. hKNTO, 24—S. PAULO 

Ã Pfrotographia Vollsãck 
ACIih-hc p r o v i n o r í a m e n t e n o 

L a r g o d a S é , 5 - B 
C u a a r n n i l a d ; ! c m >MHo 

J t e t n i t o s e t n t o d o s o s u y s t e m a s , t r a b a l h o s 

garantidos. 
N e s t a p l i o t o g r a p h i a e s t ã o g u a r d a d a s t o d a s a s c h a -

p a * , d e s d e a f u n d a ç ã o d a c»m, p a r a r e p r o d u ç ã o , a u g m e n -

a t o . 

OTERIAS 
FEDERAL e S.PAULO 

C a s a G a t o P r e t o 
J . i l l - g o e l o ' r i l O M O i l - O . <J H . l ' i l l l l o 

E m 2 7 d o c o r r e n t e L O T E R I A F E D E R A L 

B i l h e t e in te i ra 5 9 3 0 9 
K M i o d e A C O S T O p r o s t imo—I.oTP.AIA I - K D ^ H A T . 

Inteiro 1B$—Vigasimes, 10 
JA. eatSo d veada os billietea p i r i esta importante le ter la 

Attcnde-ae a pedidos do interior, que a? rã o remettidos 
com toda a brevidade, goiando os srs. agentes do interior ae 
seguintes cGiniuissOes : 

l otei ia Federal, pedidos auperiorea a lí)0S')O0 durante 
uma seu an.i,:) o o e nas loterias de P. Paulo, fi o/o s e n d o 
B i a t i ^ o p o r t o d o c o r r e i o , e todos os pedidos que 
venham p- i portador o quo não liquem sujeitos ao porte ga-
snrão de mais 1 o o de desconto na Federal o S, Paulo. l istas, 
ordens de estracçfies e prospeeto», serüo remettidos gr-,tuita-
mente <> com to la a regularidade. 

Todos .» pedido» inferiores a l"0$',0i) devem acompanhar 
mais 701) reis para o perte do correio e ser dirigidos á casa 

A O G - A . T O I F I R . I E T O 
l . a r g o f l t ) T l i e s o i r o n . í) 

T S V A R E S , B O R G E S & C . - S . P a u l * 
s 

MALEITAS ? 
U' tal-o effeito < Uiati" 

C A F U I t A N Á 

Dcsappa.ecem com ns primeira» d^jsoi . ' a i oxtr 11." 
dinarlas pílulas da 

C A I ' E J ? I A . K T A de ABItlii ; fiOBBIXHO 
n infalli«!l_das pilula» ile 

nas febres palustres, intermi-
tentes ou aezOos, qua ao pVl j 
afürmar serem ellas o me li a-

niei to de maior consumo e preferido pe o.< que soffrein desta terrível llagollo. 
NESTE VST A 1)0 : 

ü a n i c l & C. — P . Vaz do A l m e i d a — L. O n c i r o z ( ' . 
E em todas as demais DROGAif t lAS e P l i A R M A C I A S 

GRUTA BAHIANA 
E. BASTOS 

Z R / T X - A . 1 5 3 D E 1 N O V E M B R O , - i l 
M A M T O » 

S e r v i ç o á I a c a r t e . — P r a t o s e s p c c i a e s d i a r i a m e n t e . 

B e l i i d a s t i n a s . — A c c e i t a m - s c p e n s i o n i s t a s e e n c o m n i c n -

d a s p a r a I i a p t i s a d o s , c a s a m e n t o s , I m i t e s , e t c . 

COMIDA A TODA A HORA PREGOS MODICOS 
G e r e n t e , M O Y S E ^ 

Canos de madeira para agua 
« S Y S T E M A I I X C I : I . 8 I O K . 

J * i i \ i l e ^ i i i a l o p e l i t p s t l e n t e i i . , t 7 n s 

Cuatio annos de f ip.-r ien. ia tini .l#mon«trado pessuirem os ca-
nos de madeira sobre Os de ferro, vanlag3ns incontestáveis que ca tor-
nam em tudo superiores a estes 

Peçam o catalogo com attestado» ÍK.S fabricantes. 

XAVIER DA SILVEIRA S COMP. 
Engenhe i ros induotrir .es 

C a s a f u n d l a â a e m 1904 

1 

63, BI -RUA CARNEIRO LEÃO, 59, SI 
S . P A U I i O F 

Agencia Eera! das Loterias da Capita! Federa! 
• 4 a o — R U A D I H B I T A — 3 3 > 

Cas.% inndada em 1881 paios seaa ae tuae i propr ie tá r ios 

JÚLIO A N T U N E S DE ARRED 8 C O M P ^ 
i D E P O I S I D E A - I v í ^ L I S T I T A 

2 S O : O O O S O O O 
l * o r ^ N i m i i f o r j f j t o e e 

S a M a i J o p r o x i a i o , 2 7 l e J u l h o - l 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0
P

5 ° 3
r 

G R A N D E E E X T R A G R ü I N A f t I A L O T E R I A 
/..V1MACÇAO 1 M A LI. IV EL 

S a l i l n t d o , 10 d e A g o s t o d e 1907 
PIIEMIO MAlOJt 

I I,amamos mo.ta atreneso para o r o m r importrnti.sirno plano, . l u a r i m , 
com n1) mil bilhete». I » ' < r i l . n l , ' r . M H pr, mio» na importância de ««-<JMMV. 

A preferencia rara a compra de bilhet»» desta itr.in.lo loteria deva sei «h-U 
por todo» oe n.otivos. * esta antifra a aered t - Ia At.K.Nt IA OKHAI* 

O» pedido» serio eatief< itoe com a maxima penteai .da-ie. 
s e m n r e , »eta . a«.i of fere te 8o« SM «a:nt ista» r rende-lore» ««Mnlssõca 

l l n i « excedida* por outras agencia*. 
A g m t p i i f f r n r * D A « o m p a n h l a ile l o t e r i a s N a e i n n a e s D » • M R Í I 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r t u 4 C . 

t » 
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or 
3 $ 

P r ê m i o d o V I N H O Q U I H A D O E A M O E 

Extracção em 20 de Julho l e 1907 
A f i r m a C O C I T O I R M Ã O & C . p a g a l - o - á a o p o s s u i d o r d o ( J O I J P O N 

q u o . t i v e r o n u m e r o v e n c e d o r d o P R I M E I R O P R Ê M I O d a L O T E R I A DA C A -

P I T A L F E D E R A L a e x t r a l i i r - s e e m 2 0 D E J U L H O 1'- f -

R e v e r t e r á , p o r é m , e m b e n e f i c i o d c I n H t i t u t o s P i o . s l o e a e H w e a t é o d i a 3 1 
d c A g o s t o p r o x i t n o o v e n c e d o r n ã o s e t i v e r a p r e s e n t a d o p a r a r e e e h e l - o 

C O C I T O I R M Ã O & 0 . — l h a d a E s f a ç ã o n . 2 3 

Pm concessionários do afamado Vinha Quinado Freund Ballor 5 C. de Turim 

MOTORES A GAZ POBRE 
POR ASPIRAÇÃO 

Keses motores são lioje nr ilo o ailow na Furopa polo fa. Io de serem o s m a i w r c o n o i n k o M no ganli do» 
combustível o dispensarem fonui tn». 

A nua acqiiisição recommet di-«e n to lo» • n i não têm lenha por preço commodi. 
Polilieamo» abaixo oa attentailos dos prime r s motor, s que fornecemos, trabalhando os meemes com j ^ r u t u l e 

r f U n l a r i d a d o e c i n n o i n i a «Io c o i n l m s t l v c l . 
líopanio.i ao» iuteressadu» irem ver t rabalhar o» motores por nós forneeiilos para Kibairâu Prato o para esta eapi-

tal • CFtamcs sempre prompt',8 a ilnr todas as InformaçAi-u desejada». Os motores que forneceniGii não b-m rival q-ianto A 
«xtien.-.i singeleza, economia e perfeição da trabalho. 

liibeirão f r e to , 29 de Julho de 100G, 
lllino». SIM. Fernando Aiens \ Fillio—S. Paulo. 

Declaro a quem pussa inU-rcBsar que ncabo de installar em ineu engenho dn beneficiar arroz um dos novos rnotors 
• kdi dc aspiração, introduzido» pela casa Fernando Aren» ít F i lho ; (t com a maior satisfação rjnu os vonho por este mei i 
.eFoinmeudar. atlealaudo a ano grando supuriori ludo nobre os que já livo installadoa, vapores el. i tri.- h. 

b'a>;o particular menção <la sua m a n d e economia e simplicidade extrema de aou íimccionamento.—Do vv. «s., eto 
ÍAsaigr.iido) J<y<nicis'o ifori/untiiti.—Pm,'a 15 i'c Novembro n. IÕI — Icibeirüo Proto. 

S. Paulo, 13 do Heíemhro de 190ò. 
lllmos. uri. Fernando Are-..a & Filho.—Capita'. 

Amigos e senhores :—Tenho o prazer do declarar a vv. »s. i|UP oslou s..t!?feilo com o motor a RIU pobre, que com 
fitei dc vv. ss. Ha muitos dias que cs^o mot-.r estú trabalhando ro n to.'a ri-gularidade. Sendo de Si cavalloi eife .tivos, 
11S0 gar la mais de 4S0 )0 por dia, calculando o carvão iiniliraeita .|tie o inesmó ci>n«om». 

Tomando-se em crnsideracüo essa prando eeonoinln o o farto de i> o oci-tinar fo^u ala, as vantagens são extraordina* 
fias c tn não hesito em recomnitnl r a todos que «.'eiejam ler força motora barata, a ncquisição des'es motores. 

O motor que vv. as. mo forneceram «'• muito Folido, sitijroln e nunca falha. 
Podem vv. m". lazer desta o ti»<i que lhes convier e sem mais subscrevo-me com to la a estima.—I>o vv. i r , ».»:ij;.0 

t ] :.°- fssHÍKnadoi Aulnuio C. 'Ca l e ( jui ihermo»--I tua <lo Seminário n. !!>> — S. 1'a-ilo. 

8. Paulo, 1 - de Mai j de I:'07. 
A 1 1 1 e ars. 

\ • nbo á presença de vv. n . com muito goslo pnrticipar-lhes que o no ta r a enz | obre p- r aspira',- «, qu« cjn-.prei 
«I» vv. Kf se aciia íuncci nando perfei tamente com n forca ilo 10 ravuilos, maicado no catalogo. 

O motor, bem como o yorador. etc., «'• de uma construcção muito solida e elefante, o seu manejo de uma s imi l iu-
<!»<!• Admirável e o assentamento feito pelo seu machinista, sr. 1 "eiij pe Salzani, n.uito lecoinmenda a sua casa, pela lis .r» 
fc coTreeçfio com que cumprem i s c o i t r j l o s que íiimain. 

O motor tem a grande vaotn^em de, aíóm- do pouco ca to de conibuativel não necessita nia.-bii^ata. listou satisfei-
tíssimo com a aiquinii;ão que tlz e, agradecido a vv. SA a . t u i so a fazerem desta o i:so que lhes convier- — >»it co u esti-
>«a.—lassignado) oliv ira Uirnn Cafe W. Josí—A v.nida Ix'ang»l Pestana, 1:14. 

Fernando Arens & Filho 
O K n r i X A S : R u a M a r t i m I J u r c l i a r d , B R A Z 

l i S C t t l P T O R I O e o \ p o s i ç ; l o d c i t n i c l i i n a s : H i m D i m l n , 2 9 - A — S . 1 ' A l ' L o 

M a c l i l n a a g x í p o r f o i ç o j p s ^ a r e t foanefilclar 
c a f é e a r r o a 

T o d o s o s m e z e s , a s e n h o r a 
sente-se cançada no momeuto dc; 

r»gras; estas v"nicom ilifficul-
•lade c são doloru-as; i.s ic/e.s 
apparecern Irrejrula-mento uu não 
appj rccuin . A senhora t tu fastlo, 
dorme mal. Tem a tez amarella e 
os olhos pisados. Cuidado; a se-
nhora eMá anêmica. Acunselhanios-
Ihe que tome as Verdadeiras 
Pílulas Vallet. O uso das V e r d a -
d e i r a s Pílulas Vallet, na drise do 
1 cu 2 pílulas no começo de c a l a 
r*fcíç r ' ° basta para restabeli eer 
em pouco tempo as forças dos 
doentes por mais esmoladas que 
i t t e j am o para curar segura-
mente e sem abalo as moléstias de 
Janguidez e d'aneiiila, mesmo as 
mais antigas c as inai3 rebeldes 
a qualquer oulro remédio. Nas 
mulheres , ellas fazotn parar as 
perdas brancas e restabelecem ra-
pidainent" a perfeita regularidade 
das regras. Por isso, a Academia 
t)e Medicina de Pariz teve a peito 
npprovar a formula d e s t e medica-
mento para recommendal-o á c i n -
n.mça aos doentes, facto este niui-
ílsslino raro. AM-nda em tode- as 
(ih ar macias. 

P.-S. — Como querem vender, 
vezes, mesmo cum o notne de 

'aliei, pilulas que n í o são prepa-
r»das por Vallet, o que aãn quasi 
Sempre mal ti:!Ias e iueflicazes 
Convém ejigir que o euvolucro 
tiillu estas palav ras : l c r l l a l > l . - n 
ilules de Vallet. o o endereço 

hbora tor io : Maison L. i ' ieró, 
Í9, rue Jacnb, Paris. 

li ecrdttdeirtn pílula» Vallet mio 
brancas r 11 nfignnlttra ile Viillct 
èslii impressa com tinia prrla rm 
ctMa pi ula. 4 

t 

tu 

li' 

ALTA DO C A F E ' " 
m 
Á. Km vésperas dc a t a u com abun .'ancia de dinheiro nos bai-.-os j 

mio «o devn sacritiiar caf<-, 
W O moio i1 fácil dcposílal-o no i A i i n a / e n « i t i c r a c » , , !svan 

d f t tar dinheiro n >s ban os con os a- rants o esp r i r . 
Os warraiits da < '<>n>|» m l o u C f i i l i i i l d c A r m : i z ~ n s 

f i c i a c s - t e m p r e encoatrar in franco des.onto. ( 

• R U A D E S . B E N T O , 4 3 ( 
^ S u p e r l n t s n a e n o i a < 

Fe r r amentas 11 
AMLRICAXAS, INGLKZAS E F IEAVOE/AS 

i n a i o r c n i a i s s a n a d o 

t o d e S . P a u l o 

s< i r t n n o i i -

lermaoenie 
A o M e r c ú r i o 

LOPES GOBREA l C. a ~ _ 

H ss* p 
R . ( i c n c r a l C i i r n i i i r o d £ C _ 

f ^ à O O 
S . \ r > P A I i , o * > {> _ ) < 

Para serra- V § O^j -
clores,acouguei- ^ r n 

Pensão Alterna 
L T J I Z S P I B S S 

20, 22, 3 5 , 3 ? - Bua José Bonifácio - 20, 22, 3 5 , 3 ? 
n u A i i T o s b e m m m i m m 

D i a r i a , 5 $ 0 0 0 ; p o r m e z , 1 1 0 S 0 0 0 a t é 1 0 0 5 0 0 0 ; 

e x t e r n a , 7 0 S 0 0 0 

ros, jardineiros, ta -
noeiros, segeiros, fo lhei -

e s t a t u a s e 

i m u o r t a d o r 

v . m n E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d e t u m u l o s , 

3 V T . T A V O L A E O , 

V M M DE MÁRMORE EM BRUTO E SERRADO 
. l u a tio S a n t a E p h i í i e n i a n . 6 9 - S . P a m o 

ASA TCNDAIIA C A S A 1 ' C N D A H V I . M ! - O I 

v V i S ? 

ii 

ELECTRICIDADE 
U n a ile S . H e n l o . .">."-S. 1 'auSo 

| L A f 3 A _ X S 3 0 3 s r | 
G r a n d e o l f i c i n a d e c o s t u r a s e c o n t e c o õ e > 7 

® I'REÇQ.3 RAZOÁVEIS Ê k 
^ « V c . s t i d o s p u n i s e n h o r a s e m e n i n a s ^ J 

A C C í . r r \ - S F ( t u o n i m c i i d i i t»in t q u a i t i t t r ! ' ! o ^ a r ilo i u t c i i o r a 

A P U K A I J O G O S T O « F . L I C G A X C I A V 

--RDA S. BENTO, 6 8 f 
• r * A C L O 

íío iüiy na Exposição de S. Luiz 
S P * 

sá 
A 

- |:fl? j r q ^ 
í Julvl 

m m m 

I 'o Bul i i a 

t l i M u í m á s 

lado da 
I T ® c J 

T " rrr- ; --
i .. . 

vsmmxsx 

^ ! J 
« CO 

< 
«»11 A N D E 

Í F 

m S Ê 

k m m i ^ ^ È -r>.H: ! 

cm. 

P a r e c e r d o J n r v d a l . x p o s i r . l o d o S . I n i z : 

A iiiellior fabrica de charutos do Brasi l ! ! 

B X T B A C Q O B S X 3 I J L K , X A - S o » m > ú i m i i o r m 
O H M A I W V A N T A J O S O » f l , A N O S 

| » r c n 

I l l j J J f i Ç <|'"* t f ' i i i d e p o s i t o n o T H K S O I K » F K D K H A L cio r . O H . l » : ) I 
- J j v n l v n d * » * » | i a r a a g a r a n t i a ile S I M I S p i c M i l o s » » » » | -

A M A N H A 

15:000$ 
S a l » ! >n íT d c . F t t l l t o 

P o r a e o o o r»r a»uoo 

Depois úe amanhã 

fe? M Ü f W 
1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 

R f k a g n i f i c g s a p o s e n t o » u o m v i s i a i p a r a 3 í l i ? a n i « 
da beirasftiar e s i tuado no mi l i ta r ponto du capital. 

Capr icho ia sapviço de mesa e coainha E k o I u ü Í ' 
« a m a n t e (.ara íamil ius et cavalhe iros . 

João B. Pazo & 
R I O D E J A N E I R O 

Ü i 

• 
1 j o a . . * ' i-a-í-/»-,? 
l. V- i •' • .-hÍ"- Vl/WíiÜi.1'̂ —- * 

«. }-. • iV.. 

aro 

E. 

CASA TO 
R. S. Beü lo , 4 3 - , , , ; ! 

• - í a a s s r z - s r s s E L . » m n i g w i n 

> 

P o r 2 } P o r 3 9 

GRANDES SORTEIOS SABSADO , 21 de Julho, SABKAOO GRANDES SORTEIOS 
1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — P o r 5 $ Q O O 

O» Ull if tes iiitiiri» le ca-t» uri» ilrstaa In.p .rtnnt"» loterias, inlimtiilo» no buli i o da age-n -i.t A r ia I "< <!-) N-iveuu» 
IfO, é H «ão ncon [ anhad js de uni talSo i|iie. «cnilo rorteatlo com a («i.lt-na <lo l .° premiu, t -r i ti ro to a n « 

B E L O G I O I D E P R A T A 
^Uí fc acha eifioeto n.i velrino ilíata feli» aitcnc:». 

Grande e extraordinária loteria Km 10 de Airosti» 

ia» 
QU. 
Ia, 

Je ; 
ia» 

j i Contos — 2 0 O — Contos 
P o r l H $ 0 0 0 = » i l l i e t i » d i v i d i d o e m v i g i s i m o s d c l í t K i O 

i>rt Inlin-le* ittUiroa <le-U rn o s:.l |.,t< ria aít juiri 'os ro bak^o «Ia a t o n ia «Ia rna 15 da Novembro. «í-lí, são a.onopa-
tli««]> •» lie >sm la là j «j-ie. > • rtea !o «a:ri a r r n t m a <!o p r u i terá ilir«-i:o a 111:1 vali. i-«-lojtl«» «»!»•«» «!«• 
1H l i i a h » M «lt i,ue » ío rorccssonaiio- ' 'A orm» Irni2o<<, CASA JI.L t l K I , A r; % 15 d i Sowinb r» , 85 » qno s^ m ' a Uiu-
kcm e*p ' »to na le . r íns «ISBta !*! 1 í j e in i«. 

R Ü B E N G U I M A R Ã E S <& C . — Rua IS i e k r n m a. 0-3 
C a i x a •>. í i i j - M . 1 ' a u l u 

gut tendo w únicos representantes da LOTL11IA F&DEllAL,em S: PAULO, oferecem as melhore* ranta- , 
$tm em trs. agente» t cmmbiatet á» tnterrer. I 

- - - - • - - • 

^ ^ Frxn.MHts i v v m por 

MíWCAMLVrOS nOílOKOPAililíMS i\\n CI RAÍI: 
Al I I I IN A < ura a . re r r l . í» C e r c v n l e e ..s c-ci. » i«?ni:iai. 
( Al I i f-l.- A: ( r i a l n > N , b n w h i l H ^ «lore* fio |* i to , (Mias iadoi. 
( Al ! ' t ' s i v m Cf 11 ra irolc: ' ,i« ilo «'ors,.'-n p l:*inorriioidiw MneiiUV 
0 \ 1 H x I!l!A81LtKNSK: Facilita a dent iç io e tonifica as crianças. 
H /< ! !> A: Cnra a í i l r c in termiüfnte sc/<*rs ou ma'«itis ' . 
t> - A l i ' A ('t-ra o ,!«•*!(» a te»'* r«»qne!n«*ln*. 
t i ! . - O I A I l > A Ctiia a l i . I c r d , -o j i.lmonar, *in j-1' - r . 
K AN.M I I D ; a le r ta a í»./iien:--« c cuia t on? ' i | a . üo c- . Ic 

> trrí >•. 
Ins^e ' Io."** n 

II ! 
i-vítcuat"r-s e con.bí 01 inc0mrn0fi')s 

lilitica e •nolsi-

( A!íH .' AMI IIICAN-'.: f!»(iiil»i:.» 
i i . r f i,i:f: i i'e f u r ; i r ! c t . 

í A s-s r i i l l IS t i.r . f ypl i'is. n.f batiaino, rbcnmatismo 
tii.s ''a ;e:!e «• (oir.-- lebelhnlo. 

1 s>! M tA BFM.I ' ! (TINA Cura «I. :»« .le «lente» e nu*idos em 5 minutos. 
I I AR-IINA- 7-.. .« rirmitlililiufe: Cnra n(->naa<henia, nn«;mia, ra -'.litia.n». • lyp' '" 

I cia e tot!<-s c» i:KOuimc0i.s do apparelho dijtcetivo. 
f-AN AMIl.MA : Cl ra a »rtbir:a l ieirdi l í i ia c adqniri-ia ioju dyspnéa ou falta-te ar. 
VI1AI.1M >1.1!eatal>vt(ce a poteni ia viril aos «lois «. sos. 
t-AN/, I I i Kl S : Cnra a lencorrl . a ;T,ores brancas, caracteriw Ias l or um corri* 

ti i i.lo «ia ladina. 
I fi | .( I IIIOBA. Auxi ia o pai lo, 

I aitiirienti e. 
r.AI.SAMO M ; AbNICA : Cuia colf.en contiis."»*. friciras e uuuas en mva.li*. 
I I H< l i ! . H t .ADO 1>F, BACAI. i íAC—Tmi o reí.--a-hr: «nutri i t \ fu-.x l i 

sanace e i!eeapretite, f allid»*, mazreaa, racliitiatiio ® fra-in«<.i 'irgani i. 
C» n l i i c a n iii ta» acima »5o accms ihadaa pelo» me í i cos hsmceonatkaa. aoj:-.»-

i n a h a â c a do meuo da «« nsarem s levam a nossa a m e » r t f i i t J ta 
I N A ^ J O COROANDO C l i i AOÜIA. Cnidado com i m i t a j S s i 

D»l!tf-SI ÍS f-EÍS tüiíHllS tr.tÍHÍ01;!iÍ« i\ fcWBJltàl Itt Vil\»:«, (5'ü!» 
T A B L Z T T E S a G L O B t l L U S P a E Ç O » a A S O A 7 £ I S 

ate a» tolir»» Uteiina» c mais «yinptomaj iai 

A M . l i M S A T I H f * 
Espi-i-iíioi par.; 

«'i;rar a ! " • ' 
ab i r t i r o 
fíh.uUff 

','ir*. Tetêeti tb^xetnthe, Ww. 
hir c. to.'a* •** iii. i' p r> 
ventent^i .le r-«triameiit». O 
lc/itim» AI.I.ICM leva amar-
i a acima e ven le**e n,;s d r > 
K«ria-i e pharmacias o o n 
«a^a ilos fabricantes 

! A l m e i d a O a r d j s j & C. 
u c a 

i Marschal r i o r i a n » P»lx i t> 
a - A 

t;io da JanHr» ILABORATOBIO HOMOEOPATHICO 
h a RUA DO VISCOUDE DE INHAÚMA 

5 - A — Rua Marechal F l o r i a n o F e i x o í o — 5 - A — IProiima ao larga t Santa RiU) 

A L M E I D A CARDOSO A COMP. ^ 
da 1 5 1 U U 0 B OO M l OO DM fc fAVUÊ 

CAPITAI. 



nwBiinia 

p p p t p p r ^ 

títe^v/psets- • 
•"''—»-f"r"" 

111 11 1 

I 
r 8 C O M M E l t C I O D E S A O P A U L O Domingo , 21 dc Julho dc 1 9 0 7 

So intuito de dar logar ao novo sortlmento da estaçfto de ontomno a popular 

IRMÃOS REFINETTI 
R u a G e n e r a l C a r n e i r o , 1 5 

( A n t i g a J o f l o A l f r e d o ) A poucos passos do l«rg«i «I< > Tlicsoiro 

F a r á d u r a n t e o m e z d e J u l h o e a g o s t o g r a n d e s r e d i t c ç f t e s d e preços e m t o d o s o s a r t i g o s q u e c o m p õ e m 
o s e u e s p l e n d i d o e c o l o s s a l s t o c k d e f a z e n d a s , b r i n s , s e d a s , r o u p a s b r a n c a s , t e r n o s p a r a h o m e n s e c r i a n -
c a s , c h a p é o s , d a m a s c o s , p e r f u m a r i a s , e t c . Pedir amostras e catalogos de preços que serão enviados para qualquer localidade HS3J 

I . B A R R E I R O S & O O M P . 
A g e n c i a d e l o t e r i a s 

Í O O - C Ò N T O S - 1 0 0 
b x t r a c ç A o e m 2 7 d o c o r r e n t e 

Foi- 5 $ 0 0 0 Bi lhete in te i ro Po»' 5 $ 0 0 ® 

G r a n d e e e x t r a o r d i n á r i a L o t e r i a I 
P K E M I O M A I O H 

• d e i ; a l 

K x l i a c v ü o e i u <1« A g o s t o p r o x i m o 

Chamamos a atloiieão lio publico cm geral o em particular dos i io í s j j anil-
nos e fieyuezes paru o magnífico plano desta loteria que, além do prêmio maior 

im c n i i t n s . distribuo mais o* seauintes : 
2 d c . . . 5 c o n t o s 

4 d c . . . 2 c o n t o s 

«le l o » c o n t o s , distribuo mais oi seguintes : 
1 d c . . . 3 0 c o n t o s " 

i d e . . . 2 0 c o n t o s 

l d c . . . 1 0 c o n t o s | . 1 0 d c . . . 1 c o n t o 

c m u i t o s o u t r o s i n f e r i o r e s 
I C s U l o t e r i a J o g - u u p e n i s c o m s o . n o o i > í l l i o t c & , . 

B i l h e t e i n t e i r o , i s f O O O - - Y i u e s i m o s , líjsOOO 

P A U £ j O 

E x t r i u - v ã o e m 8 d e A g o s t o | » r o x i m o B i l h e t e i n t e i r o . tí$(KM> 
lisla lutei ia joga apenas com 20.0Ü0 bilhetes 

A ' v e n d a b i l h e t e s d e t o d a s a s L o t e r i a s d a C A P I T A L 

FEDERAL e do ESTADO. 
A t t e n d c - s e t o m u r g ê n c i a a o s p e d i d o s d o i n t e r i o r 

< 1 . p e i t a 3 
Ufiãl l l l ? 

FUNDADA e m i 8 C 6 

4<io:noí>S<MK» 
z o o : o o o $ $ o i > o 

terrestres 
JÉOE: Rtia General Canrn, 14, (sabiatía)—IttO B E I Ê I Ü 

D i r e c l o r e s s— João de DetiB 1'reitOH cheio da casa Freitas, Olix ra 
Comp); José CarloB Neves (ion/.aga interessado da firma Monturo de Marrou 
Roxo iV. Conip.i; Luiz da Silwi I'orto cnpitnlista e proprietário). 

( ' n p i t n l e i n i t l i t l o 
t ^ i p i t a l r e a l i » a d o . . . . . . . . 
D e p o s i l n n o ' J ^ l i e h o i r o I ^ e d e r a l . 

Opera em seguros marítimos e 

A g e u l c <»o K s l a d o d e 8 . X 3 u u ! o s 

A L B E R T O D A S I L V A E S C U S A 
liiui do Conunereio n. 2 (sobrado) 

!•!! II •• mu n » w — 1 .mn II— II iw IIIIIII lll II I |-| "iTir~inr-rr- .r -vzí 

F O X j l T T I I E A M A 

limprisa .1 CATKYSSON 

=Companlua do Tlieatro S. .José do Rio dc Janeivo= 
G r a n d e C o m p a n h i a d e o » i e r e t a 8 , m a g i c a s . c r e v i s t a s 

.SOU A ItlHliCÇAO HO AiToK I I H A N D A » » 
Maestro regente da onlutru A S S J S B A i l I M O 

fi/fii/ft-

- R u a do S. Bento, 

m 

S o r t i m e n t o c o m p l e t o d e f e r -
r a g e n s 

TINTAS PREPARADAS 
E n a n i e l e á t e e METÃLLIC ̂  

D R O G A S ^ f t S t -
V e r n i z e s , 

imi 

Cultivadores dc discos^ 
rocoiitérncnte modificados — 

u S - SÜLCADORES 
i i . i i - a n c a ü o r e . s c i e t ó c o a 

s. < 

„ , | . , • k discos—Grades de dentes,semeadei-
Olf tosparacyl indro ^ g ^ n u » ~ Segadein» O ceifadeiras. 

Graus para qualquer ^ 
niacliiüismo 

» R S » 4 b i a b í V v m * ' \ \ r N B e i , s ^ ^ : E 3 

CORREIAS 
i ^ G u t a l a t a " 

C o i r o I N G L E Z 
I S T J L O I O I - T ^ L I j 

LONA AMERICANA, TINTA PARA I » J M \ ^ P R E S E R V A T I V O P A R A CORREIAS 
^ « i "•.'.•> 

/ W Úl* 

DOMiiUIO, 21 l ) 0 M I \ C 0 , 2 1 

Gt ando fe«ta om boneliclo <!o Sbiiat> 
rio S. I.uli, Fnot-ball Cie ;,iania V. Ã 
1'au'ie'ano, corri'lf s do obsUculos o ve« 
Io 'id ade, Jogo.4 ili ,utsos t «'atilas infantis. 
<| | i : i<Ii o m v í v o h , fog « do artificia 
e um balno do • r . m e l r o s . 

3 handíis de 

RETRAITE A 
m u s i c a 

GRÜflÉE X 
ai ompanhndo d« laiiibnre» ti ul«i ina p». 
Ia banda rolicial u, IíiihIuio .te, L U A R . 
<.-li<.- i i n . x l l a i i d i c i i u t . 

H 0 S ( U K d ; i S A 5 D E 
líntrnda t̂ injire franca 

Baile bolicli', b >c.'i, .livert inenfoi 
Varia.Ii h para rrlnnva-, lind i» j asasio» 
na tloreata, p(c. 

A i ii horas da txr le gran le iilnmilia* 
<;ão elertriea e a <giurn->>. 

P R O J E C Ç Õ r S L U M I N O S A S 
« o b r e i i m « ; l e i i d c m e « 

I r<>H 
T u d o g r á t i s 

OM t r ens par tam db Vil la M a r i a a a df 
14 ora 14 m i a atos 

eut- <WW£/Ls 

„ a « 

4 M m Ê u r J k -

Mtg' • *iMMI .lf. IMWURagU 

h m k i s i i i i 
üons accoininoiiai,'"1» para i.ttui"af, 

muito próximo ao laig j dn ti4, eaaa by« 
^ienira, rigoroso a.nseio, nendo brasilsiro 
o seu proprietário e m i r and j na casa 
(0111 611(1 filUlili.l. 

PeurAo por psasoa . ri$00D 
!5ti:t S l a r c e h a l U e o d o r o n . S - A 

. 1 ' A U L O 
p r o p r i c l a r i o 

A V I S O S M A R I T I M O Ü 
I V o r d d e u t s c h e r 

L ! » y d B r e m e i i 
^allida3 jiara a Kuropa: < ' O I t I . l i i N X , eui 7 d.j Ag.jat> 

O paipiete allvm.Vj 

H E I D E L B E R G 

G R A N D E F A B R i C A 

H O J E — S o m a 2Í do i â e k l i ? — H O J E 
^ G R A N D I O S O E S P E C T A G U I O S 

Matinée, « 1 l p úu iunU- MflTK, .s 1, 
1 K X S K 9 S SUCC33SBÜ i W a t B A ü O S u C C H S S O 

í-e, uiída e 1 L-rcuirrt reprCHentaçâo da enpci tacnlosa lua i.u eiu .'I aclo-, 1 
quadros o a dealuml r : tuvs ap.;t!ieoses, arranjada da p ç . fn 

t AN'11, por Soliea ijaetos, musiea do diatintlo e ij opi iai 

,<cf 
£Á .-Aiji 

, za dc 1'OISSMN 
nnuíítro 

C . t a p a , 
Üuòür i d o : ô b e ! l o , 

C a n l c l e 
e o u t r a s m o l é s t i a s p a r a s i l a r i a s 

d o s j s t e m a p i l o s o 
São curailai rorn o uso da f . € » y f i o 

A £ ; n ; i \ I P m s a . formula do dr. AI-
v s l ima e preparada p«'o pliarinaceu-
tico Hocliu Azevedo. 

A' venda r.a J * l u i r i n ; i o l r « IN o i -
i t x i l , r;ia lã do N.iv nibro, 5'). 

MAK.OA í t K t t I S X A D A 

l J ; i c l i e c - o . 

f j f * R F m , . 

•.a* 
1'olroiiiilia, 1'«•!>« 

Bal lade» i;cl» cl.stiiicta b a i l n r i r a T K E H E . IíTA CKIAT!.IIJr 
TITr i .OS |X»S «it'Ai>K'ió I.' O peixe voador. - T . A a /a maravdhosa.—.T. 

Visão.—4.' Kupuae em duplicata. —B". O baile das niuniia*'.--li". A v .g tu t'. íslra-
da . —7,' < onvcnlo aSFjouibra.lti.- 8'. A e«ta'agtiu t i a i g i c a . — ' A ;di< r.ria Minisic 
rial —10'. Iií-me o meti, t o n a o leu.—11'. üm bi.M.v. da princizu. A tud.* a 
bii la. Ki'. < 'n drag'.cH .Io H':i'fi-. 14*. Os su'tan;:.los 1'ldHr —lã.' A der-
íota do -Mauico.—lli'. A rainha drN fa-las. 

f5<> n u m e r o u * o l l l ( i ! i i i : i , 
(H!ANl>10iSA KN-S< J.XE 1)0 ACioJi H i i A N D Ã O 

Frizas . 
Ca uiaroles 

ííS.JIJO 
."•rOOü 

;i()íii:j(| ) i;.,deiras de 1.' cit 
. . . ül/SÜ'X) I Ideiii, de Si." 

tíaleriat t f 500 
f)s LillietcB aehaiu-se a venda na Cbaintaria Spi.rlsinan, j raça An! .ni.j Piado 

13. 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a E u r o p a c A m e . r i c a f i o N o r t , • 

' o m p l e t o s o r t i m e n t o e a e c c s s o r i o s p a r a h i c y c l e t a s <• m o -

' ú o y e l e t a s = C o b e r t õ e s d u n i . o p - m i c i i k l i n e c o n t i n e n t a l 

F a z e m - s e c o n c e r t o s g a r a n t i d o s . N i c k e l a t u r a e e s m a l -

t e a í o g o . 
l í c p r c s e i i t a n t e s g e r a o s d e l í t í t r . »• 1 'AÍSCALT, *l»• r . u i / 

P O L E T T ! C A L O I & C 
RUA BARÃO DE ITAPETINiNGA N. í ! 

IA 

T 1 I K A T K O H A N T A N X A 

J-,.V| I KI. TA 1»AKA1 JOh.-iI-CUNSiGI,r 
' I ^ i u i d a c c í c 3 m e ; u t i i / . 

E L E O H Ü R A DlT>t 

' J V n , a - i . i r a , - ' : { d e J i i l h o d e l'.IO'. 
SKdl NUA KKCllA Di; AhSK.NAll RA 

I r imci ra e unica repre«ent:içã i <'a tra-
^e. i iann 4 iu.t s l c í i . I/A.NM N/.IO 

M 
Si lvia Set tn) 

O . ipC' I>tio 

E L F O N O i l i DÜSJ1 

F R O N T Ã Ò B O A - V i S T A 

Boibíô o, 21 ile Julho de 19ü7 — I S O J K 
l i O H A I , *tí s ' < > \ ; < > 

M Ü U L I N I i ' 0 1 ' í . i i : 
Lí.Tfy Co V 

l.n j reta i a k i k i a i , tcui<Eio 

2ti.ii.íi fcífiiim ile i'jitiieifjiit du Sint 

C a s a K a r d e ü i 
\ ' tntie:n ko piunus «íhh tuclljoru?! m u-

ITRIUIO HO 1<H)SO!JO I I . U ^ ( lo T-u-.lo d a 
venda ú vi>itrt. 

keprrst.ntuulo <!o . cr lebres pianos í i . 
r / . i i i ; i e l \ < i r i s s k * r . 
O í t i c i n a d c c o n c e r t o s 

inontiv.ía rem rn«chiun«. iOxecuta-Ht* <jual-
quer cuiicfrto em j.i.uios e harmoiiiuri!-. 

lNía( t* i i a l *!»' i o r d e m . Ms-
p••> i(li(lft'Ifí fui ali';. 

I S Ê . e a m w i i i i o 
' i lü r r i lMVK ãt;.; 

B 

nado a l u i slootrloa Coiu a n l » i l J r . l o i r 
taw;-á de S in to j e:u J l d i corrente, par» 

l l i o (le . J a n e i r o , I J a h i a , M a d e i r a . L i s b o a , 
L c i x S e i , A n t u é r p i a e U r e i u o a 

ivao paquotu tem boas e ai tnais molernas aMommodavfleí para 
de todas as classes. 

Todos os pai|uetos deita Companhia liin inelico a borJ.i, C O J U t i iuijaia uj« 
liinbeiro e crcados portu^uazai. Am p a s m e m do terceir.» l ia i») incluon v i a h í 
do mesa. 

P r e y o <liiM | M H M a | { e i i 4 : 
lim camarote para Antuérpia e llremen, marcos ã íü. 
Uni camarote, para o llio do .laneiro, r j -1 JÍDJ.Jj em terceira e a n ) , r j . 211. 
l'.m t-rceira claase, para .Madeira, (Om nnpuslo, m I.'i-.K. 
Em terceira ciass», para lánn ia u Luixõej, com imposto, rj . lú»}. 
i;iu terceira ciais», para Antuérpia e Bceiasa, l. n, l ) I j j ~>y))) h h a p a i t ] 

do t ü v o r n o . 
Vendeurso passagens para as ilhas dos Ai;ar 'a. 
Para fretes e mais inforniaij^as com os agentes • 

£ £ I R R l i ! N 7 \ r 3 S R , B Ü L O W & O , 
Itiiit S u n l o A i i t o n i o i ts . :i ' í e :J5 S a n t o s 

K m S . 1 ' a n l o : r u a d e S . I l e n t o u . S I 

V A r O B C B A U LU 1,1 
IT-UNAMBCCO 
t :OL!I>OLTA . . 
ASl.'NtiION. . 

M i:\"ll 'iZA . . 
SANTOS. 

3 S—07 
7—3—r>; 
1 -S—07 
'.S -—07 
1—9 - 0 7 

O paquete allemão 

P S T R O P O L i : 

TU noção sportiva 
n • ar* r.r 
f t e L 

i. IM,N'(.(), 
2! ••( Julíi 

I 

Capitão A. VON KIIRI..N 
Baliiri 'le Santos cm .'li do Julho, para 

l l i o , I t n h i a , Lisl»o:i , L c i x õ e s e H a m b u r g o 
J*rep>dtii pafiMtgenx ptm l.i-ihw, r.i. 1H~>%WM, i>t l>t>»'h im j 

Todos o. paqueiei do»u corniwibU sls provi loi co u n u»n o i l m » m h v t m v 
tos e uiicr^cciu, pcirraato, o iniior conlortj «ji sn pAti.{*irji, Lt (,-. u-.r. c i a s 
dc terceira cU»» A l,ur.lu Ja iu.!(» m pA|jj:o> bA ntsJiiM > i r a U «»ii u c i m c»U* 
i.Lciro |ortaguj» o, «ts Portátil, u | n « i / s n l j toi»i >i o l i iu i n j i i J a v i u » I j u m . 

i'.tr. i/-ur coiu o. liei 

j l - l c J o s a L j x r i í i J i ^ O i M o . L I M I T A T D 
« C o t i , | i w é l t o i i i l i i o i o n . • <>. , >i mI<> 

9<j*ír.^i>rK._sBit/uma^i&r* a s . v ü ^ u » immsnKastmamm m - m t l u . H U . i - r • -i 

^ a l i í d a s p a r a a L o r o p a e L a P J a í a d a s 
N A V . G K N K K A L K I T A L I A N A - H o c ' i K U n i " 

-> . . 

i,n \'l nu H p. meia horas 
nu i*oii to 

Os Lillitte* acham-se á s tnda na 
Ch rntsria Sportinan — I.arg i Antonio 
Traio, 13. 

I'Kr".' OS—Fiiza», 1!0$; (sni. r.,t • de 
ordem, 110$; ca leiras, tmlcão, 

1.» fila : 2 í ; >,nt-a» f i as , 15$ ; galeria 
niinier.cla, j fc (0 , geral, S|. 

Ç r i W T A - r E I K A . 2 3 a» J u l h o , 
3 . " réc i t a d s . i s s i g n a t i r » com « d r a -
m a s;n 4 actos da H a r m a n S a d s r -

A o rosaen tação tloreal loi («utilmaii* 
la ol lfracida pela « f a n a ó a LOJA DA 

*• à. Bierla 4 0 , m a da ÊÊm 

Era qce Beifío d i s p u t a d a ! renhidlr. c n i n i s l .s simples e d n j l a s , i rc lus ivá 
un . sensac iuuai 

h 2 O P O N T O S 
• n t r * os v o l t a f c s a r t i s t a s 

E á E G A í J U G I Ü l , L i H G 
contra 

V M E S â S â , Ã G I i S T l M 

PODLIS DUPLAS 

Á 1 ll^ 1IOPA I>A . '. I . • I: 

MTINEl i U m f ã 
Ks|> • - í a i i i l o i,>( 0 l h . d » p o r lo ; Ia 

u t r o i t j i e 

Hu:co s i tis S u c c j t o 

6RAIÍT ET GRANT 
—» cantore i e bailarinos americanos « 

S E K / G r l T j J ^ E i a 1 

e elalrre i: ;i ;i r 

T r i o — B u ^ s o i i 
paro lis as t..eei.ir s 

• i K 
í.. • - à i í x t — 

POULES DüPLAS i . i I:í;I. MOV? ' a a or» 
í il.O i 

^ J L l s T J D J L D E M U S I C A 

A ' n o i t e b r i l h a n t e f u i i c y ã o — F o u l e s d u p l a s 

Irontao! 

Ás S e 1/2 DA NOlXfc. 

G r a n d i o s o e s p s c í s c n l s - A t t r a -
i i e u t e p r e y r a m ü i ã 

iv/ iüdu» l/i Xut Oti A H j I j J A S 

L A V E L O C E 

I : o . > & I tu . j i t t t no 

i I t» 
l iana . 'a j c 

X Q ? - A . X _ i I A " S o r - i c d a d e ' l e N a v e g a ; ã o a V a p o r 
P a r t i d a hxa de S a n t o a n a r a Bi.ei.oa Ai r jb o íiavit. o Kio. Ca i i ' . Baix«>Iona, Gênova o N a p c l e j 

VA ! ' ( ) H | < o um iit'1'inf"» 

K u v c i i i k i 
Í S i c i i a 
1 / O i i i h a i w t i a 
H i i i l i a 

t V o i a 
i l f i a s i l e 
1 y o i a h a i <l iü 
S i i - i i a 
A i .'it n í i i t a 
l l r u f i t U ! 

i ' 1 ' o s e a u a 

! av, íiarbiero 
i.av. • iliiosolti 
Cuv, Artu^o 
Cav. bar o rio 

j( av, i .avare l l j 
|C tv. Ixjvat»! í 
jl.uv. Arengo 
Cav f.ülsiili 
< av. Moita 

jCav. í.ovütclli 
!« av. Con-iiíiier * 
|t av. L>e Iíarh;* . 

COM PA SUJAS 

í V d o c e 
I U l l i í l 
L i V c l o c e 
Ã a v . f à e n , I t . 
IN si v . ( i e n . l i . 
I < a V e l o c t . -

V c l o f c 
I i á t l i s i 
i vii V c l o o c 
I - a V f l o f c 
1 I SI f ia i 

( « e u . i t . 

/ " / i\o 

P r < 1 . 3 n a s ü f . n j pri ne l rT «tejça ~ê terça va clrusfies 

icio, Oünovae \apo!o< 
línenos Airei 
JiueiiO' Aires 
Iiio, ilarc-ílona, Guoova e Nap í;',-»'"^ 
llio, Teaerifo Ganeva o Na;: )'es , ^ 
ttnen »s Aires -S 

jiíi", iJaree: jn a. ' ionova o Napoie-»^ 
jTcnerife, ííenova e Nápoles 
IlUieliOA Air»'- < e v e n t u a ! ^ 
!Kio, T^ntrjfot ' t !i'V.i »» Najo ' f f l 
Ii.ieno» Aires 5? 

[Iiii'.»ios Aires » 
I 

' ( j • ) •<•«. w w m l » aa a » ) • • • I | r t i r a M e m 

RAVENNA e TOBCANA a.» cla-s« Iü4. -I.* tias» ., 
fl. i\j.j c por l'.xar, e na. . , o iibpuít/ l'f ..ral, ^Ifi-

A e I;I>I.(k::<A, (I.issr, l - 7 J - - l . " . :asse, fis. 7/»i-
«aii.ai..te, li. fc o « uir .arote df I.1Z0, fr. Ho». Alf iKN-
T I X 1 , S A L ! i ) I < . . A , H A V O I A e I . O M H A l í M A , t u » - , 
13o..-, aLü. (.o 1'cderai — pci-., peoo d .a tiinfuo* 
tea tíiaÜBctus, 1. t .'.» t i i s s^s dett s laporea, tr t»-se 
Cuiu a axtí.cia. I ara iíucnoa Aires, 3. cla-se, frs. 7i>, 

I ara mais ioformaçuas, IraU-se com oa agentes : I 
... . u j i j n T — -

l i o e I." - n , ii.ais o imposto fede-sl. II>A e VOI.TA 
COII1 a'/u! irii iit < da ! u sobre as p m^ i d« .1." . I (*sa 
e ->J " s •i/r..'as de 1". e S.% Hlt.Ill i K UK «,IIA >M l>A 
da Palia ptr.t o porto de Santos a «Navi .a/.ijiie ' j j r » 
e It. i aaa . e a «La Valoca» I7«s fr<. « . , i la l l* t i i i A -iu 

dis-i<\ c/nce*lem-se l/iíhctes de c h i m . d a le Pjlermo e 
M s-ina a 1Q.'J In.; da Catania a l'i >; ! i Oa^liari a 2jo; 
Ia l. r rno a 1 » ! e Aicjsaa Iria lo C.-yp , s J t i , do 
p./rto Sai.l a 3Ô3; ,Je l .e . r iatii £>3 e P,o oba» U i . 
U i . M s u t i n v l l l A C . 3. PAI' 1.0. Roa 16 A IS da N » 
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